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a i r u i o r d e L i C o r o n a 
INTELIGENCIA Y ACCION 

Las i n f o r m a c i o n e s p u b l i c a d a s a y e r e n esta-s c o l u m n a s h a n p r o ­
duc ido h o n d í s i m o e fec to e n l a o p i n i ó n : : l a s e lecciones n o s o n s i n ­
ceras;, se e s t á e c h a n d o m a n o de los " resor tes e l e c t o r a l e s " c o m o « n los 
mejores t i e m p o s pasados . 

T a n solo los c a n d i d a t o s que y a con t o d a e x a c t i t u d p u e d e n l l a m a r -
se oficiales, i n t e n t a b a n l a d i s c u l p a de l a a c t u a c i ó n g u b e r n a m e n t a l . 
Afil iados de los d e m á s p a r t i d o s , s i n t i é n d o s e i g u a l m e n t e a m e n a z a ­
dos, se s u m a b a n a l a p r o t e s t a c u a n d o n o e r a n los p r i m e r o s e a f o r -
j u u l á r l a e n a i r a d o s t o n o s . 

N o son c i e r t a m e n t e so lo los G o b e r n a d o r e s c i v i l e s : e l i n t e n t o de 
c a p t a c i ó n de apoyos p o r m e d i o s que n o s o n e x c l u s i v a m e n t e los Se s u ­
fragios l l evados a las u r n a s t i e n e m a n i f e s t a c i o n e s e n t o d o s los g r a ­
dos de l a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a desde m i n i s t r o h a s t a a l c a l d e . E n 
nues t ro n ú m e r o de ayer n o s r e f e r í a m o s a l o que h a c e n los de O r t l -
g u e i r a y S a n t a C o m b a , que n o s o n s i n o dos de t a n t o s o t ros que se 
dob legan sumisos a las suges t iones r e c i b i d a s de m á s a l t o c u a n d o n o 
ap rovechan las c i r c u n s t a n c i a s ipa ra l a b o r a r c o n t r a sus a d v e r s a r i o s 
de l o c a l i d a d 

D e l i n t e n t o de a m o l d a r e l r e s u l t a d o d e las e lecciones a las 
l i re ferencias g u b e r n a m e n t a l e s , d e b i e r a s u r g i r e s p o n t á n e a u n a i n ­
te l igenc ia a l a qua p u e d e n l l e g a r t o d o s los d e m á s p a r t i d o s y o r g a ­
nizaciones que a c u d e n a l a l u c h a desde e l c o m u n i s t a h a s t a l a d e r e ­
c h a : d e f e n d e r a t o d o t r a n c e l a p u r e z a d e l s u f r a g i o y n o t o l e r a r que 
p o r n a d i e sea q u i e n fue re , a u n q u e e l i j a e l p r o c e d i m i e n t o m á s s u t i l , 
se falsea l a v o l u n t a d p o p u l a r . N I coacc iones f u e r a d e los colegios , n i 
escamoteos d e n t r o de el los, n i p r c s t i d l g i t a c i o n e s d e s p u é s : c a d a p a r ­
t i d o s u m a r á s u a c c i ó n a l a d e los d e m á s ipa ra i m p o n e r a todos , I n ­
cluso a las a u t o r i d a d e s que n o c u m p l a n c o n s u deber , e i i-espeto 
a l a v o l u n t a d c i u d a d a n a m a n i f e s t a d a e n l a s u r n a s . 

Esto se h a r í a s i fuese c i e r t o que se s i e n t e l a d e m o c r a c i a que se 
pregona . T a l c o n d u c t a n o d e b i e r a t e n e r n e c e s i d a d d e r e c o m e n d a r s e . 
Pero conocemos m u y b i e n a n u e s t r o s i z q u i e r d i s t a s p a r a n o saber que 
asi como a e l los les pa rece a f r e n t a i n s u f r i b l e que les h u r t e n u n solo 
vo to , c r een e n c a m b i o d i s c u l p a b l e y a ú n a c t o m e r i t o r i o a r r e b a t a r a 
los e n n d i d a t o s d e r e c h i s t a s censos e n t e r o s . E l s e c t a r i s m o p o l í t i c o se­
r á s i n d u d a causa d e que n o l l e g u e a c u a j a r l a c o i n c i d e n c i a que pro-» 
p u g n a m o s . 
• A u n q u e a s í sea, l as de rechas n o h á n d e a m í l a i i a r á e . E n ese Caso ea-

necesar io v i g i l a r solos l o que desde l u e g o se h a r í a m á s efleazment1? 
u n i d o s c o n o t r o s . U n a vez m á s se r e p é t i r á e l h e c h o de que los a c u ­
sados c o m o m á s e n e m i g o s d e l s u f r a g i o , in-cluso* m u c h o s que e n t e o ­

r í a s o n c o n t r a r i o s a l v o t o i n o r g á n i c o , s ean .en l a p r á c t i c a sus m á s 
eficaces defensores . 

P a r a l l e v a r a b u e n t é r m i n o ©l p r c f B Ó s i t o ' - h a c e f a l t a i n t e l i g e n c i a 
y a o c l ó n . C o n o c e r ( pe r f ec t amen te l a l e y , s abe r c u á l e s s o n los t r u c o s 
m á s usados p o r l o s e l ec to r e ro s ga l l egos p a r a d a r e l c a m b i a z o , n o 
fiarse n i de a p a r i e n c i a s b o n a c h o n a s n i d e p a l a b r a s q u ^ - n o se h a n 
de c u m p l i r , e x i g i r los d o c u m e n t o s legales p a r a l a í d e n t l f l c a c l ó n d e l 
v o t a n t e , n o p e r d e r u n m o m e n t o d e v i s t a l a . u m a , v i g i l a r f u e r a de 
l o s colegios , o b t e n e r e n l e g a l f o r m a l o s d o c u m e n t o s a c r e d i t a t i v o s 
d e l r e s u l t a d o d e l e s c r u t i n i o , e n u n a p a l a b r a , se r t a n a v i s p a d o s c o m o 
p u e d a n ser lo los defensores de l a s j ) t r a § , c a o < ü < M a g j t f t ; X . a u & J f t f e ? . Q • 
f u e r a pos ib l e . A c c i ó n p a r a o b r a r r á p i d a m e n t e y c o n l a e n e r g í a que 
e l caso e q u i e r a ; d e c i s i ó n p a r a d e f e n d e r e l d e r e c h o p r o p i o y e l de los 
a m i g o s que a c u d a n a v o t a r ; d i l i g e n c i a p a r a p o n e r a b u e n r e c a u d o 
e n l u g a r s eguro l a d o c u m e n t a c i ó n que h a de h a c e r i m p o s i b l e l a u t i -
J i z a c l ó n de las a c t a s e n b l a n c o de las que t a n t o se h a h a b l a d o y que 
y a t i e n e n e s t ado o f i c i a l d e s p u é s de las d e n u n c i a s p ú b l i c a m e n t e f o r ­
m u l a d a s p o r G i l Rob les . ' 

Y a s i se p o d r á l o g r a r que pese a t o d a s lats p re s iones y a t o d a s las 
a r t i m a ñ a s e l r e s u l t a d o de las e l ecc iones d e p a s a d o m a ñ a n a re f l e je 
c o n b a s t a n t e e x a c t i t u d e l v e r d a d e r o s e n t i r d e l p u e b l o . 

r 
A m e d i d a q u e se va a c e r c a n d o e l 

d í a de l a v o t a c i ó n a u m e n t a n a l ­
gunas o r g a n i z a c i o n e s y bas t an te s 
cand ida tos los p r o c e d i m i e n t o s p a ­
r a a t raerse vo tos . P a r a e l l o u t i l i ­
z a n t o d a clase de m e d i o s desde 
los m á s l í c i t o s y j u s t i f l o a d o s h a s t a 
los m á s vergonzosos y r ep robab l e s . 
Dejemos a u n l a d o l o de las ac tas 
e n b l a n c o s i s t e m a d e p r e í t i g i a d o , 
I n m o r a l e i l e g a l a que nos r e f e ­
r imos e n o t r o l u g a r de este n ú ­
mero . Y v a m o s a r e f e r i r n o s c o n -
c r e t a d a m e n t e a a lgUnos de los 
p roced imien tos a que se r e c u r r e 
p a r a e n g a ñ a r a los e lec to res d e r e ­
chistas . 

E n u n A y u n t a m i e n t o n o m u y 
le jano de L a C o r u ñ a se h a n r e ­
p a r t i d o c a n d i d a t u r a s e n l a s que 
figuran a lgunos n o m b r e s de l a de 
derechas y o t r o s d e l a O r g a y de 
los r ad ica les . 

A u n p u e b l e c l l i o que desde 
nues t r a c i u d a d se d i v i s a h a n i d o 
o t ros dos s e ñ o r e s d i c i é n d o s e de­
rechistas a dec i r a los e lec to res 
que t e n í a » que t a c h a r t r e s n o m ­
bres en l a c a n d i d a t u r a que p u b l i ­
camos noso t ros , q u é es l a a p r o b a ­
d a p o r e l c o m i t é de e n l a c e de las 
derechas, y p o n e r o t r o s t r e s . Esa 
es u n a m a n i o b r a e n l a que se j u ­
gaba inc luso c o n e l n o m b r e de 
pensonas respe tables . D e c í a n e n 
e n efecto esos v i s i t a n t e s que u n o 
de los que d e b í a figurar e n c a n d i ­
d a t u r a « n a d o n A l f r e d o Saxa l e -
g u i . N o creemos que este s e ñ o r 
que hace dos d í a s l l e v ó a G a y ó n 
u n a c a n t i d a d de d i n e r o o t o r g a d a 
P O R L A L E Y a las f a m i l i a s de 
unos i n f e l i ce s n á u f r a g o s a u t o r i c e 
» nad i e p a r a d a r efec tos e lec to­
rales a l o que de n i n g u n a m a n e r a 
puede t ene r los . 

U n consejo a los e lec tores que 
t e c l b a n esa c lase de e m b a j a d a s 
E x i j a n d e m o s t r a c c i ó n e s c r i t a y 
a u t é n t i c a d ^ las aseveraciones 
que se les h a c e n y v e r á n c o m o n i 
so l l e v a n i v u e l v e n c o n e l l a . 

Es necesar io p e r m a n e c e r f i r m e s 
* n l a d e c i s i ó n . L a s personas s i n ­
ce r amen te de rech i s t a s h a n de v o ­
t a r los t rece n o m b r e s d ^ l a c a n ­
d i d a t u r a a p r o b a d a . E n eUo n o 
p u e d « h a b e r l a m á s p e q u e ñ a du^ 
da. 

Candidatura derechista: 
Lector: En la quinta pla­
na de este número pue­
des ver ¡a candidatura de 
derechas. 
Recórtala y guárdala. 
Tal como la publicamos 
puedes depositarla en l a 
urna. 
Recórtala también du~ 
rante los días sucesivos y 
haz propaganda entre los 
amigos. 

i 
A y e r se c e l e b r ó e n es ta c i u d a d 

l a c o n s t i t u c i ó n de mesas e l e c t o ­
ra l e s . 

N o t i c i a s p a r t i c u l a r e s r e c i b i d a s 
p o r v a r i o s c o n d u c t o s n o s a s e g u ­
r a n que los i n c i d e n t e s f u e r o n n u ­
merosos . E n unos colegios n o a c u ­
d i e r o n los m i e m b r o s de las m i s ­
m a s ; e n o t ro s , los sup len t e s p r e ­
t e n d i e r o n i m p o n e r s e a los p r o p i e ­
t a r i o s . 

D e s e a n d o c o n f i r m a r esos i n f o r ­
mes h e m o s a c u d i d o a l s e ñ o r se­
c r e t a r i o • de l a J u n t a p r o v i n c i a l y 
a l p r e s i d e n t e de l a l o c a l . N i n g u n o 
ae el los qu i so h a c e m o s m a n i f e s ­
t a c iones . 

E l t i e m p o d i r á . Y s i n qu© pasen 
t n u c h o s d í a s . > 

E N C E R C E D A 

E n M e i r a m e , Cerceda , e l p r e s i ­
den te de l a M e s a a las d iez y m e ­
d i a de l a m a ñ a n a se n e g ó a r e c i ­
b i r las c redenc ia l e s de ios i n t e r ­
ventores . D i j o í i u e y a e r a n las d o ­
ce y m e d i a . Es d e a d v e r t i r que e l 
b u e n s e ñ o r n o t e n í a r e l o j , n i l o 
n a b i a e n e l l o c a l . 

Y eso o c u r r i ó ayer , c u a n d o los 
ac tos e l ec to ra le s n o t i e n e n u n a 
t r a s c e n d e n c i a d e f i n i t i v a n i m u c h o 
menos . C l a r o que ¡alli d o m i n a l a 
O r g a . Y c o n d e c i r eso bas t a . 

C R E D E N C I A L E S D E A P O ­

D E R A D O S E I N T E R V E N T O ­

R E S 

Se m e g a a l o s s e ñ o r e s que h a n 
d e a c t u a r de apoderados e i n t e r ­
ven to res p o r U n i ó n R e g i o n a l de 

A C T U A L I D A D G R A F I C A CORUÑESA 

1. E l d e p a r t a m e n t o de s e ñ o r a s y J u v e n t u d f e m e n i n a e n U n i ó n - de D e r e c h a s « e L a C o r u ñ a t r a b a j a i n ­
t e n s a m e n t e d u r a n t e e l p e r í o d o ele c t o r a l . — 2 . A y e r o f r e c i ó R i a z o r u n o de sus buenos d í a s . H e a h í u n 

• • - ...r- go lpe de i m u r e n l a R o t o n d a (Fo tos B l a n c o ) . 

C O U ü f t A . — C ó m o f á c i l m e n t e 
p o d í a colegirse , W 

a c t u a l i d a d de aye r es tuvo aca­
p a r a d a p o r l a d e n u n c i a f o r m u ­
l a d a p o r G i l Robles c o n t r a el 
Gobernado) - de l a C o r u ñ a , b a ­
s a d a en a c t a n o t a r i a l que l e ­
v a n t ó u n d e p o s i t a r i o de l a fe 
p u b l i c a r a d i c a d o . e n B e t a n z o s 
H a n empezado y a las quere l l a s 
que a n u n c i ó e l m i n i s t r o e n M a ­
d r i d , y acaso n o sean las ú l t i ­
m a s , y r e s u l t e n los a l guac i l e s 
cUguaci lados . 

U n d í a m a g n i f i c o p a r a los 
i f i c i o n a d o s a los e s p e c t á c u l o s 
de l a n a t u r a l e z a . E l O r z á n o f r e ­
cía u n a e s p l é n d i d a v i s t a . H u b o 
m u c h o s r e m o j o n e s de dec id idos 
y c en t ena re s de p r u d e n t e s que 
d i s f r u t a r o n d e l b e l l í s i m o espec­
t á c u l o . 

A q u í h e m o s t e n i d o a l m i n i s ­
t r o de M a r i n a . 

H a e x p l o t a d o l a c o n s a b i d a 
b o m b a . 

G A L I C I A . — T a m b i é n e n m g o 
; : se h a n c o n m o v i d o 

' o n m o t i v o d e l a d e n u n c i a de 
G i l Rob le s . 

U n desg rac i ado a c c i d e n t e d e l 
t r a b a j ó e n F e r r o l , c o n lesiones 
g raves p a r a u n o b r e r o . 

N o h a y que d e c i r que s iguen 
i n t e n s a m e n t e los t r a b a j o s e lec­
to ra les e n todas p a r t e s . 

E S P A Ñ A . - ^ U n a n o t a t r á g i c a . 
E n G r a n a d a se 

d e s p e ñ a u n a u t o m ó v i l y p e r e ­
c e n v e i n t i c i n c o socialistas, . L a ­
m e n t a m o s m u y s i n c e r a m e n t e l a 
c a t á s t r o f e , . , . • 

R i c o A v e l l o se r e f i e r e a l i n c i ­
d e n t e e l e c t o r a l d e l a C o r u ñ a . 
V e a n los lec tores sus ( t u t é n t i c a s 
m a n i f e s t a c i o n e s . 

Los soc ia l i s tas n o descansan . 
E n I r ú n , i n t e n t a n pasa r u n c a r ­
g a m e n t o de a r m a s , y e n C i u d a d 
R e a l a r r e b a t a n v e i n t e k i l o s de 
d i n a m i t a . 

S i g u e i n t e n s a m e n t e e n M a ­
d r i d l a p r o p a g a n d a e l e c t o r a l , 
n n que f e h a y a n p r o d u c i d o i n ­
c iden tes de i m p o r t a n c i a . 

T a m b i é n en B a r c e l o n a c o n t i ­
n ú a - l a h u e l g a m e r c a n t i l , ' 

E X T R A N J E R O . — S e a n u n c i a 
— --en A l e m a n i a 

u n a a m n i s t í a apo l í t i c a . 

Di peliFÉ en i 
ie fi íú 

Dn w ó Q O C Q D a d o p r 25 so­
cialistas se precipi ía desde 

80 metros de aliara 

Resultaron muertos 23 hombres 
y una mujer 

Los cadáveres , mezclados m 
recea en iolorme motón 

G R A N A D A 15.—Cuando p roce ­
den te de c a r r i l r egresaba a Hues ­
e a r u n c a m i ó n o c u p a d o p o r 24 
h o m b r e s y u n a m u j e r que h a b í a n 
a s i s t ido a u n m i t i n soc i a l i s t a ce­
l e b r a d o e n aque l p u e b l o , e l v e h í c u ­
l o c a y ó p o r u n t e r r a p l é n c o r t a d o 

a p i c o y que m i d e 80 m e t r o s d » 
i l t u r a . 

A consecuenc ia d e l a cc iden t e p e ­
r e c i e r o n 23 h o m b r e s y l a m u j e r . 

S o l a m e n t e u n o de los h o m b r e s 
que i b a n e n -el c a m i ó n h a l o g r a d o 
s a l v a r l e deb ido a que sus ropas 
se e n g a n c h a r o n e n u n á r b o l . 

L o s c a d á v e r e s mezc lados c o n los 
escombros d e l coche apa recen en 
i n f o r m e m o n t ó n e n u n l u g a r de 
d i f í c i l acceso. 

É l g o b e r n a d o r h a m a n i f e s t a d o 
que se p r o p o n e a s i s t i r a l e n t i e r r o 
de las v i c t i m a s e n e l caso de qua 
p u e d a ce lebrarse . 

H a s t a a h o r a Se desconocen los 
n o m b r e s de las v í c t i m a s . 

D E T A L L E S D E L A C A T A S ­

T R O F E 

Derechas , pa sen p o r e l . l o c a l so 
c i a l de c u a t r o de l a t a r d e a d iez 
de l a n o c h e p a r a r ecoge r l a c r e ­
d e n c i a l neossa r i a p a r a i n t e r v e n i r 
en las ope rac iones e lec to ra les . 

A V I S O I M P O R T A N T E 

L O S E L E C T O R E S 

L a V . R . de D e r e c h a s de S a n t i a ­
go nos r u e g a l a i n s e r c i ó n de l a s i ­
g u i e n t e n o t a : 

•'Es t a n a r r o l l a d o r e l m o v i m i e n ­
to dis De rechas , que e n todas p a r ­
tes se a d v i e r t e que se h a c e n c i r ­
c u l a r n u m e r o s a s c a n d i d a t u r a s e n 
que, J u n t o a n o m b r e s r e s p e t a b i l í -
raos de a l g u n o s de los c a n d i d a t o s 
de derechas , figuran o t r o s seleccio­
nados de c a n d i d a t u r a s de o t r a s 
a g r u p a c i o n e s . 

O f i c i a l m e n t e se c o n d i g n a de m u ­
do r o t u n d o e i n e q u í v o c o que l a 
c a n d i d a t u r a que d e b e r á n v o t a r i n ­
t e g r a cuan to s e lec tores Sg p r e c i e n 
ae derech is tas , es l a f o r m a d a p o r 
l a A s a m b l e a de p a r t i d o s j u d i c i a ­
les c o n los 13 n o m b r e s que co­
m e n z a n d o c o n e l de D . J o s é C a l v o 
Sote lo , p u b l i c a d i a r i a m e n t e , e n t r e 
o t r o s p e r i ó d i c o s de l a p r o v i n c i a 
E L I D E A L G A L L E G O , y que es l a 
a p r o b a d a p o r e l C o m i t é de En lace 
de las D e r e c h a s E s p a ñ o l a s . 
• -, L a c o n f u s i ó n h a n a c i d o s i n d u ­
da.-.del h e c h o de que e n a l g u n o s 
A y u n t a m i e n t o s c i r c u l a n , c a n d i d a ­

tu ra s mezc ladas , que p o d r á n res­
p o n d e r a c o n v e n i e n c i a s o a c r i t e ­
r ios locales , pe ro n o a c o n s i g n a a l ­
guna- de las o rgan izac iones de D e ­
rechas, es dec i r , q w c o n v i e n e d l s -
t f n g u i r l a i n i c i a t i v a p a r t i c u l a r que, 
e n d e t e r m i n a d o s casos, p u e d e f a -
voi-tícer a a l g u n o s c a n d i d a t o s de 
Derechas , y e l c r i t e r i o o f i c i a l que 
p r o p u g n a l a v o t a c i ó n i n t e g r a de 
los t r ece n o m b r e s de l a c a n d i d a ­
t u r a . Los suf rag ios que las p e r ­
sonas n o a d s c r i t a s a las o r g a n i z a ­
c iones o t o r g u e n a las Derechas , 
pe ro f r a c c i o n a n d o l a c a n d i d a t u r a 
y e l i g i e n d o n o m b r e s , n o deben ser ­
v i r de e j e m p l o n i de e s t í m u l o a 
cuan tos , o b s e r v a n d o e l e s p í r i t u á s 
'as • Derechas o rgan izadas , q u i e r a n 
Pe rmanece r fieles a l deber de v o ­
t a r i n t e g r a l a c a n d i d a t u r a . 

P í d a n s e a l C e n t r o de S a n t i a g o 
c u a n t a s c a n d i d a t u r a s se deseen. 

La estación emisora de 
Unión Radio retransmi­
tirá esta noche, a las 
ocho y media, el discurso 
que pronunciará en el 
Cine Royalty, de Madrid, 
el Ilustre ex ministro y 
candidato a Diputado a 
Cortes, don Antonio Gol-
coechea. 

A l a s once y v e i n t e m i n u t o s de 
¡ a n o c h e de ayer , h i z o e x p l o s i ó n 
u n p e t a r d o que h a b í a n co locado e n 
u n pos te d e l t e n d i d o de a l t a t e n ­
s i ó n , s i t u a d o e n l a e s q u i n a de 
las c u a d r a s que l ag t r o p a s d ^ I n ­
t e n d e n c i a t i e n e n e n e l C a m p o de 
l a L e ñ a . 

L a d e t o n a c i ó n se o y ó desde v a ­
r i o s l uga re s de e s t a c i u d a d . L a s 
pe rsonas que t r a n s i t a b a n a aque ­
l l a h o r a p o r los Can tones , Cas t e -
l a r y ca l l e R e a l , c r e y e r o n que e l 
a t e n t a d o se h a b í a l l e v a d o a e fec ­

t o h a c i a l a p a r t e de M o n e l o s , p o r 
e l eco que p r o d u j o l a e x p l o s i ó n de l 
a r t e f a c t o . 

Los desperfectos d e l p e t a r d o son 
de escasa i m p o r t a n c i a . 

R o m p i ó ú n t rozo de c e m e n t o de 
l a b£use que s o p o r t a d i c h a c o l u m ­
n a y d o b l ó dos h i e r r o s de é s t a . 

A n o c h e , a las nueve , h e m o s t e ­
n i d o e l h o n o r de . r e c i b i r l a v i s i t a 
de dos agentes de V i g i l a n c i a que 
v e n í a n a i n c a u t a r s e d é los e j em­
p la r e s que nos quedasen de n ú e s 
t r a e d i c i ó n de ayer . 

P o r lo v i s t o se h a n f o r m u l a d o 
dos que re l l a s p o r i n j u r i a y c a l u m ­
n i a c o n m o t i v o de l a i n f o r m a c i ó n 
que c a l i f i c á b a m o s de s ensac iona l 
i n s e r t a d a e n e l n ú m e r o p r e c e d e n ­
te.- Nos h e m o s a p r e s u r a d o a f a c i l i 
t a r a los agentes los e j e m p l a r e s 
que c o n s e r v á b a m o s e n n u e s t r o 
poder y a e n t r e g a r l e s las c u a r t i ­
l l a s i n f o r m a t i v a s . S u p o n e m o s q u 
l o m i s m o se h a b r á h e c h o c o n los 
d e m á s p e r i ó d i c o s de E s p a ñ a que 
p u b l i c a n l a m i s m a i n f o r m a c i ó n . 
P o r l o p r o n t o l a p r e n s a de L u g o 
n o se h a c r e í d o e n e l caso de o c u l ­
t a r a sus l ec to res n o t i c i a s t a n i n ­
te resantes . 

L a p o l i c í a h a t e n i d o c o n nos ­
o t r o s t o d a clase d e -cons iderac io­
nes c o m p a t i b l e s con l a a n t i p á t i c a 
g e s t i ó n que a n u e s t r a casa les 
t r a í a . 

H a s t a noso t ros se h a hecho l l e ­
g a r l a cop i a de c i e r t o t e l e g r a m a 
que n o i n s e r t a m o s m i e n t r a s n o sea 
d e b i d a m e n t e f i r m a d o . Y d e s p u é s , 
que G i l Robles se las e n t i e n d a con 
q u i e n suscr ibe e l despacho c l a r a ­
m e n t e c a l u m n i o s o . 

P o r l o que r e spec ta a l a i n f o r ­
m a c i ó n de aye r esperamos t r a n ­
q u i l a m e n t e e l f a l l o de los t r i b u n a ­
les de j u s t i c i a . Y s i c o n t r a noso t ros 
n o se procede , i g u a l m e n t e l o 
a g u a r d a r á n las personas que f i ­
g u r a n e n p r i m e r p l a n o e n este 
a s u n t o que ayer h a s ido l a c o m i ­
d i l l a de los c o r r i l l o s p o l í t i c o s e a 
t o d a l a C o r u ñ a . 

G R A N A D A 18.—Se conocen m á s 
detalle,? de l a c a t á s t r o f e d é H u e s ­
ear . 

D e s p u é s de a s i s t i r a l m i t i n so 
c l a l i s t a de C a s t r i l r e g r e s a r o n dos 
c a m i o n e s u n o l l e n o de m u j e r e s , e l 
c u a l l l e g ó a Huesear , y e l o t r o qUa 
s a l i ó d e s p u é s c o n los 24 h o m b r e s 
y u n a m u j e r . 

A l p a s a r p o r e l p u e n t e d e l a 
D u d a p o r p é r d i d a de l a d i r e c c i ó n 
e l coche c h o c ó c o n t r a u n a p i l a s ­
t r a y e n d o a l f o n d o d e l p r e c i p i c i o 

Se sabe que todos los o c u p a n t e s 
de l coche i b a n e m b r i a g a d o s , ex­
cep to e l que se s a l v ó , apodado " E l 
Cone jo" , e l c u a l a d v i r t i ó a l c h o ­
f e r que f r e n a r a a l pa sa r e l p u e n 
t é a l o que n o h i z o caso e l c o n ­
d u c t o r . " E l C o n e j o " se s a l v ó a g a ­
l l á n d o s e a u n a r a m a que p u d o 
d i v i s a r . E l a c c i d e n t e o c u r r i ó p o r 
la n o c h e a ú l t i m a h o r a . 

- I n m e d i a t a m e n t e se p r o c e d i ó a 
Jos t r a b a j o s p a r a l a e x t r a c c i ó n de 
los c a d á v e r e s cosa que se r e a l i z ó 
a ú l t i m a h o r a de l a t a r d e de h o y 

H a n s ido i d e n t i f i c a d o s todos los 
c a d á v e r e s e n t r e los cuales figura­
b a e l d e l c o n d u c t o r de l c a m i ó n . 

L o s c a d á v e r e s h a n s ido t r a s l a 
dados a Huesear . M a ñ a n a se cele 
b r a r á e l e n t i e r r o . 

" E l C o n e j o " r e s u l t ó c o n graves 
lesiones, h a b i e n d o s ido h o s p i t a l i ­
zado e n Huesear , 

T o d a s las v í c t i m a s e r a n obre ros 
y a e x c e p c i ó n de c u a t r o o c i n c o 
los d e m á s e s t aban casados y de j an 
n u m e r o s o s h i j o s . 

E l g o b e r n a d o r h a encabezado 
u n a s u s c r i p c i ó n e n f a v o r de las f a -
miyr .3 de las v í c t i m a s , c o n q u l 
n i e n t a s pesetas. 

lm él m P^fio oo 
A a M e fleoió qneíarse 
o la miMiM sageriar 

El Sr. Gasset envió 
a Gil Robles un tele­
grama en términos 

duros 
M A D R I D , 16.—El m i n i s t r o de l a 

G o b e r n a c i ó n m a n i l c s t ó , a p r e g u n ­
tas de los I n f o r m a d o r e s , que no 
c o n o c í a l a c a r t a de l m i n i s t r o da 
Es tado sobre asuntos e lec tora les , 
oue h a b í a hecho p ú b l i c a e l s e ñ o r 
G i l Robles, y s i el ac ta n o t a r i a l ria 
C o r u ñ a , p o r h a b é r s e l a e n t r e g a d o 
p e r s o n a l m e n t e e l s e ñ o r G i l Robles, 
A l conocer la , o r d e n ó i n s t r u i r e l 
o p o r t u n o exped ien te , y l a p r i m e r a 
I m p r e s i ó n que he t e n i d o de l a s u n ­
t o es que, de ser c i e r to , c o n s t i t u y a 
u n d e l i t o p r e v i s t o e n las leyes p e ­
nales. A este respecto se r a t i f i c ó 
en las m a n i f e s t a c i o n e s que h izo 
anoche a l a P rensa . 

A ñ a d i ó que lo m á s l ó g i c o h u b i e ­
r a s ido d e n u n c i a r el hecho a l a * 
a u t o r i d a d e s super iores ; pe ro e n 
vez de h a c e r l o a s í se h a q u e r i d o 
e m p l e a r c o m o u n a r m a p o l í t i c a , y 
las i n f o r m a c i o n e s que ha s t a a h o r a 
tengo d e l caso m e i n c l i n a n a sos­
p e c h a r que t odo q u e d a r á r e d u c i d o 
a u n a m a n i o b r a p o l í t i c a . 

S i g u i ó d i c i e n d o que d o n A t a n a -
g i l d o P a r d o de A n d r a d e , que I n -

- g r e s ó r e c i é n t é m e n t e e n ' e l p a r t i d a i 
r a d i c a l , m a r c h ó a" C o r u ñ a c o n ' e í ' 

T i n de h a c e r gest iones y p re sen ta r ­
se c a n d i d a t o p o r aque l l a c l rcuns- . 
c r i p c l ó n , y deb ido a que n o e n c o n ­
t r a b a a m b i e n t e y a o t ras c a u s a n 
es pos ib le que e l s e ñ o r L e r r o u x t« 
e x c l u y e r a de l a c a n d i d a t u r a . E n 
v i s t a de el lo , é s t e s e ñ o r ' n o e n c o n ­
t r ó m e d i o m e j o r que busca r doa 
suje tos que a s e g u r a n l ó que e n Á 
ac t a n o t a r i a l c o n s t a c o n t r a e l g o ­
b e r n a d o r de a q u é l l a p r o v i n c i a . 

A N U N C I O D E Q U E R E L L A S 

A ñ a d i ó e l m i n i s t r o , que s e g ú n e l 
g o b e r n a d o r de C o r u ñ a le h a c o m u ­
n icado , p i e n s a p r e s e n t a r que re l l a 
c r i m i n a l c o n t r a t o d a s las personaa 
que le a t r i b u y e n s e m e j a n t e hecho , 
y a segura que t o d o es u n a m a ­
n i o b r a d e l s e ñ o r P a r d o de A n d r a ­
de, e l c u a l desmechado p o r sus i n ­
f ruc tuosas gestiones, n o h a d u d a d o 
en e n t r e g a r l a c i t a d a a c t a a l s e ñ o r 
G i l Robles , a q u i e n e l gobe rnador 
le t e l e g r a f i ó a y e r e n t é r m i n o s bas ­
t a n t e du ros . 

V E I N T I C I N C O S O C I A L I S T A S 

íe Euerra contra los 
aníores üe n a a ires íún a la 

B e a r é i t a 
Se condena a 15 años a uno y 

a trece a oíros dos 
G R A N A D A , 16.—En e l c u a r t e l 

de A r t i l l e r í a , se h a ce lebrado u n 
Consejo de g u e r r a c o n t r a los a u t o ­
res d e l a a g r e s i ó n a l a B e n e m é r i ­
t a e n e l p u e b l o de S a n t a Fe, e l 3 
de a b r i l de 1932,. r e s u l t a n d o g r a ­
v e m e n t e h e r i d o u n g u a r d i a c i v i l . 

L a s e n t e n c i a se c o n o c e r á c u a n ­
do l a ap ruebe e l a u d i t o r de l a D i ­
v i s i ó n , pe ro se sabe p o r los f a m i ­
l i a re s de los procesados que -e 
c o n d e n a a qu ince a ñ o s a u n o e 
e l los , y a t r ece a o t r o s dos, que 
son h e r m a n o s , y se absuelve a i 
c u a r t o . 

A s i s t i e r o n a l Consejo n u m e r o s o s 
soc ia l i s tas de aque l p u e b l o que 
v i n i e r o n exprofeso . 

E n S a n t a Fe , g r u p o s de soc ia ­
l i s t a s e s p e r a b a n a los procesados 
c r eyendo que v o l v e r í a n absuel tos . 

Se mmUm MmMmmifi 
el S 3 i í i 8 r u 9 n m i ü a y o 

B U E N O S A I R E S , 1 6 . — S e g ú n n o ­
t i c i a s de M o n t e v i d e o h a quedado 
d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i t u i d o e l n u e 
bo G o b i e r n o u r u g u a y o . Los s e ñ o r e s 
C h l g l i a n i , P u t o l y A b a d í a l i a n p a ­
sado a d e s e m p e ñ a r las c a r t e r a s 
de . G o b e r n a c i ó n , De fensa N a ­
c i o n a l 3 I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a r e s ­
p e c t i v a m e n t e . . 

M U E R T O S 

D i j o luego e l s e ñ o r R i c o A v e l l o 
que e n H u é s c a r ( G r a n a d a ) , a i r e ­
gresar de l p u e b l o de C a s t r i l u n 
c a m i ó n ocupado p o r 25 soc ia l i s t as 
que v e n í a n de h a c e r p r o p a g a n d a 
se d e s p e ñ ó e l v e h í c u l o y m u r i e r o n 
los ocupan tes . 

Este h e c h o — a ñ a d i ó — m e h a p r o ­
d u c i d o t a l c o n s t e r n a c i ó n que m a 
a p r e s u r é a e n v i a r m i p é s a m e a l 
p a r t i d o soc i a l i s t a . 

U n iper lodis ta le p r e g u n t ó que si 
e n t r e las v í c t i m a s figuraba a l g ú n 
d i r i g e n t e de l p a r t i d o , y e l m i n i s ­
t r o c o n t e s t ó que en u n p r i n c i p i o 
se l l e g ó a dec i r que p u d i e r a I r el 
s e ñ o r C a r r e n t , p e r o d e s p u é s esta 
e x t r e m o no l i a t e n i d o c o n f i r m a ­
c i ó n . 

C O N T R A B A N D O D E A R M A S 

D í ó c u e n t a d e s p u é s de que a n o ­
che, a las once, se d e s c u b r i ó e n 
B e o b i a u n c o n t r a b a n d o de a r m a a 
que p e n s a b a n r e a l i z a r Ls idoro 
E c h e o r r i a e I s i d o r o F e r n á n d e z 
A g u i r r e , vec inos de E i b a r , y de 
filiación soc i a l i s t a . 

Se les o c u p a r o n sesenta p U t o l a s , 
que d i j e r o n i b a n des t inadas a l 
C e n t r o Soc ia l i s t a de B i l b a o . 

Estos dos i n d i v i d u o s f u e r o n d e ­
t e n i d o s en l a c a r r e t e r a , o c u p a n d o 
e l coche n ú m e r o 6.613, de l a m a ­
t r í c u l a de S a n S e b a s t i á n . 

I n t e r r o g a d o s d e c l a r a r o n e l des­
t i n o de las a r m a s y que las h a ­
b í a n a d q u i r i d o e n l a f á b r i c a " U r í a " 
le H e n d a y a , p o r 1.800 pesetas. M a -
i l f e s t a r o n i g u a l m e n t e que é s t e e r a 

e l segundo v i a j e de c o n t r a b a n d o 
que r e a l i z a b a n . 

L a P o l i c í a p r a c t i c ó u n r e g i s t r o 
en d i c h o C e n t r o de B i l b a o , con r e ­
s u l t a d o nega t i vo , pe ro e n e l d o m i ­
c i l i o de i m o de los de ten idos los 

gentes se i n c a u t a r o n de c u a t r o 
p i s to l a s . 

L A P R O P A G A N D A E L E C T O R A L 

Respecto a l a p r o p a g a n d a e lec­
t o r a l , m a n i f e s t ó e l s e ñ o r Rico A v e ­
l l o que r e c i b i ó quejas de los d i s ­
t i n t o s p a r t i d o s y que c o m o m u e s ­
t r a de i m p a r c i a l i d a d i b a a d a r 
c u e n t a de dos casos. 

( C o n t i n ú a e n t e r c e r a p l a n a ) . 
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E L I D E Í L G A L L E G O , V ie rnes , 17 de N o v i e m b r e de 1033 

L a c r i s i s p o l í t i c a e n R u m a n i a 

Desde l a d e s a p a r i c i ó n del p a r t i d o 
conservador, s ó l o h a y en R u m a n i a 
doa pa r t i dos que puedan c o n t a r 
con masas: e l l i b e r a l 7 el n a c i o ­
na l - campes ino . E l p r i m e r o ag rupa 
a l a b u r g u e s í a ; e l segundo m á s 
b i e n a los aldeanos, como I n d i c a su 
n o m b r e . E l ip r imero es f u e r t e en 
l a R u m a n i a p r o p i a m e n t e d icha , es 
decir , e n e l Re ino p r i m i t i v o , m í e n 
t r a s que el segundo t i ene sus p r l n 
c ipales n ú c l e o s en las nuevas pro­
v inc ias anexionadas , an te todo e n 
T r a n s i l v a n l a y Eesarabia . 

No quiere decir esto, s i n embar­
go, que desde la c r e a c i ó n de l a 
G r a n R u m a n i a no h a y a n goberna­
do ot ros pa r t idos . E n R u m a n i a 
.basta con que a l g u i e n d i sponga de 
l a "Gaceta", p a r a ob tener m a y o 
r í a abso lu ta e n las elecciones. Ocu 
r r e a m e n u d o que u n p a r t i d o que 

•en l a o p o s i c i ó n dispone t a n s ó l o de 
u n a docena de d ipu tados , conquis ­
t a , u n a vez e n e l Gob ie rno y " h a ­
c i e n d o " las elecciones, unos t r e s ­
c ientos puesto. Esto h a sido e l ca­
so de l p a r t i d o p o p u l a r del gene^ 
r a l Averesco y del m i s m o p a r t i d o 
l i b e r a l . 

E l p a r t i d o l i b e r a l es u n p a r t i d o 
de l a r g a h i s t o r i a ; d u r a t a n t o c u a n ­
t o l a R u m a n i a Independ ien te , o 
sea, a lgo m á s de m e d i o s iglo . L a 
h i s t o r i a de l p a r t i d o e s t á l i gada a 
l a f a m i l i a B r a t i a n o . Sus dos ú l t i ­
mos Jefes h a n sido los dos h e r m a ­
nea J u a n y V í n t i l a B r a t i a n o , pero 
e l h i j o de l p r i m e r o , Jorge B r a t i a ­
no , se s e p a r ó hace unos a ñ o s del 
p a r t i d o p o r desaprobar l a a c t i ­
t u d de é s t e c o n t r a e í a c t u a l Rey, 
Carlos H . Jorge B r a t i a n o es jefe 
de u n p e q u e ñ o p a r t i d o de In te l ec ­
tuales : el l i b e r a l d i s iden te y p a -

.rece que se n iega a re ingresa r en 
•el p a r t i d o genuino y l echaza l a co­
l a b o r a c i ó n con e l Jefe de é s t e , 
J u a n D u c a . 

E l p a r t i d o l i b e r a l , p o r lo i n d i c a ­
do m á s a r r i b a , es u n p a r t i d o acos­
t u m b r a d o a gobernar . Dispone de 

• u n b r i l l a n t e estado m a y o r y t l e -
in« re lac iones estrechas con l a han-, 
ca, l a Indus t r i a - y e l comerc io . E n 
l a a c t u a l cr is is e c o n ó m i c a estas 
re laciones pueden ser m u y ú t i l e s 
p a r a e l Gob ie rno . P o r e l c o n t r a ­
r i o , e l p a r t i d o nacional-camipesln.o 

| que defiende antes de todo los I n ­
tereses d e loa p e q u e ñ o s á g r l c u l t o -
ree, n o pueden c o n t a r c o n la- a y u ­
d a de los e lementos bancar ies y 
mercan t i l e s . P o r esta r a z ó n e n c o n ­
t r ó t a n t a s d i f i cu l t ades e l Gob ie rno 
d i m i s i o n a r i o p a r a « r e g l a r los 
asuntos con los acreedores é x t f i i ñ - -
Jeroa de R u m a n i a . Es t a d i f i c u l t a d 
es u n a de las razones d é l a d i m i ­
s i ó n d e l G a b i n e t e y a l d a - V o a y o d 
( d i m i s i ó n p rovocada por- e l R e y ) , 
y o t r a r a z ó n es l a e s c i s i ó n en el 
p a r t i d o n a c l o n á l - c a m p e s l n o , cuyo 
Jefe, J u l i o M a n l u , ge h a r e t i r a d o 
de l a p o l í t i c a ac t i va , p o r desapro­
bar l a a c t u a c i ó n de l a " c a m a r i l l a " , 
I n d u d a b l é m é n t e , e l p a r t i d o l i b e r a l 
presenta m a y o r c o h e s i ó n , m á s d is ­
c i p l i n a y mayores p robab i l idades 
de vencer las t r emendas d i f i c u l t a ­
des e c o n ó m i c a s . 

A l r e d o r de estos dos grandes p a r ­
t idos se a g r u p a n otros . E l campe­
s ino de l D r . L u p u ; e l p o p u l a r de l 
genera l Averesco; e l a g r a r i o de 
Octavio Goga, que h a surg ido de 
l a e s c i s i ó n den t ro de l an t e r io r - el 

n a c i o n a l de l expres ldente de l Con 
sejo, profesor N i c o l á s Y o r g a (que 
h a dado conferencias e n M a d r i d ) ; 
el soc ia l i s ta , s i n c o n t a r c o n los 
grupos de las m i n o r í a s nac iona les 
y re l ig iosas : h ú n g a r o , a l e m á n , ] u 
dio . H a y t a m b i é n e n R u m a n i a m i ­
n o r í a s serbia, u k r a n i a n a y b ú l 
gara . 

R u m a n i a es u n g r a n 8>ais de 
unos 18 m i l l o n e s de h a b i t a n t e s , 
con u n suelo y subsuelo r i cos . P r o ­
duce p r i n c i p a l m e n t e t r i g o , m a i z 
y p e t r ó l e o . No hay , pues, r a z ó n , p a ­
r a que l a a c t u a l cr is is sea d u r a d e ­
r a ; e l p r o b l e m a se reduce a u n a 
buena a d m i n i s t r a c i ó n , es dec i r a 
u n b u e n gobie rno . E l p a r t i d o n a ­
c iona l -campes ino , ipor f a l t a de ex ­
per ienc ia , h a fracaso y a dos veces. 
Esperemos que o t r o p a r t i d o v a a 
tener m e j o r suer te . A pesar de l a 
exis tenc ia de m i n o r í a s nacionales , 
R u m a n i a es u n p a í s ba s t an t e m á s 
h o m o g é n e o que Yugces l av l a o Che 
c o e s l o v a q u í a ; e l p r o b l e m a a u t o n o 
m i s t a es poco menos que descono­
cido. C i e r t a m e n t e , ex i s ten c o m p l i ­
caciones de orden i n t e r n a c i o n a l e s : 
p le i tos con H u n g r í a (po r T r a n s i l ­
v a n l a ) , con Rus i a (por Besa rab la ) 
y con B u l g a r i a (por l a D o b r u d y a ) , 
s i n e m b a r g o , n o h a y que t e m e r 
u n a c o n f l a g r a c i ó n , de m o d o que e l 
p a í s puede dedicarse a los t r a b a j o s 
de r e c o n s t r u c c i ó n . 

U N D I P L O M A T I C O 

E n l a M a r i n a . — C o r u ñ a 
M A G N A S F U N C I O N E S D E L 

F A M O S O C I R C O 
715 Tarde y 10'45 Noche 

I l L O N U N C A V I S T O ! " 

M O T O C I C L E T A I N F E R N A L 
G I M N A S T A S AEREOS 

C A B A L L I T O S , C E R D I T O , 
M O N O S y P E R R I T O S 

L A 5.a M A R A V I L L A R U S A 
y los famosos c lowns . 

A R M A N O S D I A Z 

La disciplina es la base 
del mantenimiento de 
política. 
Ella exige a los electo­
res de derechas que vo­
ten íntegra la candidatu­
ra que mereció la apro­
bación del Comité de 
enlace-

H a s ido dec la rado exen to de los 
impues tos r e g l a m e n t a r i o s e l P ó s i ­
to M a r í t l m o - t e r r e s t r e de M e r a 
(Olc l ros ) . 

• • • ' 
' Le h a s ido conced ida l a p e n s i ó n 

m e n s u a l de ¡208 pesetas a M a n u e l 
Conde R í o , g u a r d i a c i v i l , abonables 
a p a r t i r de 1 de agosto de 1933. 

L e h a s ido concedida l a p e n s i ó n 
m e n s u a l de 562 pesetas a d o n P e ­
d r o L ó p e z D í a z , t e n i e n t e de l a 
G u a r d i a c i v i l , abonables a p a r t i r 
de 1 de j u l i o de lOSSi 

¡i,,, H Q Y , E N " U N A B E S f " 

l o H í í i m j e l Museo' 
U N A P E L I C U L A D E M I S T E R I O ' 

L a W a r n e r Bros acaba de filmar 
o t r o film ; de e x c e p c i ó n , p e r o en 
a r t í s t i c o co lo r : "Los c r í m e n e s de l 
Museo" . Pertenece a l a serie que 
h a cau t i vado l a a t e n c i ó n d e l p ú ­
b l i co e n l a ú l t i m a t e m p o r a d a . Pe ­
l í c u l a s de mi s t e r i o , e n las que l o 
s o b r s i i a t u r a l r ecor re todas las es­
cenas. 

C r í m e n e s h o r r i b l e s , rodeados de l 
m a y o r m i s t e r i o , y l a figura s in ies ­
t r a de Igo r , d i r e c t o r de l Museo de 
las F i g u r a s de Cera, que cae e n 
poder de l a p o l i c í a cuando se d i s ­
p o n í a a p e r p e t r a r u n nuevo c r i ­
m e n , en l a l i n d a figura de l a p r o -
t a s c o i s t a . 

"Los c r í m e n e s de l Museo" es u n 
film que h a de ser b i e n acogido p o r 
e l p ú b l i c o c o r u ñ é s . M á x i m e t e ­
n i e n d o e n c u e n t a que los I n t é r ­
pretes que figuran e n el r e p a r t o 
son los mismos que I n t e r v i n i e r o n 
e n " E l doc tor X " , o t r o de los é x i ­
tos resonantes de l a t e m p o r a d a a n ­
t e r i o r . 

De esta p rueba que se nos r ega ­
ló anoche, c acamos u n a g r a t a i m ­
p r e s i ó n ; algo a t emor izados an te las 
escenas t r ucu l en t a s , pero b i e n I n ­
teresados, por el asunto y l a f o r ­
m a acabada de l a p r o d u c c i ó n . 

A u g u r a m o s a "Los c r í m e n e s del 
Museo" u n é x i t o s i n precedentes. 

B E S O Ü E M I 
E n l a Ig les ia p a r r o q u i a l de S a n 

N i c o l á s , y an t e e l a l t a r m a y o r , se 
c e l e b r ó ayer, a las c i n c o de l a t a r ­
de, l a boda de l a e n c a n t a d o r a se­
ñ o r i t a M a r u j a L ó p e z M e m b i e l a , h i ­
j a d e l d i g n o a d m i n i s t r a d o r de 
Ren tas p ú b l i c a s de es ta De lega­
c i ó n de H a c i e n d a , d o n Feder ico 
L ó p e z M é n d e z , c o n e l d i s t i n g u i d o 
Joven d o n R a m ó n G a r c í a O te ro . 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t 
l a be l l a s e ñ o r i t a F i l o m e n a G a r c í a 
Ote ro , h e r m a n a d e l n o v i o , y e l p a ­
d re de l a be l l a desposada, d o n F e ­
de r i co L ó p e z M é n d e z . 

Como test igos firmaron e l ac t a 
m a t r i m o n i a l e l c o m a n d a n t e de A r -
t l i l e r í a d o n A n t o n i o D u r á n S a l g a ­
do y e n r e p r e s e n t a c i ó n de dan 
M a r c e l i n o V á z q u e z , e l h e r m a n o de l 
n o v i o d o n A n t o n i o G a r c í a O t e r o . 

L a s e ñ o r i t a de L ó p e z M e m b i e l a 
l u c i a u n a e legante " t o i l e t t e " de 
cal le que rea l zaba sus n a t u r a l e s 
encantos . 

U n a vez t e r m i n a d a l a re l ig iosa 
ce remonia , se s i r v i ó u n e s p l é n d i d o 
t é e n r a sa de los s e ñ o r e s de L ó ­
pez M e m b i e l a , a los i n v i t a d o s que 
as i s t i e ron a e l l a . 

E l nuevo m a t r i m o n i o , a l que f e ­
l i c i t a m o s c o n e f u s i ó n , asi como a 
sus deudos, s a l i ó a r eco r re r , e n 
v i a j e de novios , v a r i a s (poblaciones. 

* « * 

E n V i g o , f a l l e c i ó e l respe tab le 
padre d e l c u l t o i n g e n i e r o de l a 
" G e n e r a l Ga l l ega" , d o n J o s é de l a 
G á n d a r a , q u i e n con t a n t r i s t e m o ­
t i v o s a l i ó p a r a a q u e l l a c i u d a d . 

T a m b i é n s a l i e r o n p a r a V i g o , c o n 
obje to de as i s t i r a l sepelio d e l f i ­
n a d o , d o n L u i s Corn lde , d o n A r ­
t u r o M o n t i e l , d o n F e r n a n d o S a l o -
r i o S u á r e z y e l doc to r C o l m e l r o 
L a f o r e t , s o b r i n o d e l e x t i n t o . 

E n v i a m o s nues t ro p é s a m e m á s 
s e n t i d o a todos los deudos y e n 
p a r t i c u l a r a l h i j o de l f a l l ec ido , r o ­
gando a nues t ros lec tores u n a o r a ­
c i ó n p o r su a l m a . 

A s i s t i e r o n m u c h a s personas a los 
suf rag ios que ayer se ce lebra ron 
e n diversas ig les ias de es ta c a p i t a l 
p o r las a lmas de d o n J o a q u í n 
A n g l a d a R a v a y de s u h i j o d o n 
A l f r e d o A n g l a d a Ig les ias , m u e r t o 
t r á g i c a m e n t e e n u n acc idente de 
a v i a c i ó n c u a n d o t a n t o p o d í a , espe­
ra r se a ú n d e l t a l e n t o y c a b a l l e r o ­
s i d a d de l Joven t e n i e n t e de n a v i o . 

E n t a n t r i s t e e f e m é r i d e s r e n o ­
vamos a l a v i u d a y m a d r e , r e s ­
p e c t i v a m e n t e , l a e x p r e s i ó n de 
n u e s t r o s e n t i m i e n t o . 

¥ * « 
H a regresado de l s a n a t o r i o " V i ­

l l a r Ig les ias" , de S a n t i a g o , e n e l 
que l e h a s ido p r a c t i c a d a con é x i ­
t o , p o r e l a f a m a d o D r . D . M a n u e l 
V i l l a r Ig les ias , u n a de l i cada ope­
r a c i ó n a l a v e j i g a , don J u a n T r i l l o 
D u r á n , c o m p l e t a m e n t e r e s t a b l e c i ­
do . F e l i c i t a m o s a l s e ñ o r T r i l l o p o r 
su r e s t a b l e c i m i e n t o , y a l D r . V i l l a r 
Ig les ias p o r el é x i t o ob t en ido en 
l a o p e r a c i ó n c j t a d a . 

R A L E S 

E N E L L I N A R E S 
U n a g r a t a p e l í c u l a : " M a d a m e 

J u l i e " , f u é p r o y e c t a d a ayer e n e l 
" L i n a r e s " . Es u n a p r o d u c c i ó n e n 
" t o n o m e n o r " , e n l a que t odo o c u ­
r r e suavemente . 

L a bel leza y e leganc ia de l a p r o ­
t agon i s t a , Jeane H e b l i n g , c o n t r i ­
buye m u y m u c h o a l ag rado con que 
se presenc ia su e x h i b i c i ó n . 

E N E L R O S A L I A 
Que les v e n g a n a los b e a t í f i c o s 

espectadores que ayer t a r a r e a b a n 
" l a n i ñ a que a l a m a r , etc." con 
compl icac iones electorales . 

L a v e r d a d eü que l a C o m p a ñ í a 
que nos de le i t a e n e l R o s a l í a h i z o 
" M a r i n a " c o n t a n t o ac ie r to que n a ­
c í a o l v i d a r t o d o l o que n o f u e r a 
su r e p r e s e n t a c i ó n . Bas te dec i r que 
e l p ú b l i c o a l t e r m i n a r é s t a p e d í a 
" m á s " . 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende e n M o n f o r t e en l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s de l a cal le 
de l C a r d e n a l de Dolores Culles y en 

l a B lb to teca de l a E s t a c i ó n 

M o d e l a Coruña 
E N L A B A H I A 

R e m o l c a d o r h o l a n d é s "Soha lde" 
e n espera «le p o d e r p r e s t a r s e r v i ­
cio de s a l v a m e n t o . 

Y a t e « u l z o a v a p o r " I s m e " de 
a r r i b a d a « n TiaJe de recreo, con 
su equ ipo . 

Ve le ro m i x t o " J u l i á n " con carga 
gene ra l , _ 

Ve le ro e s p a ñ o l " H é r c u l e s " 4 e 
a r r i b a d a . 

T a m b i é n se e n c u e n t r a n f o n d e a ­
dos e n b a h í a dos veleros e s p a ñ o ­
les que e n t r a r o n d e arribada, . 

A n o c h e l l e g ó « n u e s t r o p u e r t o , 
f o n d e a n d o e n b a h i a , h a s t a h o y 
que a t r a c a r á a l m u e l l e de L i n a r e s 
R lvas , e l v a p o r n o r u e g o " S t r o m -
b o l i " que proceden te de e h r i s -
ü a n s u n d y e s c a l a ® t r a e bacalao . 

E N L O S M U E L L E S 

E n e l de l i n a r e s R i v a s : vapores 
e s p a ñ o l e s " Q u é n j e " , t o m s n á o c a r ­
ga g e n e r a l ; "Cabo H u e r t a s " , l l e g ó 
ayer p roceden te de los pue r to s d e l 
M e d i t e r r á n e o conduc iendo p a r a 
L a C o r u ñ a 100 tone ladas de v inos , 
acei te , J a b ó n , t e j idos , cereales, 
c o r d e l e r í a y o t ros . A q u í t o m ó 50 
tone ladas de a ? ? ! ^ , 'erivases v a ­
c í o s y o t r o s y « a l i ó p o r l a n o c h e 
p a r a G i j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o ; 
"Cabo B l a n c o " , l l e g ó aye r de los 
p u r t o s de l C a n t á b r i c o c o n ca rga 
g e n e r a l que a l i j a r á h o y . 

E n e l de S a n t a L u c i a : v a p o r 
e s p a ñ o l " R i c a r d o R . " desca rgan ­
do fosfa tos y p i r i t a de cobre . 

E n i o s de l a D á r s e n a : " C a r m e n 
A n g e l e s " t o m a n d o ca rga gene ra l ; 
ve le ro m i x t o " B e l a r m l n a " c a r g a n ­
do c h a t a r r a ; veleros e s p a ñ o l e s "Pe 
p i t a " descargando l a d r i l l o ; " N o y a " 
y " V i l l a á e C e d e i r a " ambos des­
pachados p a r a Oede l ra con ca rga 
gene ra l . 

B U Q U E S Q U E S E E S P E R A N 
H o y a las o c h o de l a n o c h ^ de ­

be l l e g a r a este p u e r t o e l t r a s ­
a t l á n t i c o í r a n c é s " M e x l q u e " que 
s a l i ó de l a H a b a n a e l d í a ocho d e l 
a c t u a l c o n d u c i e n d o p a r i L s C o ­
r u ñ a 60 pasajeros y va r i a s sacas 
de co r re spondenc ia . 

T a m b i é n se a n u n c i a l a l legada 
del v a p o r e s p a ñ o l "Cabo M e n o r " 
p roceden te de B a r c e l o n a y escalas 
con c a r g a genera l . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 

C A B O T A J E 

L O S C A B O S . — E n v i a j e de I d a a 
B a r c e l o n a : " R a z o " e n B a r c e l j n a ; 
" O r t e g a l " e n B a r c e l o n a ; "Cerve-
r a " e n Set te ; " E s p a r t e l " e n S e v i ­
l l a ; " B l a n c o " e n L a C o r u ñ a ; "Tres 
F o r c a s " e n M á l a g a . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o ; 
" R o c h e " e n S e v i l l a ; " H u e r t a s " en 
L a C o r u ñ a ; " C a r v o e l r o " e n C a r ­
t agena ; " Q u l n t r c s " e n B i l b a o ; 
" C r e u x " e n BUbao ; " S a c r a t l f " e n 
B i l b a o ; " M e n o r " de V i g o a C o r u ­
ñ a . 

L O S R I O S . — E n v ia je de i d a a 
B a r c e l o n a : " B e s ó s " e n Pasajes; 
"Esco lano" e n V i l l a g a r c i a ; " M i ñ o " 
e n A l m e r í a ; " N a v l a " e n B a r c e l o ­
na* " R o m e u " e n Las P a l m a s ; " T a ­
j o " n a v e g a n d o de V i g o p a r a Se­
v i l l a . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o ; 
S é g r e " n a v e g a n d o de H u e l v a p a ­

r a V i g o . 
L O S M E N D I S . — E n v i a j e de i d a 

a B a r c e l o n a : " A x p e " e n V a l e n c i a ; 
" A r r i a b a l " n a v e g a n d o de V i g o a 
S e v i l l a ; " A n b o t o " e n S a n t a n d e r ; 
" A r t z a " B a r c e l o n a . 

E n viaj>e de regreso a B U b a o : 
" A y a l a " e n G i j ó n ; " A y a " n a v e ­
gando de Sev i l l a a V i g o ; " A l t u b e " 
e n A l m e r í a ; " A r a y a " e n B i l b a o . 

k ba cerrado el mmm de 
ftomBeroHe Santa Lncía 
Nos h a v i s i t a d o u n a c o m i s i ó n de 

bomberos zapadores, m a n i f e s t á n ­
donos q u e - a l presentarse a y e r co ­
m o de cos tumbre e n e l Pa rque de 
B o m b e r o s de S a n t a L u c í a , se e n ­
c o n t r a r o n c o n l a n o v e d a d de que 
se h a b í a dado o r d e n , a l parecer 
p o r l a C o m i s i ó n de P o l i c í a , de ce­
r r a r d i c h o Parque . 

P o r es ta r a z ó n , desde ayer, no 
h a y se rv i c io de bomberos e n e l b a ­
r r i o de S a n t a L u c í a . 

S A N T O R A L 
San tos de h o y : S a n D i o n i s i o y 

San E u g e n i o . 
San tos de m a ñ a n a : L a d e d i c a ­

c i ó n de las B a s í l i c a s de S a n Pedro 
y San Pablo . S a n R o m á n y S a n 
M á x i m o . 

C U L T O S 
E L M E S D E A N I M A S . — T o d o s las 

, d í a s , a l toque de o r a c i ó n , se cele­
b r a n los e jerc ic ios en s u f r a g i o do 
las B e n d i t a s A n i m a s de l P u r g a ­
t o r i o , e n l a B . . e I . Co leg ia ta , S a n ­
t i a g o , S a n Jorge, S a n N i c o l á s , S a n ­
t a L u c i a , S a n Pedro de Mezonzo, 
V . O. T. , S a n A n d r é s y C a p i l l a de 
San Roque ( C a m p o de l a L e ñ a ) . 

V . O. T , — A las seis de l a l a r d e , 
e je rc ic ios de l a n o v e n a d e d i c a d a a 
S a n t a I s abe l , P a t r o n a de l a V e ­
n e r a b l e O r d e n T e r c e r a y e jerc ic ios 
de l V í a - C r u c i s . 

T a m b i é n se e s t á ce lebrando u n a 
n o v e n a a N u e s t r a S e ñ o r a de las 
Tres A v e - M a r í a s por u n a i n t e n c i ó n 
p a r t i c u l a r . 

M a ñ a n a empieza l a N o v e n a de 
A n i m a s . 

S A N N I C O L A S . — E l d o m i n g o co­
m i e n z a n los e je rc ic ios de l a N o ­
v e n a e n h o n o r de l a S a n t í s i m a 
V i r g e n M i l a g r o s a . 

S A N J O R G E . — L a C o f r a d í a de 
A n i m a s , c a n ó n i c a m e n t e e r i g i d a en 
esta p a r r o q u i a , ce lebra todos los 
d í a s , a las seis de l a t a rde , e j e r c i ­
cios so lemnes e n s u f r a g i o de las 
B e n d i t a s A n i m a s de l P u r g a t o r i o . 

S A N A N D R E S . — A las seis de l a 
t a rde , S a n t o Rosa r io y e j e r c i c i o 
so lemne de l Mes de A n i m a s . 

S A N T A L U C I A . — A las seis de la 
t a r d e , e je rc ic ios e n h o n o r de las 
B e n d i t a s A n i m a s de l P u r g a t o r i o . 

C A P I L L A D E S A N R O Q U E . 
(Campo de l a L e ñ a ) . Se e s t á ce le­
b r a n d o u n a n o v e n a a l a V i r g e n de 
los Dolores , o f r e c i d a por u n a p e r ­
sona devo ta . Po r l a m a ñ a n a , a 
las ocho , S a n t a M i s a , C o r o n a D o -
lorosa y novena , p o r l a t a r d e a las 
seis. E j e r c i c i o . 

S A N P E D R O D E M E Z O N Z O . — S e 
e s t á c e l eb rando l a n o v e n a e n h o ­
n o r de las B e n d i t a s A n i m a s de l 
P u r g a t o r i o . l o s e je rc ic ios s o n a 
las seis y m e d i a de l a m a ñ a n a y 
a las siete de l a t a r d e . P r e d i c a r á 
en é s t o s , d o n B e m a r d l n o U z a l . 

C A P I L L A D E L C E M E N T E R I O . — 
M a ñ a n a s á b a d o , d í a 18, se ce le ­
b r a r á a las nueve y m e d i a de l a 
m a ñ a n a e n l a C a p i l l a d e l O e m e n -
t e r i o m u n i c i p a l , u n a m i s a p o r t o ­
dos los empleados m u n i c i p a l e s , que 
h a y a n f a l l e c i d o . 

VIERNES D E MODA 
U n film alegre y J u v e n i l r ebosando d i n a m i s m o y h u m o r exquisi­

t a m e n t e f r a n c é s 

Hay algo que es más 
Interesante que obtener 
un acta de diputado: 
mantener las organiza­
ciones y proceder de 
acuerdo con lo que se ha 
venido sosteniendo en 
dos años y medio de or­
ganización y propagan­
da. 

Los derechistas han de 
actuar en ese sentido, 
votando Integra la can­
didatura elaborada por 
las derechas do la región 
y aprobada por el Comité 
de enlace. 

í e r a o e e s g e m o s 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

T e a t r o R o s a l í a de Cas t ro .—A las 
7,15 y 10,45. C o m p a ñ í a L í r i c a C u ­
b a n a " L a V i r g e n M o r e n a " , p o r 
M a r í a G o n z á l e z . 

T e a t r o L i n a r e s R lvas .—A las 7,45 
y 10,45 "Los c r í m e n e s d e l Museo" . 

Savoy .—A las 5,30, 7,45 y 10,45 
" E l h i j o i m p r o v i s a d o " . 

S a l ó n P a r í s . — A las 6 c o n t i n u a 
" M a d a m e J u l l é " . 

S a l ó n D o r é . — A las 6 y a las 8 
" S v e n g a l i " . 

S a l ó n V i c t o r i a . — A las 6 c o n t i ­
n u a " L í n e a g e n e r a l " . 

C i n e m a C u a t r o Caminos .—A las 
6,30 y 8,30 " P a m a t r á g i c a " . 

I d e a l d n e m a . ^ A las 6, c o n t i n u a 
" A u d a c i a " . 

E L H I J O 
I M P R O V I S A D O 

EN ES P A Ñ O L 

F L O R E L L E y F E R N A N D G R A V E Y 
P U N C I O N E S A L A S 7 3 /4 . Y 3/4 

O L S A D E M A D R I D 

Sesión del día 16 de Noviembre 
M A D R I D 16.—Interior 4, p o r 100 

P. e7'15, E . C. B . A . 67'25. C. H . 65'25 
E x t e r i o r 4 p o r 100 C. B . 8075, 

O. H . 80. 
A m o r t . 4 p o r 100 78'50. 

A m o r t 5 p o r 100 1900 n ' 1 5 . 
A m o r t . 5 p o r IDO 1917 8e'30. 
A m o r t . 5" p o r 100 1Í26 98'50, 
A m o r t . 5 p o r 100 2927 9á! 
A m o r t 5 p o r Í00 con I m p . 84'75. 
A m o r t . 3 p o r 100 1923 A 71'50, 

fl. C. D . E . 71'50. 
A m o r t . 1928 84'50. 

A m o r t 4'50 p o r 100 90. 
A m o r t . 5 p o r 100 1929 D . m'60, 

C. B . 98'75, A 99. 
B o n o s o ro 210. 
F e r r o v i a r i a ' 96'85. 
D e u d a f e r r o v . 4'50 p o r 100 1929 

A 87, B . 8675. 
A y u n t a m i e n t o s : V i l l a M a d r i d 

1914 71, 1918 70; M e j . u r b . 1923 78 
con 50, 1929 69. 

G a r a n t í a d e l E s t a d o : T á n g e r 
Pez 96; M a j z e n A 10375. 

C é d u l a s : h i p o t e c a r i a s 4 p o r 100 
86'50, 5 p o r 100 91, 5'50 p o r 100 96, 
6 p o r 100 101*50. 

C r é d i t o l o c a l 6 p o r 100 8770, i 
p o r 100 i n t e r p . 8175, 6 p o r 100 I n -
t e r p . 93. 

Efectos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
B m p . A r g e n t i n o 8475; M a r r u e c o s 
80; C é d u l a s a r g e n t . 2,01; CCL>U R l 
ca 350. 

Acc iones : B . E s p a ñ a » 1 ; G u a ­
d a l q u i v i r 95; U n i ó n E l é c t r i c a 108; 
Te lé f . P r e í . 107'&0; O r d s . 102; 
R l f P o r t . O. 259, n o m i n a t i v a s 231 ; 
P e t r ó l e o s 116; Tabacos 194; M . Z . A 
a 200; M e t r o , 120'50; A z u c a r e r a 
o r d . C. 43*28; F . C 4378 ; E s p a ñ o ­
l a de P e t r ó l e o s C. 2S'25; F . C. M*50; 
Exp los ivos C. 678, F . C. CSO. 
O b l i g a c i o n e s : A l b e r c h e 1931 93*23. 

T e l e f ó n i c a 8975 ; Hueeca 68; P r i o ­
r i d a d B a r c , 54*50; V a l s p c i f t n a s 81 
con 23; A l i c a n t e H . 81*25; M e t r o ­
p o l i t a n o 5'50 p o r 100 95*50. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : F r a n c o s 
48'30; suizos :39'37; belgas 172*42; 
l i r a s 65*55; l i b r a s SD'SO; d ó l a r e s 
7*33; m a r c . o r o 2*95; P . A r g e n t . 
3*10; Esc. P o r t u g . 37*20; florines 4 
con 98; coronas noruegas 2; che ­
cas 3670; danesas 178; suecas 
2'05. 

I M P R E S I O N D E L D I A 

MADRiED, 16. — Reacc iona l a 
Bolsa o t r a vez. Pero l a n o t a , con 
ser e n c o n j u n t o m á s o p t i m i s t a , 

no se e x t i e n d e a t o d o e l mercado , 
n o t i e n e c a r á c t e r de g e n e r a l i d a d 
p a r a todos los e lementos I n t e g r a n ­
tes de es ta m e j o r a . 

L a r e a c c i ó n se r e ñ e r e m á s que 
n a d a a los precios , y d e n t r o de 
é s t o s a los va lo res I n d u s t r i a l e s , 
pues to que el sector de fondos p ú ­
bl icos aparece bas t an t e flojo. 

V i e n e n de B a r c e l o n a n o t i c i a s 
favorecedoras . Y a p r i m e r a h o r a 
los cambios t r a n s m i t i d o s p o r e) 

El primer deber del elec­
tor derechista es mante­
ner íntegra su candida­
tura. 
Tachar, añadir o cambiar 
cualquier nombre es una 
traición a los Ideales que 
siempre se han defendido. 

m e r c a d o c a t a l á n son superloes a 
r í o s que r i g e n e n M a d r i d . Las i m ­
presiones e lectora les son op t lmis . 
tas e n c o n t r a de l a Esquerra . Ade­
m á s l legan- nuevas de que e l con­
flicto soc ia l e s t á e n v í a s de arre­
glo . 

S i g u e n los c o m e n t a r l o s sobre la 
rosa p o l í t i c a . A l m e r c a d o le caen 
b i e n las m e d i d a s anunc iadas por 

G o b i e r n o , p a r a ga ran t i za r la 
? inc3r ldad e l ec to ra l . T a m b i í n 
sido m u y comen tadas las declara* 
clones de l s e ñ o r A z a ñ a a u n pe­
r i o d i s t a f r a n c é s , en las que au­
g u r a el t r i u n f o de las d e r e c h a » . 

B a s t a n t e m á s flojo é l departa­
m e n t o de fondos p ú b l i c o s , aunque 
l a t ó n i c a n o puede t ener caracte••• 
res de g e n e r a l i d a d , y a que en él 
se n o t a n d i fe ren tes tendencias. 

B a j a y b a j a b rusca e n el grupo 
b a n c a r i o . E n E s p a ñ a quedan las 
acciones a 531, p a r a e l resto silen 
c í o absolu to . 

A u n q u e s i n negocio, los Fei 
v a n e x p e r i m e n t a n d o c o n t i n u a 
j o r i a e n e l curso de l a s e s i ó n . 

E n Azuca re ra s h a y y a m á s aten-' 
c l ó n , aunque s i n g r a n diferencia. 

E u f o r i a de Exp los ivos : abren a 
fln de mes c o n d i n e r o a 678 y que­
d a n a 681 p o r 680. E n alza se pa­
g a b a n a 690, c o n pape l a €95. 

T E A T R O ROSALIA 
E m p r e s a P e r e l r a -

luiHimUNumiiimimnmmimmiimmMHHlimu 
C O M P A Ñ I A U R I C A CUBANA 

de l m a e s t r o E l í s e o Grenet 
H O Y : F u n c i o n e s dedicadas a 
l a c o l o n i a h i spano-cubana y 

h o m e n a j e a los au tores 
T a r d e : T15 . Noche : 10*45 

U l t i m a s representaciones de 
l a zarzuela c u b a n a de-RíSk-

cbo y G r e n e t 

L A V I R G E N 
M O R E N A 

de l a que r e a l i z a formidable 
c r e a c i ó n l a t i p l e gallega 

M A R U J A G O N Z A L E Z 
c o n los t r i u n f a d o r e s artistas 
M a r í a A d r e s a n , L a u r a Miran­
da , E l e n a B r i t o y el negrito 

S a n t o v e n i a 
Como F I N D E F I E S T A el s i -

g u í e n t e p r o g r a m a : 
1. ° M o n ó l o g o "Recordos de 

u n v e l l o g a i t e i r o " , por el co­
n o c i d o a f i c ionado RAMON 
SCTAREZ. 

2. ° " E l M a n i s e r o " , cantado 
p o r l a t i p l e C A R M E N B D B -
G U E T E . 

3. ° " Q u i é n s e r á " , por la 
s a l a d í s m a E L E N A B R I T O y 
su t r o u p e de segundas tiples. 

4. ° P r ó l o g o de "Los Gavi­
lanes" , p o r e l d ivo EDUARDO 
B R I T O y coro general . 
U n c a r i e l de extraordinar io 
In te res , a prec ios populare» 

B u t a c a : 2*50, 

M A Ñ A N A : B u t a c a : 2'50 

K A T I U S K A 
y e l pasa t i empo 

HABANA 
BALTIMORE 

D O M I N G O : Despedida de la 
C o m p a ñ í a , con . 

I N A 

N U M E R O 32 

" C O S T E 0 
Novela o r i g i n a l de M A N U E L H U E R T A 
M i R I N , e d i t a d a por B I B L I O T E C A P A ­
T R I A ; b a ob ten ido e l p r e m i o M a r q u é s 

de l Sauzal 

—Entonces, ¿ l a r u i n a de B a b i l o n i a ? . . . 
—Se c o n s u m a r á , porque e s t á escr i ta . 

F O L L E T O N D E E L I D E A L G A L L E G O a aquellos hombres a p a r i e n c i a de ca ­
d á v e r e s . 

Alaer tes e n t r ó en su t i e n d a y se acos­
t ó sobre e l lecho f o r m a d o de pieles de 
leopardo. E l j o v e n hebreo n o p o d í a 
conc i l i a r e l s u e ñ o . Su p e n s a m i e n t o v i ­
vo y despier to como e n m e d i o d e l d í a , 
r e p e l í a su c o n v e r s a c i ó n c o n Pors ino , 
e x t r a ñ á n d o s e a h o r a de l fuego que h a ­
b í a puesto e n l a defensa de l a r e l i g i ó n 
de los j u d í o s . ¿ A c a s o e ra y a l a suya p r o ­
pia? ¿ N o seria e l poder i n m e n s o de Je-
h o v á que d e s c o r r í a con su poderosa m a ­
no las co r t i nas que t a p a b a n l a v e r d a d 
a su e í p i r i t u ? E I n m e d i a t a m e n t e su 
pensamien to sa l taba de l a t i e n d a de 
Pors ino a los pensiles de l Palac io , 
donde v ió por vez pos t re ra a l a que p o ­
n í a sobre todas las cosas e n e l a m o r de 
su a l m a . ¡ A s t a r t e a ! L a n i ñ a de c o r a z ó n 
b e l l í s i m o , que n o h a b í a dudado e n sa­
crificarse, p o r sa lva r l a v i d a de é l , m i ­
serable e x t r a n j e r o . Y las dos ideas se 
asociaban entonces y a s í un idas se 
aposentaban e n su a l m a . J e h o v á , Dios 
poderoso y - ú n i c o , aborrecedor de l a 
crue l t i r a n í a de los sangu ina r ios í d o l o s 
As ta r tea , I m a g e n p u r a de l a b o n d a d y 
de l a t e r n u r a , o f r endando íU cuerpo 
del icado a l m o n s t r u o , e n aras de u i 
amor h u m a n o . . . ¡ O h , d i v i n a c r i a t u r a 
i n s p i r a d a y a s i n duda p o r e l e s p í r i t u 
inmenso de l Dios de las A l t u r a s ! 

E r a y a m e d i a noche, cuando A l a e r ­
tes vo lv ió a =u t i e n d a . E l c a m p a m e n t o , 
a l a luz de la luna , o f r e c í a u n aspecto 
f a n t á s t i c o . Al rededor de las t iendas de 
los oficiales d o r m í a n los soldados, con 
l a descuidada d e s p r e o c u p a c i ó n de l gue­
r r e r o de la a n t i g ü e d a d , que no t e m í a e l 
m o r i r . Las hoguera^ h a b í a n e x t i n g u i d o 
ya sus l lamas , y só lo a l g ú n rescoldo e n -
cenlzado p o n í a en e l m o n t ó n u n a n o t a 
a n a r a n j a d a . Alaer tes p a s ó e n t r e los 
durmien tes s i n hacer r u i d o con sus s an ­
dal ias , como s i t e m i e r a despertarles. L a 
luz del s a t é l i t e , b lanca y lechosa, daba 

Con los ojos m u y abier tos , Alaer tes , 
c r e í a v e r e n e l é t e r l a figura de DIOS' 
descr i t a p o r los profe tas , y a l l á lejos, l a 
i m a g e n de A s t á r t e a , 'bel la e, i n m a c u l a ­
da como n u n c a . S u m i r a d a , i d e n t i f i c a d a 
y a con l a oscur idad , d i s t i n g u í a pe r fec ­
t a m e n t e los escasos objetos de l a t i e n ­
da ; l a espada, e l casco cerca de l l echo; 
u n a c r á t e r a s e m l c u b i e r t a p o r u n a p i e l 
de l eopardo . 

D e i m p r o v i s o le p a r e c i ó n o t a r que l a 
es t e r i l l a de l a p u e r t a se m o v í a c o n l e n ­
t i t u d , como s i a l g u i e n t r a t a r a de a l za r ­
l a p o r e l borde i n f e r i o r , a d v i r t i ó u n a 
m a n o r a s t r e a n d o e n l a t i e r r a , luego u n 
brazo, d e s p u é s u n a cabeza, y finalmen­
te todo u n cuerpo, que avanzaba sobre 
e l v i e n t r e como los r ep t i l e s , h a c i a e l I n ­
t e r i o r de l a t i e n d a . 

L a c u r i o s i d a d de Alae r t e s i b a e n a u ­
m e n t o . ¿ Q u é q u e r í a aque l In t ru so? 
¿ A t e n t a r q u i z á c o n t r a s u v ida? A l a e r ­
tes, c r e í a n o t ene r enemigos e n e l c a m ­
p a m e n t o . Su c o m p o r t a m i e n t o valeroso 
los d í a s de combate , h a b í a l e g ran jeado 
la s i m p a t í a y l a a d m i r a c i ó n de todo e l 
e j é r c i t o . ¿ P o r s i n o acaso...? D e s e c h ó r á ­
p i d a m e n t e e l m a l pensamien to . N o p o ­
d í a creer e n t a l f a l ac i a . 

L e n t a m e n t e , a p o y á n d o í e p r i m e r o so­
bre las rod i l l a s , y luego sobre l.as m a ­
nos, e l a s a l t a n t e se puso en p ie . E n sus 
manos a d v i r t i ó Alaer tes e l b r i l l o opaco 

de u n a r m a . Y a n o le q u e d a r o n dudas 
a l hebreo de l a s i n t e n c i o n e s de l i n t r u ­
so. L e v i ó a l za r e l b razo a r m a d o , y 
cuando y a i b a a aba t i r s e sobre su ca r ­
ne I n e r m e , se a l z ó con p rod ig ioso sa l to , 
y cayendo sobre e l asesino, l e a r r o j ó a l 
suelo con v i o l e n c i a . 

E l h o m b r e l a n z ó u n g r i t o ahogado . 
I n t e n t ó a lzarse y n o p u d o . Alae r tes le 
r e t e n i a f é r r e a m e n t e c o n t r a e l suelo. Ee 
d e b a t i ó f i e r a m e n t e e unos m i n u t o s , has ­
t a queda r s i n fuerzas, agotado . 

— M e has venc ido , e x t r a n j e r o — d i j o 
con r e c o n c e n t r a d a r a b i a . 

— ¿ Q u i é n eres y p o r q u é q u e r í a s ase­
s i n a r m e ? — I n t e r r o g ó con voz queda 
Alaer tes . 

E l asesino n o c o n t e s t ó . I n m ó v i l , b a j o l 
l a p r e s i ó n f é r r e a de Alae r t e s , p a r e c í a 
esperar c o n es to ic i smo e l desenlace n a ­
t u r a l d e l d r a m a . 

— ¿ Q u i é n e r e s ? — v o l v i ó a p r e g u n t a r 
Alae r t e s . ¡ 

— M á t a m e , y acaba y a con t u s p r e ­
g u n t a s — r e s p o n d i ó con r o n c a voz e l 
desconocido. 

A lae r t e s se a l z ó r á p i d a m e n t e , y as ien­
do l a espada, l a a s e s t ó a l pecho de l c a í ­
do. 

—Te equivocas acerca de m i s p r o p ó ­
sitos—le d i j o — £ ó l o qu ie ro p r e v e n i r m e 
de los tuyos , s a l fue ra de l a t i e n d a , 
y m u é s t r a m e t u fas a l a luz de l a l u n a ; 

d e s p u é s , ve e n paz y l i b e r t a d a donde 
t u buena o m a l a e s t r e l l a q u i e r a l l e v a r ­
t e . ^ - - • «ws! i» , :Tr :} 

E m p u j a d o p o r l a espada de Alae r t e s , 
aque l h o m b r e , r e t r o c e d i ó h a c i a l a p u e r ­
t a , a l z ó l a c o r t i n a , y a l a l u z b l a n c a de l 
a s t r o de l a noche , c o n t e m p l ó A l á e r t e ® 
su faz t r i s t e , como s i le poseyera u n 
g r a n desa l ien to . 

— V e en paz—le d i j o de nuevo . 

E l h o m b r e n o se m o v i ó . M i r ó c o n fi­
jeza a Alae r t e s que y a h a b í a ba j ado l a 
espada. Le v i ó sereno, conf iado, t r a n ­
qu i lo . 

—1 M á t a m e ."—dijo de p r o n t o con v i o ­
l enc ia—. N o puede v o l v e r c o n h o n r a a 
B a b i l o n i a . N a b ó n i d e s m e e n v i ó a m a ­
t a r t e como e n e m i g o de l a p a t r i a y de 
los dioses. No quie ro , pues, l a v i d a de 
tus manos . 

— V e e n p a z — d i j o p o r t e r ce ra vez e l 
hebreo . 

E l ca ldeo r e t r o c e d i ó u n a pasos m i ­
r á n d o l e fijamente; se de tuvo , y r á p i d a ­
m e n t e , s i n que ALie r t e s p u d i e r a i m p e ­
d i r l o , s a c ó u n p u ñ a l dg su t ú n i c a y v o l ­
v i é n d o l o c o n t r a s i , se lo h u n d i ó h a s t a 
e l m a n g o e n el c o r a z ó n . C a y ó como 
a b a t i d o p o r u n r a y o . A lae r t e s s t a c e r c ó 
h o r r o r i z a d o , y p u d o ver l a sonr isa f e ­
roz, conque a q u e l h o m b r e t e r r i b l e se 
d e s p e d í a de l a v i d a . 

P R O Y E C T O S D E L R A Q U I T I O 

R e n d i d a C o m a n a , ••pulverizada la 
b e l l ó n p o r las t ropas de Porsino, em­
p r e n d i ó e l e j é r c i t o l a vue l t a a Babllo^ 
n í a . G r a n d e s preocupaciones embarga-
b a n e l á n i m o de l c a u d i l l o y de Alaer* 
tes. E l a t e n t a d o de que t a n milagro '*" 
m e n t e escapara este ú l t i m o , l a eviden­
c i a que Por s ino t e n í a que . era Tllflasur 
e l o r g a n i z a d o r de l a g r a n resistencia 
c o m a n l t a , h a c í a que ambos s in t i e ran en 
lo m á s h o n d o de su a l m a una angus' 
t losa s e n s a c i ó n de asco y de - amargura* 

P o r o t r a p a r t e , t e n í a n ante s í la v K 
s i ó n de l d r a m a que Iba a deBarrollarfi'' 
a s u l l egada a B a b i l o n i a . Aunque » « " 
m e r m a d o p o r l a feroz resistencia C"' 
m a n i l a , e l e j é r c i t o v o l v í a victorioso des­
p u é s de d e s t r u i r a sus enemigos. 
v i c t o r i a n o p u d o ser m á s rotunda, 1» 
f a l t á n d o l e e l c o l o f ó n de l m á s puro es • 
t i l o o r i e n t a l . C o m a n a y a no existí; 
D e s p u é s de l asa l to final, l a destnicci ' 
c o n c i e n z u d a á quo se entregaron •' ^ 
soldados b o i . ó calles y plazas, y 
donde h u b o a n t a ñ o exuberante vio-^ 
q u e d ó h o g a ñ o como v i s i ó n t rág loa 
r e p u l s i ó n y de m u e r t e . E n e l centro 
l a p laza de armas , q u e d ó en pie» 5^ 
o r d e n de Pors ino , u n a g r a n coloran* 
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los p r o p a M í a s de M a s coaíínúan (rinoialinente 
so iníensa caiapana elecíoral 

En Francia interesan mucho las elecciones de España 
N o p u e d e n s e r i n t e r v e n t o r e s l o s m i l i t a r e s e n a c t i v o 

MADRID, 16.—En e l m i n i s t e r i o 
¿ e la G u e r r a h a n c o m u n i c a d o que 
e ^ j n s e j o de m i n i s t r o s h a b í a 
acordado que" los m i l i t a r e s e n a c t i ­
vo' no pueden ser i n t e r v e n t o r e s e n 
las Mesas e lec tora les . 

ROBq D E DINAMITA 
C I U D A D R E A L , 1 6 . — D u r a n t e l a 

noche p a s a d a unos desconoc idos 
asa l ta ron e l p o l v o r í n de V i l l a r r u -
bla de los Ojos , y se l l e v a r o n 20 
kilos de d i n a m i t a . 

Parece que los a u t o r e s son e l e ­
mentos soc ia l i s tas . C o i n c i d e e l r o b o 
con las c a m p a ñ a s a l a r m i s t a s de 
las Casas d e l P u e b l o que r e a l i z a n 
en t o d a l a p r o v i n c i a p a r a i m p e ­
dir que v o t e n los e l e m e n t o s de o r ­
den. 

C O N S E R V A D O R A G R E D I D O 

C I U D A D R E A L , 16.—En e l p u e ­
blo de V i l l a h e r m o s a f u é a g r e d i d o 
por e l ementos soc ia l i s t a s e l j u e z 
m u n i c i p a l que es de f i l i a c i ó n c o n ­
servadora . 

H a n p r o t e s t a d o de l a a g r e s i ó n 
ante e l g o b e r n a d o r los p a r t i d o s de 
Acc ión A g r a r i a m a n c h e g a , m a u r i s -
ta y C e n t r o P a t r o n a l d e l p u e b l o . 

los declaraciones de 
E ícoAve l 

{ C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p á g i n a ) 
Los r a d i c a l e s de C a l l o s a de Se­

g u r a p i d e n m e d i d a s e n é r g i c a s c o n ­
t r a los soc ia l i s t a s , pos las coacc io ­
nes exage radas que v i e n e n e j e r ­
c iendo. T a m b i é n de ese m i s m o 
pueblo se h a n r e c i b i d o que jas de 
o t ras e n t i d a d e s e n que p i d e n f a ­
vor c o n t r a e l a l c a l d e y d e m á s e l e ­
men tos soc ia l i s t a s , los cuales e j e r ­
cen sobre e l l a s d i f e r e n t e s a m e n a ­
zas. E n c a m b i o , e l s e ñ o r V i d a r t e , 
e x - d i p u t a d o y e x - s e c r e t a r l o de l 
Congreso, que se e n c u e n t r a p o r l a 
p r o v i n c i a de B a d a j o z , se q u e j a de l 
p rocede r d e l g o b e r n a d o r y de las 
a u t o r i d a d e s , de los que d i ce que 
p e r s i g u e n y c o a c c i o n a n a loa so­
c i a l i s t a s . 

é S U S T R A C C I O N D E D I N A M I T A 

E n C i u d a d R e a l , f u e r o n s u s t r a í ­
dos de u n p o l v o r í n v e i n t e k i l o s de 
d i n a m i t a y se i sc ien tos p i s tones . 

L O S S U C E S O S D E G U A D E S N A R 

A l r e f e r i r s e a l suceso de G u a d e s -
n a r ( V a l e n c i a ) , d i j o que s e g ú n u n a 
a m p l i a c i ó n r e c i b i d a d e l g o b e r n a ­
dor , l a h e r i d a d e l g u a r d i a c i v i l n o 
f u é e n e l p i é , c o m o e q u i v o c a d a ­
m e n t e se h a d i c h o , s i n o e n l a 
f r e n t e . E l h e r i d o i n g r e s ó e n el 
H o s p i t a l m i l i t a r de V a l e n c i a . E l 
m u e r t o y los h e r i d o s e r a n su je tos 
«le p é s i m o s an t eceden t e s . 

E L C O N F L I C T O D E L A C O N S ­

T R U C C I O N 

P o r ú l t i m o , e l m i n i s t r o h a b l ó de 
la n o t a p u b l i c a d a p o r l a J u n t a a d ­
m i n i s t r a t i v a de l a Casa d e l P u e ­
b lo de M a d r i d sob re l a s o l u c i ó n 
de l c o n f l i c t o de l a c o n s t r u c c i ó n . 

D i j o que e l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n h a i n t e r v e n i d o e n l a 
g e s t i ó n e n c a m i n a d a a busca r l a 
s o l u c i ó n d e l c o n f l i c t o , s i n d e j a r e l 
asunto u n solo m o m e n t o de l a m a ­
no, c u m p l i e n d o deberes I m p e r a t i ­
vos d e l c a rgo . 

E l abono de j o r n a l e s a t r a s a d o s 
a los h u e l g u i s t a s de l a Ca=a H o r -
maeche h a d a d o l u g a r a l a p u b l i -
í a c i ó n de n o t a s de l a P a t r o n a l y 
de l a J u n t a a d m i n i s t r a t i v a de l a 
Casa d e l Pueb lo , y e l m i n i s t r o q u i e ­
re hace r c o n s t a r que e s t a n d o en 
curso las negoc iac iones , se le o f r e ­
ció u n a c a n t i d a d p o r u n g r u p o de 
c o n t r a t i s t a s i n t e r e sados e n l a so­
l u c i ó n d e l c o n f l i c t o , o í r e c l m i e n t o 
hecho c o n r e se rva a l a que e l m l -
Qlstro no p i e n s a f a l t a r . 

L a a f i r m a c i ó n de l a P a t r o n a l de 
que e l l a n i n i n g u n a A s o c i a c i ó n h a 
f a c i l i t a d o e l d i n e r o p a r a e l p a g o 
de esos Jorna les es, desde luego , 
excesiva, c u a n d o l o ú n i c o que p u e ­
de asegurar l a P a t r o n a l es que de 
BUS fondos p r o p i o s n o h a d a d o esa 
c a n t i d a d , p e r o n o puede a f i r m a r 
de n i n g u n a m a n e r a que asociados 
suyos u o t r o s p a t r o n o s p a r t i c u l a ­
res h a y a n h e c h o esos o f r e c i m i e n ­
tos. 

Queda , ipues, d e m o s t r a d o que los 
Jornales h a n s ido pagados c o n los 
fondos en t r egados a l m i n i s t r o de 
l a G o b e r n a c i ó n p o r pe r sonas 
persona i n t e r e s a d a e n l a s o l u c i ó n 
del con f l i c t o , y con e l l o queda s u ­
ficientemente s o l u c i o n a d o el a s u n 
t o . 

R E P A R T O D E U N M I L L O N 

D E H O J A S 

C U E N C A , 16.—En t o d a l a p r o v i n ­
c i a se l l e v a a cabo u n a i n t e n s í s i m a 
p r o p a g a n d a d e derechas . A pesar 
de l a p e r s e c u c i ó n g u b e r n a t i v a y 
j u d i c i a l y de l secues t ro de n u m e ­
rosos ca r t e l e s y p r o c l a m a s , se h a n 
r e p a r t i d o u n m i l l ó n de h o j a s . Se 
h a p u b l i c a d o u n m a n i f i e s t o a las 
de rechas y e n poco espacio de 
t i e m p o l a s m u j e r e s h a n r e p a r t i d o 
u n b o l e t í n de i n s c r i p c i ó n de e lec­
to res i n d i c a n d o e l n ú m e r o de e lec ­
t o r e n e l Censo y e l d i s t r i t o en 
que h a de v o t a r . 

E n u n s ó l o d í a se h a n ce lebrado 
106 m í t i n e s . N u n c a se h a c o n o c i ­
do u n a r e a c c i ó n t a n g r a n d e c o m o 
l'a que a h o r a ex i s t e e n f a v o r de 
las derechas a g r a r i a s . 

D E T E N C I O N D E U N S U J E T O 

Q U E A R R A N C A B A C A R T E L E S 

M A D R I D , 16.—Cuando a r r a n c a ­
ba ca r t e l e s de de rechas e n u n a 
ca l le c é n t r i c a , u n i n d i v i d u o de i z ­
qu ie rdas , v a r i o s de rech i s t a s , e n t r e 
los que pa rece que se e n c o n t r a b a 
u n c a n d i d a t o de rech i s t a , p r o t e s t a ­
r o n c o n t r a e l lo y r e q u i r i e r o n e l 
a u x i l i o de l a a u t o r i d a d p a r a que 
f u e r a d e t e n i d o a q u é l . A s i se h i z o , 
s i endo t r a s l a d a d o e l d e t e n i d o a l a 
D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d , de d o n d e 
p a s ó a l Juzgao . E l d e t e n i d o se l l a ­
m a S i l v a n o A n d a J a r d i n e s . 

C O N S T I T U C I O N D E M E S A S 

E L E C T O R A L E S 

M A D R I D , 16 .—Hoy se h a n cons ­
t i t u i d o las mesas e l ec to ra le s de 
M a d r i d , e x c e p t o u n a d e l d i s t r i t o 
de P a l a c i o . N o h u b o I n c i d e n t e s . H a 
h a b i d o m u c h a s r e n u n c i a s y e x c u ­
sas p o r e n f e r m e d a d . E n e l d i s t r i t o 
de C h a m b e r í f u e r o n r echazados l a 
p r e s i d e n t a de l a mesa, u n a s e ñ o r a 
a n c i a n a de o c h e n t a y c i n c o a ñ o s , 
y dos a d j u n t o s , u n o so rdo y o t r o 
m u d o . 

P A L O S Y B O F E T A D A S 

C O R D O B A , 1 6 . — A l s a l i r de u n 
m i t i n s o c i a l i s t a e n l a b a r r i a d a de l 
M a r g a r i t a , se p r o d u j o u n a c o l i s i ó n 
c o n u n g r u p o de s i n d i c a l i s t a s . Se 
r e p a r t i e r o n .palos y bo f e t adas . R e ­
s u l t ó h e r i d o de u n n a v a j a z o u n 
espec tador . L o s g u a r d i a s de A s a l t o 
d e t u v i e r o n a dos i n d i v i d u o s . 

C u a n d o r e p a r t í a n c a n d i d a t u r a s 
de A c c i ó n P o p u l a r a l g u n a s s e ñ o r i ­
t as e n e l C a m p o de l a V e r d a d , fue ­
r o n ag red idas p o r u n a s m u j e r e s 
soc ia l i s t a^ de d i c h o b a r r i o , r e s u l ­
t a n d o a l g u n a s de e l las c o n c o n t u ­
siones. 

INSTRUCCIONES PARA EL 

D O M I N G O 

C A D I Z , 18.—Se h a n c o n s t i t u i d o 
e n l a c a p i t a l l a s mesas e lec tora les 

E l g o b e r n a d o r h a p u b l i c a d o u n 
b a n d o e n e l que d a i n s t r u c c i o n e s 
p a r a l a j o r n a d a d e l d o m i n g o . Se 
c e r r a r á n los mercados , c a f é s , bares 
y t a b e r n a s . I g u a l m e n t e se o r o h i -
b e n los p a r t i d o s de f ú t b o l y loa 
e s p e c t á c u l o s n o p o d r á n c o m e n z a r 
h a s t a las seis de l a t a r d e . 

A L T E R A C I O N D E L A C A N D I ­

D A T U R A D E . L A E S Q U E R R A 

B A R C E L O N A , 16.—El s e ñ o r M a -
c i á d i ó c u e n t a a los p e r i o d i s t a s 
de que h a b í a s u f r i d o u n a m o d i f i c a ­
c i ó n l a c a n d i d a t u r a de l a Esque­
r r a p o r B a r c e l o n a , h a b i é n d o s e su ­
p r i m i d o a l s e ñ o r V e n t o s , g o b e r n a ­
d o r de L é r i d a , a p e t i c i ó n p r o p i a 
T a m b i é n m a n i f e s t ó que e l p r ó x i m o 
d í a 17 de d i c i e m b r e es e l s e ñ a l a ­
do p a r a las e lecciones de c o n c e j a ­
les e n t o d a C a t a l u ñ a . 

P R O P A G A N D A I N T E N S I V A 

S A N S E B A S T I A N , 16.—La n o t a 
« a l i e n t e d e l d í a l a c o n s t i t u y e n la 
I n t e n s i d a d de l a c a m p a ñ a r e a l i z a ­
d a p o r las de rechas . 

G r u p o s de s e ñ o r i t a s r e p a r t e n 
c a n d i d a t u r a s p o r l a c i u d a d . H a n 
s ido co locados n u m e r o s o s ca r t e l e s 
de p r o p a g a n d a . L o s d i r e c t i v o s se 
m u e s t r a n m u y sa t i s fechos . 

S O C I A L I S T A A G R E S I V O 

A L M E R I A , l O ^ - C u a n d o se cons-
c l t u i a e l co leg io e l e c t o r a l de A l ­
dea de O v e r a se p r e s e n t ó en aquel 
l u g a r e l soc i a l i s t a V i r g i n i o B o n i l l o 
a c o m p a ñ a d o de u n h i j o suyo , y sa­
nando u n a p i s t o l a h i z o c i n c o dis­
paros c o n t r a F a c u n d o M e n a y Pe-
a r o M o l i n a , que s a l i e r o n i lesos. 

C H A S I S K R U P P 
Motor de acei te pesado, p a r a ^amlones y ó m n i b u s . C o n s u m e me-, 

nos d s 4,30 P tas . p o r 100 k m . , a h o r r á n d o - ' ; j n 75 % 
Prec ios desde 25.000 Ptas . y desde 2 1/2 tone ladas 

, H . K U N N E y C I A . L T D A . — P o U c a r p o Sanz , 31 — V I G O 

E N T O R N O A U N O S I N C I ­

D E N T E S 

B I L B A O , 16.—El g o b e r n a d o r se 
r e n r i ó a i rnos i n c i d e n t e s o c u r r i d o s 
anoche en B e r m e o a l h a b l a r unos 
c a n d i d a t o s derech is tas . 

D i j o que los i n c i d e n t e s h a b í a n 
ca rec ido de i m i p o r t a n c i a y que ha -
Dla dado ó r d e n e s a l a fue rza p ú ­
b l i c a p a r a e v i t a r estas d i s c r e p a n ­
cias e n lo sucesivo. 

E l s e ñ o r O r e j a h a d e s m e n t i d o 
que é l f u e r a u n o de los oradores , 
pues f u e r o n l a s e ñ o r i t a Careaga y 
e l s e ñ o r A r e i z a . 

D I S C R E P A N C I A S E N T R E N A ­

C I O N A L I S T A S V A S C O S Y D E -

' H E C H A S 

B I L B A O , 16.—En los c a r r i l l o s se 
a seguraba h o y que e l c a n d i d a t o 
n a c i o n a l i s t a s e ñ o r H o r n h a b í a m a ­
n i f e s t a d o que n o es taba d ispues to 
a f o r m a r p a r t e de l a c i t a d a c a n d i 
d a t u r a d e l p a r t i d o n a c i o n a l i s t a 
vasco. C o n este m o t i v o son m u c h o s 
los c o m e n t a r l o s que se h a c e n sobre 
las p r ó x i m a s elecciones, y a que h a y 
d i s c r epanc i a s e n t r e n a c i o n a l i s t a s y 
l a c a n d i d a t u r a f o r m a d a p o r m o ­
n á r q u i c o s y t r a d i c l o n a l i s t a s , que 
c o n s t i t u y e n e l b loque de derechas 

A T E N T A D O C O N T R A U N C O N -

afueras , h i c i e r o n d i sparos c o n t r a 
e l p ú b l i c o p o r q u e los i n s u l t a b a , 
s i n causar desgracias . 

F R A N C I A Y L A S E L E C C I O N E S 

DE ESPAÑA 
P A R I S , 16.—Las elecciones de 

E s p a ñ a i n t e r e s a n m u c h o e n F r a n ­
c i a . Los p e r i ó d i c o s af ines a los p a r ­
t i dos que g o b e r n a r o n dos a ñ o s n o 
t i e n e n pa l ab ra s de elogio n i d e f e n ­
sa p a r a é s t o s . E n los medios r a d i ­
cales y soc ia l i s t a s franceses h B 
sido u n a d e c e p c i ó n l a e x p e r i e n c i a 
de l a R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a y las i l u ­
siones se h a n desvanec ido p a r a los 
h o m b r e s que e n l a M o n a r q u í a es­
t u v i e r o n e n l a o p o s i c i ó n . I n t e r e s a 
m u c h o l a a c t i t u d de l a m u j e r es­
p a ñ o l a e n su p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n 
e n las u r n a s . 

L O S P R O P A G A N D I S T A S D E 

D E R E C H A S R E C O R R E N 

T R I U N F A L M E N T E L A P R O -

C E J A L D E R E C H I S T A 

V A L E N C I A , 16.—En A l c o c e r 
e s t a l l a r o n dos b o m b a s e n las v e n ­
t a n a s de l a casa de l p r e s i d e n t e de l 
S i n d i c a t o a g r í c o l a de S a n J o s é , 
C r i s t ó b a l L l o r e n s , que es c o n c e j a l 
de l a D e r e c h a R e g i o n a l V a l e n c i a ­
n a . C a u s a r o n g r a n a l a r m a y d a ­
ñ o s , ipero s i n desgrac ias . 

O C H O S O C I A L I S T A S 

D E T E N I D O S 

C I U D A D R E A L , 1 6 — E n e l G o -
o l e r n o c i v i l h a n d i c h o que l a B e ­
n e m é r i t a h a d e t e n i d o e n A l c á z a r 
de S a n J u a n a o c h o a f i l i a d o s so­
c ia l i s t a s , p r o m o t o r e s de los suce -
50a o c u r r i d o s e n que r e s u l t ó h e ­
r i d o u n guardia , c i v i l y a p e d r e a d o 
e l a l c a i d e . 

L A F U E R Z A P U B L I C A P O N E 

F I N A U N M I T I N M E A C C I O N 

R E P U B L I C A N A 

C A C E R E S , 16.—En N a a v l m o r a l 
de l a M a t a se ce l eb raba u n m i t i n 
e n que h a b l a b a e l s e c r e t a r l o de 
A z a ñ a y el s e ñ o r G i r a l . Los e x t r e ­
m i s t a s i n t e r r u m p i e r o n , r e c o r d a n ­
do Casas V i e j a s . 

H u b o u n a c o n t r o v e r s i a con u n 
e x t r e m i s t a , y se o r i g i n a r o n e s c á n ­
da los . 

E l a l ca lde , m o l e s t o p o r los g r i ­
tos . I n t e n t ó sacar u n a p i s t o l a c o n ­
t r a e l p ú b l i c o , y G i r a l le s u j e t ó . 
L o s á n i m o s se e x c i t a r o n , p los 
e x t r e m i s t a s i n t e n t a r o n a s a l t a r e l 
escenar io . I n t e r v i n o l a f ue r za p ú ­
b l i c a y a c a b ó e l m i t i n . 

O R A D O R E S Q U E N O T O L E ­

R A N L O S I N S U L T O S D E L 

P U B L I C O 

C A C E R E S , 1 6 — E n R e p a l t a de l a 
M a t a se ce l eb raoa u n m i t i n soc ia ­
l i s ta . L o s e x t r e m i s t a s i n t e r r u m p i e ­
r o n c o n * í n u a m e n t e , y e l a c t o h u ­
bo de suspenderse . 

L o s o radores , a i s a l i r , t u v i e r o n 
que ser p r o t e g i d o s ipor l a fuerza 
p ú b l i c a . L o s oradores , y a e n las 

V I N C I A D E G R A N A D A 

G R A N A D A , 16 .—Han regresado 
a es ta c a p i t a l los c a n d i d a t o s de ­
rech i s tas s e ñ o r e s M o r e n o D á v i l a y 
R u i z A lonso , d e s p u é s de r e c o r r e r 
t r l u n í a l m e n t e l a zona o r i e n t a l de 
l a p r o v i n c i a e n p r o p a g a n d a elec­
t o r a l . 

E n B e n a l u de G u a d i x h a b l a r o n 
a n t e m á s de 1.500 personas. 

E n B a z a h u b o neces idad de co ­
loca r po t en t e s a l tavoces p a r a es­
c u c h a r los discursos e n d iversos 
locales . 

E n H u é s c a r e l m i t i n f u é a t m b i é n 
r a d i a d o . A s i s t i e r o n m á s de dos m i l 
personas . T e r m i n a d o e l m i t i n se 
a p a g a r o n las luces de l a l o c a l i d a d 
a causa de h a b e r q u e m a d o c inco 
postes de c o n d u c c i ó n e l é c t r i c a v a ­
r io s soc ia l i s tas . L a g u a r d i a c i v i l 
i n t e r v i e n e e n e l a s u n t o . 

E n Pueb la de D o n Fad ' r lque los 
soc ia l i s tas a l v e r a R u i z A l o n s o 
d i e r o n v i v a s a l soc ia l i smo a l o que 
e l ob re ro d e r e c h i s t a c o n t e s t ó : y o 
m e s u m a r é gustoso a v u e s t r o v i v a 
s i voso t ros l o g r á i s que a l d a r e l 
m í o r e s u c i t e n l a s 22 v i c t i m a s de 
Casas V i e j a s . L o s c a n d i d a t o s h a b l a ­
r o n desde u n b a l c ó n , s i endo e l e n ­
t u s i a s m o e n o r m e . Los soc ia l i s tas 
d i s p a r a r o n cohetes e h i c i e r o n d ls 
pa ros p a r a p e r t u r b a r e l a c t o . D e s ­
p u é s los c a n d i d a t o s rodeados d e l 
pueb lo c r u z a r o n p o r las calles, p a 
sando a n t e e l C e n t r o soc i a l i s t a , 
d o n d e los soc ia l i s t a s se h a b l a n r e ­
f u g i a d o . 

E n C a s t l l i e j a r d i e r o n o t r o m i t i n 
a s i s t i endo m u c h o s campes inos que 
d e j a r o n exprofeso las l abo re s d e l 
c a m p o p a r a escuchar los . E n C a l e r a 
f u e r o n r ec ib idos p o r e l p u e b l o e n 
masa . 

A l r eg reso a G r a n a d a , e h l o s 
pueb los de E l M a r g e n d e C u l l a r 
C a n i l l a s , D i e z m a , los v e c i n d a r i o s 
n o les d e j a r o n p a s a r h a s t a que 
p r o n u n c i a r o n discursos , a pesar de 
que R u i z A l o n s o t e n i a que h a b l a r 
e n u n m i t i n r a d i a d o e n G r a n a d a . 
L o s pueblos c i t ados h a b í a n pues to 
t o d a clase de o b s t á c u l o s e n l a c a ­
r r e t e r a p a r a I m p e d i r e l paso de los 
a u t o m ó v i l e s , pues q u e r í a í i a t o d o 
t r a n c e conocer a R u i z A l o n s o . P o r 
esta causa R u i z A l o n s o n o p u d o 
t o m a r p a r t e e n e l m i t i n de G r a ­
n a d a e n e l que h a b l ó E s t e b a n Se­
r r a n o , as i s t i endo u n m i l l a r de p e r ­
sonas. E n L o j a h a n dado o t r o m i ­
t i n o t ros c a n d i d a t o s de rech i s t a s . 

E X T R A L I M I T A C I O N E S D E L O S 

M O N T E R I L L A S S O C I A L I S T A S 

Decreto transfiríeDdo a la Qe-
Deralidad los semeios de 

vigilancia ¥ seguridad 
Se s a c a a c o n c u r s o e l l o c a l o a r a 

e l T r i l i a n a l de G a r a o í i a s 

M A D R I D , 16.—"La G a c e t a " p u ­
b l i c a las s igu ien tes d i spos ic iones : 

Dec re to de l a P res idenc ia t r a n s ­
f i r i e n d o a l a G e n e r a l i d a d de C a ­
t a l u ñ a los . se rv ic ios de los C u e r ­
pos de V i g i l a n c i a , I n v e s t i g a c i ó n y 
S e g u r i d a d . L a G e n e r a l i d a d o r g a ­
n i z a r á l i b r e m e n t e los servic ios de 
los f u n c i o n a r i o s que a c t u a l m e n t e 
c o n s t i t u y e n l a p l a n t i l l a , los cuales 
p o d r á n o p t a r e n t r e pasa r a l ser­
v i c i o de l a r e g i ó n a u t ó n o m a o c o n ­
t i n u a r en e l de l Es tado , e n u n 
p lazo de 30 d í a s . L a s p l a n t i l l a s se­
r á n igua le s a los ú l t i m o s Presu­
puestos y se les r e c o n o c e r á n los 
m i s m o s derechos que los a t r i b u i d o s 
e n l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e . 

L a G e n e r a U d a d a c o r d a r á l i b r e ­
m e n t e l a a d m i s i ó n de f u n c i o n a r i o s , 
y e s t a r á o b l i g a d a a o r g a n i z a r los 
se rv ic ios an tes de l p r i m e r o de 
a b r i l de l p r ó x i m o a ñ o , e n c u y a 
f echa los f u n c i o n a r i o s que q u i e r a n 
pasa r a l s e rv i c io d e l Es t ado , cesa­
r á n e n l a G e n e r a l i d a d . P a r a a 
c o o r d i n a c i ó n de los se rv ic ios se 
c rea l a J u n t a de S e g u r i d a d y V i ­
g i l a n c i a . 

A n á l o g a s r eg las se d i c t a n p a r a 
los g u a r d i a s de S e g u r i d a d . 

D e c r e t o de J u s t i c i a , d i s p o n i e n d o 
que sea r e i n t e g r a d o a l s e rv i c io 
a c t i v o d o n E d u a r d o de L e ó n , m a ­
g i s t r a d o d e l S u p r e m o , e n s i t u a c i ó n 
de cesante . 

O r d e n de Obras P ú b l i c a s f i j a n d o 
e l p l azo de q u i n c e d í a s p a r a aque 
l í o s agentes f e r r o v i a r i o s que t e ­
n i e n d o derecho a los bene f i c io s 
de l 4 d e j u l i o (decre to) de 1931, 
p o r h a b e r s ido h u e l g u i s t a s e n las 
h u e l g a s a n t e r i o r e s a l a ñ o 1917, so­
l i c i t a r o n su r e i n g r e s o f u e r a d e l 
p l azo m a r c a d o . 

O r d e n de • A g r i c u l t u r a , p r o r r o ­
g a n d o h a s t a e l 10 de d i c i e m b r e e l 
p l a z o p a r a que los t enedore s d e 
t r i g o p r e s e n t e n e n l a s A l c a l d í a s , 
e n que t e n g a n a l m a c e n a d o d i c h o 
cerea l , dec la rac iones j u r a d a s de 
e x i s t e n c i a s . 

O r d e n de l a P r e s i d e n c i a s a c a n ­
do a c o n c u r s o e l l o c a l p a r a e l T r i ­
b u n a l de G a r a n t í a s . 

g o b e r n a d o r que h a b í a r e c i b i d o u n 
t e l e g r a m a d e l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n , e n e l que p i d e de ta l l es 
de unos sucesos o c u r r i d o s e n A l -
g a r l n e j o . S e g ú n e l t e l e g r a m a , p a ­
rece que e n d i c h o p u e b l o d u r a n t e 
t o d a l a noche h a n es tado s i t i ados 
a lgunos e l emen tos de rech i s t a s e n 
e l C e n t r o a g r a r i o que s i t i a b a a v a ­
ros soc ia l i s tas . Parece que a las 
a u t o r i d a d e s locales les a l c a n z a r e s ­
p o n s a b i l i d a d p o r su i n t e r v e n c i ó n 
a c t i v a e n ese h e c h o . E l g o b e r n a d o r 
h a o r d e n a d o se a b r a u n a I n f o r ­
m a c i ó n . 

P R O T E S T A S P O R L A P E R S E -

En Alemania se considera ínminenle la concesión 
de ana amnistía política 

Los hitlerianos austriacos matan a un policía 
auxiliar y hieren a otro 

El Fiscal de la Repulilica de Grecia es aboíeado en plena calle 
B E R L I N 1 6 — L a i n m i n e n c i a de 

u n a a m n i s t í a p o l í t i c a e n A l e m a ­
n i a h a s ido c o n f i r m a d a anoche por 
e l c o m i s a r i o de J u i t i c i a de l R e i c h . 

U N P O L I C I A M U E R T O Y 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

FERROL. 21. Pral. derecna 

G R A N A D A , 16.—En e l p u e b l o de 
l a F u b l a e lementos soc ia l i s tas ape­
d r e a r o n a u n g r u p o de j ó v e n e s 
de de r echa que r e p a r t í a n p r o p a ­
g a n d a e l e c t o r a l . U n g r u p o de so­
c i a l i s t a s m a n d a d o s p o r e l a l ca lde 
i r r u m p i ó e n e l C e n t r o a g r a r i o , d o n ­
de h a b í a b u e n n ú m e r o de a f i l i a ­
dos. E n e l p o r t a l f u e r o n c o n t e n i ­
dos p o r a lgunos de é s t o s , l l e g a n ­
d o a las m a n o s . 

E l a lca lde c u l p ó de h a c e r u n d i s ­
p a r o a los a g r a r i o s y é s t o s f u e r o n 
cacheados p o r l a B e n e m é r i t a . 

E l g o b e r n a d o r h a m a n i f e s t a d o 
que h a b í a e n v i a d o a l p u e b l o p o l i ­
c í a p a r a que h a g a pesquisas, de las 
que parece se d e s p r e n d e r á n graves 
cargos c o n t r a e l a l ca lde . Los d i r i ­
gentes de ten idos p e r t e n e c e n a l a 
C o m u n i d a d de regan tes , c o n l a 
que h a t e n i d o e l a l c a l d e a l g u n a 
d i f e r e n c i a que q u i z á p r e t e n d a 
venga r . Los de ten idos f u e r o n pues ­
tos e n l i b e r t a d . T a m b i é n d i j o e l 

O T R O H E R I D O 

V I E N A 16.—Dicen de I n s e r u c k 
que u n g r u p o de h i t l e r i a n o s h a 
a t a c a d o e n las afueras de l a c i u ­
d a d a dos m i e m b r o s de l a p o l i c í a 
a u x i l i a r m a t a n d o a u n o e h i r i e n ­
do g r a v e m e n t e a o t r o . 

A B O F E T E A N A L F I S C A L 

LOS "CASCOS D E A C E R O * 

B E R L I N 16.—A p a r U r de l 11 do 
d i c i e m b r e p r ó x i m o , las o r g a n i z a ­
ciones de "Casco de A c e r o " que ­
d a r á n f o r m a n d o como u n a reser-» 
va de las t r o p a s de asa l to n a c i o ­
n a l socia l is tas . 

J E F E D E L P A R T I D O C R I S ­

T I A N O S O C I A L 

D E L A R E P U B L I C A 

A T E N A S 16.—El fiscal de l a R e ­
p ú b l i c a h a s ido abofe teado e n p l e ­
n a ca l le p o r u n p a r i e n t e de los 
t r es oficiales acusados de c o m p l i ­
c i d a d e n e l c o m p l o t c o n t r a V e n l -
celos, c u y a causa es i n s t r u i d a por 
d i c h o fiscal. 

A V I A D O R E S D E V O R A D O S 

P A R I S 1 6 . — C o m u n i c a n de D a ­
k a r que dos a v i a d o r e s franceses 
que desapa rec ie ron e l d í a SU de 
j u n i o de l a ñ o a c t u a l , de los que no 
se h a b í a v u e l t o a saber, c a y e r o n 
a l pa rece r e n u n l u g a r ce rcano del 
r í o Cacheo. 

Se a ñ a d e que los av iadores f u e ­
r o n condenados a m u e r t e y devo­
r ados p o r los flups t r i b u s a n g u i ­
n a r i a que h a b i t a a q u e l l a c o m a r c a . 

Las a u t o r i d a d e s h a n a b i e r t o u n a 
i n f o r m a c i ó n p a r a a v e r i g u a r lo que 
h a y a de c i e r t o y p rocede r e n c o n ­
secuencia . ' 

C A U S A C O N T R A V I C E N T E 

V I E N A 18.—El p a r t i d o c r i s t i a n o 
soc ia l l i a des ignado J e í e de é s t e a l 
s e ñ o r O m e r m a c k . 

C A M P A Ñ A C O N T R A D O L L -

F U 3 

V I E N A 16.—La e s t a c i ó n e m i s o r a 
de r a d i o de M u n i c h c o n t i n ú a s u 
c a m p a ñ a de p r o p a g a n d a c o n t r a e l 
c a n c i l l e r D o l l f u s . ' 

E n s u ú l t i m a e m i s i ó n u n o r a d o r 
h i t l e r i a n o d e c l a r ó que D o l l f u s 
r e s p o n d e r á de sus ac tos a n t e e l 
p a r t i d o n a c i o n a l soc ia l i s ta , y q u o 
n o e n c o n t r a r á p e r d ó n s i n o se d e ­

c ide a h a c e r unas elecciones l i ­
bréis como A l e m a n i a . 

E S P I A E J E C U T A D O 

C U C I O N D E Q U E S O N O B J E ­

T O L O S D E R E C H I S T A S F N 

T O L O S A 

T O L E D O , 16 .—Don D i m a s M a -
d a r l a g a , a c o m p a ñ a d o de los s e ñ o ­
res G a m e r o y L a b a n d e r a y d e l se­
ñ o r A r r o y o G a r c í a , h a ce lebrado 
u n m i t i n e n C o r r a l de A l m a g u e r . 
L o s o r a d o r e s f u e r o n ovac ionados 
c o n e n t u s i a s m o . 

L o s c a n d i d a t o s c o n t i n ú a n r e c o ­
r r i e n d o l a p r o v i n c i a y e n todos los 
pueb los se les d i s p e n s a n r e c i b i ­
m i e n t o s v e r d a d e r a m e n t e a p o t e ó s i -
cos. A l p a s a r los coches de los o r a ­
dores que h a b l a n i n t e r v e n i d o e n 
u n m i t i n j o r V i l l a c a ñ a s , u n g r u ­
po d é I n d i v i d u o s d i s p a r ó sobre los 
a u t o m ó v i l e s . N o h u b o que l a m e n ­
t a r desgracias , pa ro u n o de los co ­
ches s u f r i ó desper fec tos . 

E l s e ñ o r M a d a r i a g a c o m u n i c a 
que h a v i s i t a d o e n M a d r i d l a S u b ­
s e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n p a r a 
d e n u n c i a r l e los m a n e j o s cac iqu i l es 
que se r e a l i z a n e n l a p r o v i n c i a . 
T a m b i é n los s e ñ o r e s G i l Robles y 
M a r t í n e z de Velasco se q u e j a r o n 
a n t e e l j e f e d e l G o b i e r n o de los 
a t r o p e l l o s que s u f r e n ing e l e m e n ­
tos de derechas oue, s i endo m a y o ­
r í a a b s o l u t a e n l a p r o v i n c i a , s o n 
ob je to de persecuciones s i n n ú m e r o 
de los e l emen tos de i z q u i e r d a , a 
quienes n o qu i e r e v o t a r e l p u e b l o 
t o l e d a n o . 

B A R R E R A 

D A X I B . — H a c o m p a r e c i d o an t e 
e l T r i b u n a l c o r r e c c i o n a l e l m a t a ­
d o r de t o r o s V i c e n t e B a r r e r a , pa­
r a r e s p o n d e r de l a doble a c u s a c i ó n 
de h o m i c i d i o p o r I m p r u d e n c i a y 
de I n c u m p l i m i e n t o d e l c ó d i g o de 
ca r re t e ras , c o n m o t i v o de u n a c c i ­
d e n t e a u t o m o v i l i s t a o c u r r i d o e l 22 
de l pasado agosto . 

A n t e s d e l j u i c i o B a r r e r a h a b l a 
i n d e m n i z a d o a l a f a m i l i a de l a 
v í c t i m a . 

L a causa q u e d ó v i s t a p a r a s e n ­
t e n c i a , que se p u b l i c a r á d e n t r o de 
ocho d í a s . 

D I S O L U C I O N D E U N P A R ­

T I D O 

P R A G A 1 6 — E l p r e s i d e n t e de l 
Consejo h a a n u n c i a d o q u e e l G o 
b l e r n o t i e n e l a i n t e n c i ó n de p r e ­
s e n t a r u n p r o y e c t o de l ey , que 
t i e n d a a l a d i s o l u c i ó n d e l p a r t i d o 
ob re ro n a c i o n a l soc i a l i s t a . 

D I M I T E E L G O B I E R N O D E 

B O L I V I A 

B U E N O S A I R E S 1 8 — I n f o r m e s 
de B o l l v l a , a n u n c i a n que h a d i ­
m i t i d o e n p l e n o e l G o b i e r n o de 
aq'sel pafs . 

L A C U E S T I O N D E C U B A 

" W A S H I N G T O N 16.—El d e p a r t a ­
m e n t o de Es tado h a h e c h o saber 
que l a c u e s t i ó n de C u b a s e r á e x a ­
m i n a d a d e t e n i d a m e n t e p o r e l se­
ñ o r Rooseve l t de u n m o m e n t o a 
o r o . 

E l p r e s iden t e de los E S . U U . sos­
t e n d r á u n a e n t r e v i s t a e l l unes con 
e l a c t u a l e m b a j a d o r e n C u b a m l s -
t e r Wei l e s . 

V E I N T E M U E R T O S P O R E L 

F R I O 

N U E V A Y O R K 1 6 — A consecuen­
cia de l f r í o i n t e n s o que se h a sen ­
t i d o e n estos ú l t i m o s d í a s e n t o d o 
e l p a í s , h a n r e s u l t a d o 20 personas 
m u e r t a s . 

L a e s t a c i ó n m í l t c t r o l ó g l c a (Se 
W a s h i n g t o n a n u n c i a que las n e ­
vadas c a í d a s estos d í a s n o t i e n e n 
precedentes . E n l a r e g i ó n de P e n -
s i l v a n l a , l as n e v a d a s h a n c o r t a d o 
e l t r á f i c o . 

B E L G R A D O , 16.—Ha s ido e j e c u ­
t a d o e l o f i c i a l d e l a n t i g u o e j é r c i t o 
a u s t r o h ú n g a r o P i t c h i t c h , que f u á 
condenado a m u e r t e p o r d e l i t o d e 
esp iona je a f a v o r de dos p o t e n c i a s 
e x t r a n j e r a s . 

O R D E N D E D E T E N C I O N 

V A R S O V I A , 16.—El t r i b u n a l de 
K a t o v í c e h a dado o r d e n de d e t e n ­
c i ó n c o n t r a e l s e ñ o r R h o d e d i r e c ­
t o r g e n e r a l de los e s t a b l e c i m i e n ­
tos d e l a A l t a S i les ia . R h o d e s « 
e n c u e n t r a a c t u a l m e n t e e n A l e ­
m a n i a . 

H a c e t i e m p o f u é d e t e n i d o e l d i ­
r e c t o r d e c o n t a b i l i d a d de d i c h a 
Casa acusado de f r a u d e f i s c a l . 

d F R E N D A N A L O S I D O L O S 

L A C A B E Z A D E U N O F I C I A L 

T O K I O , 16.—Con o b j e t o de p r o ­
c u r a r s e u n a cabeza h u m a n a p a r a 
o f r e n d a r l a c o m o s a c r i f i c i o a sua 
í d o l o s , u n n u m e r o s o g r u p o de i n ­
d í g e n a s de F o r m o s a , h a n a t a c a d o 
u n pues to avanzado de p o l i c í a . 

L o s i n d í g e n a s m a t a r o n a u n o f i ­
c i a l J a p o n é s , a su esposa y a los 
h i j o s , d á n d o s e a l a f u g a y l l e v á n ­
dose cons igo l a cabeza d e l o f i c i a l 
j a p o n é s . 

En Vigo se intensifica [a 
propÉanda electoral 
V I G O , 1 6 . — C o n t i n ú a c o n g r a n 

i n t e n s i d a d l a c a m p a ñ a e l e c t o r a l . 
E n todas las cal les se v e n c e n ­

t ena res de pasquines de p r o p a g a n ­
d a de todos los p a r t i d o s , excep to 
de derechas , los cuales f u e r o n 
a r r a n c a d o s . 

E s t a m a ñ a n a a p a r e c i e r o n e n l a 
f a c h a d a de l a i g l e s i a de S a n t i a g o 
e l M a y o r numerosos car te les de 
p r o p a g a n d a soc i a l i s t a colocados a 
unos diez m e t r o s de a l t u r a . 

D e m a d r u g a d a l a p o l i c í a p r a c t i c a 
cacheos e n las calles, h a b i e n d o 
sido recogidas a l g u n a s a r m a s b l a a 
cas y de fuego. 

M O V I M I E N T O E N E L P U E R T O 

V I G O 16.—Vapores l l egados : a l e ­
m á n " M o n t e O l i v i a " , de B u e n o s 
A i r e s , c o n 36 pasajeros p a r a e l 
p u e r t o ; e s p a ñ o l " R í o T a j o " , de V I -
l l a g a r c í a . c o n gene ra l . 

Despachados : a l e m á n " M o n t e 
O l i v i a " , p a r a Buenos Ai res , c o n '8X 
pasa jeros ; e s p a ñ o l " R í o T a j o " p a ­
r a M a r í n , c o n gene ra l . 

E n t r ó e l ve l e ro " B r e n s " , de C á ­
diz , c o n sa l . 

M a ñ a n a es esperado, p r o c e d e n t e 
de Buenos Ai re s , e l v a p o r h o l a n ­
d é s " Z e l a n d i a " , 

E l j oven: —Vengro a pedirle l a m a n o de su h i j a . 
E l comerciante , d i s t r a í d o : — M u y bien. ¿ D n d e se l a m a n d o ? 

(De "The Humoris t" . L o n d r e s ) , 

L a a m i g a : — ¿ N o t ienes a l a c r i a d a p a r a que te pe ine e l p e r r o ? 
— L a c r i a d a e s t á l a v a n d o a los n i ñ o s . A d e m á s que n o puedo fiar­

m e de e l l a p a r a p e i n a r e l perrOj pues es m u y d i s t r a í d a , 
(De " E v e r i b o d y ' s " . L o n d r e s ) . 



P A G I X A LiUAHTA E L I D E A L G A L L E G O 

P L A G A S D E L C A M P O 
La lucha biológica contra el "Pulgón lanígero" del manzano 

Siendo una de nuestraLs p r i n c i p a 
tes mis iones l a de tener a l l a b r a ­
dor a l cor r ien te de cuan tas n o t l 
c í a s puedan Interesar le referentes 
a las plagas de l campo, voy. a da r 
cuen ta del estado ac tua l de los es 
tud los sobre l a a c l i m a r t a c l ó n del 
A p h e l l n u s m a l í en G a l i c i a . 

Sabido es que e l " p u l g ó n l a n í g e ­
r o " es una de las p lagas m á s ge­
nera l izadas y que m á s d a ñ o oca­
s ionan a los manzanos e n G a l i c i a . 
Se reconocen f á c i l m e n t e por l a ve ­
l l o s i d a d algodonosa que los r e c u ­
bre . 

E n t r e los medios de- l u c h a n i n ­
guno es t a n e c o n ó m i c a , c ó m o d o y 
eficaz como l a l ucha b i o l ó g i c a , po r 
el Aphel l r rus m a l L H a l d . , p a r á s i t o 
de l p u l g ó n , s i empre que se cons i ­
ga su per fec ta a c l i m a t a c i ó n y u n 
desarrol lo suficiente para , l a t o t a l 
e x t i n c i ó n del " p u l g ó n l a n í g e r o " . 

E l A p h e l i n u s es u n m i c r o h i n n 
n ó p t e r o (como u n mosqui to peque­
ñ í s i m o ) , cuya hembra , deposita, u n 
huevo den t ro del cuerpo de cada 
p u l g ó n . De este huevo sa le u n a 
l a r v a que se a l i m e n t a de l cuerpo 
de a q u é l , v e r i f l c á n d b s e t o d a l a 
t r a n s f o r m a i c l ó n h a s t a l a del: I n ­
secto perfecto, e l c u a l sale a l ex 
t e r io r , dejando so lamente e l " c a -
p p a x a z ó n " d t l p u l g ó n , p a r a repe­
t i r e l clclb. L a ex t rao rd lha r i a - f e ­
c u n d i d a d de l A p h e l i n u s y su n ú ­
m e r o de generaciones es lo que 
r ea lmen te da v a l o r a l a l u c h a p o r 
medio de este p a r á s i t o . 

Es ta l u c h a b i o l ó g i c a h a sido e n ­
sayada p o r machos agr icu l to res e n 
Gal ic ia , s i n que e l é x i t o les h a y a 
a c o m p a ñ a d o en la . m a y o r í a de. los. 
casos. Las. colonias h a n sido su ­
m i n i s t r a d a s p o r l a E s t a c i ó n d e F i ­
t o p a t o l o g í a A g r í c o l a de Barce lona . 

De los estudios que he l levado a 
cabo sobre á r b o l e s , de cuidadosos 
agr icu l to res amigos, he deducido 
que h a y var ios factores que d i ­
ficultan l a I m p l a n t a c i ó n del Aphe 
l l n u s e n Ga l i c i a y es, e l p r i n c i p a l , 
a m i j u i c i o , e l l a rgo v i a j e desde 
Barce lona , sobre t odo s i se t i ene 
e n cuen ta lo que t r a n s c u r r e desde 
l a p r e p a r a c i ó n de l a co lon ia hfusta 
su I n s t a l a c i ó n en e l á r b o l a taca­
do, por l o que a l l l e g a r este m o ­
m e n t o quedan pocos o n i n g ú n 
ApheUnus en. condiciones de p a r a -
s l ta r , A l se r m u y escasos, e l aco­
plamiento , es. m á s . p r o b l e m á t i c o , y 
o t r o s factores como las condiciones 
m e t e o r o l ó g i c a s adversas, i n f l uyen , 
en. que el é x i t o a c o m p a ñ e muy. p e ­
cas veces. 

Bero no- bas ta con q u e s t lEuyai 
conseguido u n a p r i m e r a paraBita.'-
c l ó n , pues como é s t a necesar ia-
raente ha . d e ser m u y escasa, las. 
sucesivas p r i m e r a s generaciones, 
s e r á n t a m b i é n , de n ú m e r o í e l a t i -
vamente reduc ido y de a v i v a c l ó n . 
bas tante s i m u l t á n e a . A causa de lo 
Uúvtoso de este c l i m a , basta- que 
u n t e m p o r a l de l l u v i a s fuextesj t a n . 
frecuente, c o i n c i d a con unsr é p o ­
ca de a v i v a c l ó n p a r a que pueda r e ­
s u l t a r In f ruc tuoso el i n t en to - de 
a c l i m a t a c i ó n dfel A p h e l i n u s . T r a n s ­
c u r r i d a s cua t ro o cinco generacio­
nes (cada u n a d u r a unos 15' o 20. 
d í a s ) y sobre todo, d e s p u é s de h a ­
berse conservado d u r a n t e u r t I n -
v i é m o d i sminuyendo m u c h o los p e ­
l igros de su comple t a d e s t r u c c i ó n , 
a causa del g r a n n ú m e r o , de I n d i - -
v lduos y del esca lonamiento de las 
avivaclones. 

Fe l i zmente puedo da r cuenta, a 
los labradores de l a a c l i m a t a c i ó n del 
A p h e l i n u s en var ias fincas, subsis­
t i endo en a l g u n a ya p o r m á s de 
dbs a ñ o s y cuyos p rop ie t a r io s se 

h a n o f rec ido des in te resadamente 
p a r a cuan tos estudios y r epa r tos 
de colonias desee efec tuar esta Es­
t a c i ó n . 

C o n t a n d o con su val iosa coope­
r a c i ó n tengo e l p r o p ó s i t o de r e p a r ­
t i r colonias en la p r ó x i m a p r ima . -
vera p a r a l a c r e a c i ó n de nuevos f o ­
cos, q u e a su vez me s i r v a n en a ñ o s 
sucesivos p a r a hacer u n a d i s t r i ­
b u c i ó n m á s i n t e n s a de colonias, de 
modo que pueda, darse a esta l u ­
d i a e l suf ic iente c a r á c t e r de ge­
nera l idad . . 

Parra t odo esto necesito c o n t a r 
con.- e l a p o y a de los agr icu l to res , 
q u e c o n f i o n o me h a de f a l t a r ; , 
siendo- por, e l m o m e n t o m u y con 
ven ien te que todos aquellos; que 
h a y a n h e c h o a l g ú r r ensayo sobre 
e l A p h e l i m i s , me. c o n u m i q u e n sus 
efectos, sean: pos i t ivos o nega t ivos 
yr los que. duden , de sus. resu l tados 
m e - e n v í E n a lgunas , r a m a s c o n pul­
gones, de las: i nmed iac iones de 
donde f u é colocada l a ca ja c o n l a 
colonia , con obje to de c o m p r o b a r 
s i se h a l l a n paras l tadas . 

Espero que en é s t a como en o t ras 
m a t e r i a s de l a especialidad;, no de ­
j a r á n - los a g r i c u l t o r e s d e ponerse 
e n r e l a c i ó n , c o n este. C e n t r o , que 
neces i ta de su c o o p e r a c i ó n y n ú e s 
t r o i n t e r é s m a y o r se c i f r a e n que 
los servicios benefic ien a l m a y o r 
n ú m e r o ^ posible de- ellos. 

P e d r a ÜYquijrr Landa l i i ze . 

E l e c t o r , a v o t a r 

RESTAURANT FORNQS • 
O L M O S , 25. T e l é f o n o , 1675 

Mariscos de todas clases. 
Pla tos pa ra h o y : L o m o de cerdo 

a l a bre tona , Lenguados, S a l m o ­
netes, Rodabal lo e n blanco, Ca l a ­
mares e n su t i n t a , V ie i r a s e n su 
c o r c h a , Z a m b u r i ñ a s a l a m a r i n e ­
ra . Almejas , Mer luza , Pollos, P i ­
chones, Perdices estofadas, Bls teks 
a lo Fomos , R í ñ o n e s a l a b roch , etc 

OSTRAS DE P L E N T E S A M P A Y O , 
DOS PESETAS D O C E N A 

L E F O S I T O E N ESTA CASA 

I n g e n i e r o - D i r e c t o r de l a 
E s t a c i ó n de F i t o p a t o l o g í a 
A g r í c o l a de L a G o r u ñ a . 

HOY, EN 

S A L O N P A R I S 
C O N T I N U A desde, las 61. 
U n In tenso d r a m a f a m i ­
l i a r - que se desa r ro l l a en 
N o r t e a m é r i c a , t i t u l a d o ; 

U n padre c a r i ñ o s o , a b a n ­

donado c rue lmen te p o r 

los que ama . 

B u t a c a : 1. peseta.. 

G e n e r a l : 0'30. 

ftreves íel ñ-

V I E N A , 16.— L a p o l i c í a ha . p í o -
cedido a l a I n c a u t a c i ó n e n b á ñ e ­
melo d e l Estado de t o d a l a f o r t u ­
n a de la-, casa que e d i t a b a todas 
las rev is tas y p e r i ó d i c o s Uustr j tdos 
n a c i o n a l social is tas . 

VTENA, 16;— Cie r to n ú m e r o de 
m u l t a n t e s rac i s tas de E s t l r i a h a n 
sldo> env iados -a l c a m p o d e v i g i l a n ­
cia, dte. W o e l l e r s d o r í f . 

Mmmi Local I r e r a 

Hoy, viernes , se c e l e b r a r á , a las 
siete de. la . noche, u n Pleno de. l a 
F e d e r a c i ó n L o c a l Obrera , e n e l 
" S a l ó n D o r é " . 

L a . r e u n i ó n t iene c a r á c t e r u r ­
gente. 

E n su casa de S a n t a M i n i a 
i B r i ó n ) f a l l e c i ó a avanzada edad 
la v i r t u o s a s e ñ o r a d o ñ a M i n i a T o -
b i a M a r t í n e z , v i u d a dé F e r n á n d e z , 
c o n f o r t a d a con los Santos Sac ra ­
mentos y l a b e n d i c i ó n de Su S a n ­
t i d a d . 

E n t oda aque l la comarca c a u s ó 
g r a n s e n t i m i e n t o e l l a l l e c l m l e n l o 
de t a n c a t ó l i c a y c a r i t a t i v a d a m a . 

T e s t i m o n i a m o s nues t ro sincero 
s e n t i m i e n t o a sus h i jo s , n ie tos , b i z ­
nietos y d e m á s deudos, y rogamos 
a nues t ros lectores p i d a n a Dios 
p o r e l a l m a de l a bondadosa se­
ñ o r a . 

L A S E Ñ O R A 

V I U D A D E F E R N A N D E Z 

FALUECIO A LA EDAD DE 84 AÑOS, EN SU CASA D! 
SANTA MINIA (BKION), EN E L DIA DE AYER 

D e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos 
y l a b e n d i c i ó n de S. £ 

Sus hi]09 d o ñ a Consuelo, d o ñ a Mercedes y d o n Bened ic to ; 
hijo p o l í t i c o d o n A n t o n i o B lanco R o j o ; nietos, nietos po 
Uticos, bisnietos y d e m á s f a m i l i a , 

P A R T I C I P A N a sus amistades t a n sensible 
p é r d i d a , y les ruegan as is tan a l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r a l Cementer io de B r i ó n , acto que 
t e n d r á l u g a r e n el d í a de hoy , a las once y 
m e d i a de l a m a ñ a n a . 

17-11-33 

Es tamos e n v í s p e r a s de l g r a n 
d í a elector. E l 19 se c o n o c e r á e n 
e l t r anscurso de los t i empos co­
mo l a f echa en que e l pueblo es­
p a ñ o l cansado de las t r o p e l í a s co­
m e t i d a s en e l b ien io i zqu i e rd i s t a 
se decide a encauza r l a p o l í t i c a 
del p a í s p o r der ro te ros m á s en a r ­
m o n í a c o n e l c o m ú n s e n t i r de l a 
m a y o r í a . 

B a s t ó de ensayos m a r x i s t e s ^ n 
n u e s t r a p a t r i a . Y a v i m o s a d o n ­
de nos c o n d u c i r í a n A z a ñ a y los so ­
c ia l i s tas s i c o n t i n ú a n e n e l poder; 
Asus ta e l pensar- lo que s e r á de 
E s p a ñ a si1 vue lve a t e n e r g o b e r n a n ­
tes de t a m a ñ o ca l ib re . T W o s die-
bemos, pues, i m j r e d i r l o . T ú , elec­
tor , desde e l r i n c o n c i t o en que v i ­
ves eres u n f a c t o r I m p o r t a n t e en 
l a pe lea en t ab l ada . T u vo to , e l de 
tus f ami l i a r e s , , p u e d e n ser dec i s i ­
vos en es ta c o n t i e n d a . V i v i m o s en 

u n r é g i m e n de m a y o r í a s y x + 1, 
es m á s que x . T u puedes ser ese 
u n o que dec ida l a v i c t o r i a . N b l<r 
olvides, t e n l b m u y presente . 

A c u é r d a t e de que e i soc ia l i smo 
acecha; n o descansa, p o r ver sí' 
consigue' d é nuevo e l poder . E v í t a ­
l o p o r todos los medios a t u a l ­
cance; con t u v o t o ; con & , ayud'a 
e c o n ó m i c a que puedas p r e s t a r a 
l a o r g a n i z a c i ó n de derechas;: con 
tus. sacr if ic ios personales siend'o 
apoderado; i n t e r v e n t o r ; a d j u n t o , o 
s imip lemente a c u d i e n d o a las cua ­
t ro- d e l a t a r d e á. p resenc ia r e l es­
c r u t i n i o p a r a e v i t a r fa ls i f icaciones . 
T a m b i é n puedes p r e s t a r excelentes 
servicios a l a p u e r t a de l Colegio 
de. t i L s e c c i ó n r e p a r t i e n d o c a n d i ­
da tu ra s . 

E l d í a . 19 es p a r a t í u n d í a de 
m u c h o t r a b a j o ; t ó m a l o con c a r i ñ o 
y n o - t e r e s u l t a r á pesado. T e n p re 
s e n t é que l a . v i c t o r i a se o b t e n d r á 
c o n e l esfuerzo de todos y que n o 
se cumple t a n solo con i r a v o t a r 
ese es e l m á s e l e m e n t a l de los de­
beres que como c i u d a d a n o tienes 
C o n estas ideas ñ j a s en t u m e n t e 
l e v á n t a t e e l d o m i n g o . 

Y a o b s e r v a r á s — p o r . muchos que 
sean los sacr i f ic ios que hayas he 
cho—como te los compensa l a sa 
t i s f a c c i ó n g r ande que t e n d r á s a l 
ver t r i u n f a r tus Ideas; a l ver que 
los cand ida tos que has apoya 
consiguen e l a c t a . D e c í d e t e ipues 
decide a los tuyos a p res t a r e l m á ­
x i m o apoyo a l a c a n d i d a t u r a d 
U n i ó n R e g i o n a l de Derechas . E l 
t r i u n f o s e r á nues t ro . T u h a b r á s 
c o n t r i b u i d o a ob tene r lo . 

J o s é M A R L E S . 

L a b n e l ^ d e l m n i e r -
canlU de Barcelona sréDe 

sin resolverse 
La P.A. I. pide la dirección efe la 
huelga y loa del Frente. Unico, se 

retiran de- la Asamblea 
El gobeniaiDE se mosíró oatí-
mísia. i c e n í es et éalo de 
MvsMmmm rniim 

B A R C E L O N A ; . l-S;—La h u e l g a del" 
r a m o m e r B a n l ñ l s igue su curso. 

Hoy, , oomo: en, d í a s artteriores,, se 
f o r m a r o n c o r r i l l o s y grupos d e 
huelguis tas , a n t e los a lmacenes y 
e j e rc i e ron a lgunas coacciones. 

Los corros: f u e r o n disueltos p o r l a 
fuerza., p ú b l i c a , , que p r a c t i c a r o n 
v a r í a s detenciones . 

LA- P . A . L Q U I E R E L A D I 

Es t a m a d r u g a d a h a n rea l i zado 
p r á c t i c a s los R e g i m i e n t o s que g u a r ­
necen esta c a p i t a l . 

Cons i s t i e ron estos e je rc ic ios e n 
elevar a l t e r n a t i v a m e n t e , fuegos a r ­
t i f i c i a les que les s e r v í a n como s e ­
ñ a l e s n o c t u r n a s . 

P r e s e n c i a r o n las- p r á c t i c a s noc ­
t u r n a s los jefes y oficiales ds. los 
dis t in tos- Cuerpos de esta- g u a r n i ­
c i ó n . 

T a m b i é n as i s t i e ron el genera de 
l a d i v i s i ó n y el ' de l a 15 b r i g a d a 
de I n f a n t e r í a . 

BECCION 

Ante ; e l a n u n c i o d é que- a las 
diez. iba . a celebrarse m í a a samblea 
e n M b n t j u i o h , f u e r o n muchos los 
hue lgu is tas ; q u e se d i r ig ie ron- a-lli, 
pero a i c o m p r o b a r que e l m i t i n 
e ra de a f i r m a c i ó n s i n d i c a l y que 
los e lementos d e l a P. A . I . p e d í a n 
que ellos; se' e n c a r g a r a n de l a d i ­
r e c c i ó n d e l a hue lga , los a ñ i l a d o s 
a l f rente- ú n i c o se- r e t i r a r o n sin-
que- o c u r r i e r a e l m e n o r i n c i d e n t e . 
E l m i t i n t e r m i n ó s i n inc iden te s y 
los o radores a segura ron que e n el 
caso d e consegui r l a d i r e c c i ó n de 
l a hue lga , é s t a c o n s t i t u i r í a - u n 
é x i t o . E l n ú m e r o de asis tentes a l 
ac to f u é escaso: 

C A R R E R A S - E N L A R A M B L A 

D E C A T A L U Ñ A 

A m e d i o d í a - se v i e r o n por las ca ­
lles c é n t r i c a s g rupos de d e p e n -
alentes p a r a ve r en q u é lugares 
se t r a b a j a b a y p r o c u r a r el p a r o . 

E n l a R a m b l a de C a t a l u ñ a h u ­
bo ca r re ras a i a r ro ja r se u n a p i e ­
d r a c o n t r a u n escaparate de l a casa 
n ú m e r o 14. S? p r a c t i c ó u n a de ­
t e n c i ó n . 

M A N T F E S T A O I O N D I S U E L T A 

E n e l Paseo de G r a c i a esqu ina 
a l a R o n d a de S a n Pedro, f u é d i -
s ú e l t a f á c i l m e n t e p o r l a fuerza, 
p ú b l i c a u n a m a n i f e s t a c i ó n de 500 
hue lgu i s t a s , p r a c t i c á n d o s e dos de ­
tenciones! 

E í i l a P laza de C a t a l u ñ a , c u a n ­
do m a y o r e r a la a n i m a c i ó n de p ú ­
bl ico , h i z o e x p l o s i ó n u n p e t a r d o 
que s e m b r ó l a a l a r m a . 

A N I M A C I O N E N E L PASEO 

D E G R A C I A 

A l a u n a de l a t a r d e el Paseo 
de G r a c i a p re sen taba u n aspecto 
f a n t á s t i c o de hue lgu i s t a s de a m ­
bos sexos, que e l egan temen te ves­
t idos t r a n s i t a b a n p o r aque l l a v i a 
p r i n c i p a l , dando, l a a n i m a c i ó n de 
u n d í a fes t ivo . 

91 D E T E N I D O S 

L I N A R E S R i V A S 
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H O Y , V I E R N E S 

T a r d e : 7/46. N o c h e : 10'45 

¡ U N D E S A F Í O A LOS 

V A L I E N T E S ! 

ÍS 

DEL 
T o d a e n 

COLORES N A T U R A L E S 

Las muje res e r a n cera 

. e n sus manos y l a cera 

se; v o l v í a carne . 

Pavoroso d r a m a de m i s ­

t e r io , super ior a c u a n t o 

se h a hecho . 

Cada figura de l museo 

represen taba u n c r i m e n 

s i n s o l u c i ó n . 

Cada vez que creaba 

u n a o b r a maes t ra , des­

a p a r e c í a u n a m u j e r 

he rmosa . 

Beldades conve r t idas 

e n v i c t i m a s de s u i n s a ­

ciable p a s i ó n . 

Sobrepasa e n i n t e r é s y 

e m o c i ó n a " E l doc tor X " 

¿ E R A N D E C A R N E 

O DE CERA? 

; ; G U E R R A A L M I E D O ! ! 

P R I M E R F I L M D E R E L I E V E 

Y COLORES N A T U R A L E S 

U N E S P E C T A C U L O 

M A R A V I L L O S O 

E n l a J e f a t u r a de P o l i c í a h a b í a 
19 de ten idos y en el Juzgado has 
t a a ro r a h a y 72, 25 de los cuales 
p a s a r á n a l a c á r c e l . . . 

A las c u a t r o de l a t a r d e se ce­
l e b r a r a u n a asamblea en l a que 
el C o m i t é de h u e l g a d a r á c u e n t a 
de l curso de l a m i s m a . 

E L G O B E R N A D O R , O P T I M I S T A 

E l gobernador se h a m o s t r a d o 
m u y o p t i m i s t a , y d i j o que conf iaba 
m u c h o e n e l é x i t o de las negoc ia ­
ciones que se e s t á n l l e v a n d o a ca­
bo e n l a G e n e r a l i d a d . 

O T R O S C O N F L I C T O S 

B A R C E L O N A , 16. — L a h u e l g a 
a n u n c i a d a por los obreros de la 
Sociedad a n ó n i m a A l s l n a G r a e l l 
se h a aplazado. 

T a m p o c o se h a p l a n t e a d o la 
hue lga de los tax is tas , n i l a de los 
obreros de los servicios p ú b l i c o s de l 
puer to . 

E n G e r o n a m e j o r a m u c h o l a s i­
t u a c i ó n , lo m i s m o que e n P a l a 
f r u g e l l . Esta, nodhe se c e l e b r a r á 
u n m i t i n anarqu i s ta . 

D E T E N C I O N DE E X T R A N J E R O S -

B A R C E L O N A , 16.—Han sido, de­
tenidos va r ios I n d i v i d u o s e x t r a n ­
jeros Indeseables. 

U n o de ellos e s t á compl i cado en 

var ias estafas a Bancos franceses 

H U E L G A D E A L U M N O S 

O 

D E I N G E N I E R O S 

M A D R I D , 16.—Los a l u m n o s de 
la Escuela C e n t r a l de Ingenieros , 
convocados p o r l a F U E , se r eun ie ­
r o n en asamblea, acordando decla­
rarse e n hue lga como p r o t e s t a por 
la O r d e n p u b l i c a d a r ec i en temen te 
por e l m i n i s t r o de Jus t ic ia . 

R E G I S T R O S I N F R U C T U O S O S 

B I L B A O , 16.—Se h a n ver i f i cado 
regis t ros e n las .Casas de l Pueblo 
de B a r a c a l d o y Bi lbao , a s í como 
e n el Cen t ro c o m u n i s t a p a r a ver 
si se o c u l t a b a n a rmas 

E l r esu l tado de las d i l igenc ias 
h a sido nega t ivo . 

C O N T R A L A P. A . I . 

El espífiío de AcciiHi Popalar 
en !a próiima contienda 

electoral 
Iremos al Parlamento para fis­
calizar y frenar la- demagogia 

M A D R I D , 16.—Esta noche d l ó . e l 
seoor C é b a l l o s l a sex ta c o n f e r e n ­
c ia r a d i a d a de las o rgan izadas p o r 
A c c i ó n P a p u l a r . D e s a r r o l l ó e l t e m a 
" E l e s p í r i t u de A c c i ó n P o p u l a r en 
l a p r ó x i m a c o n t i e n d a e l e c t o r a l " . 

D i j o que l a m i s i ó n de las dere­
chas es luchar , y vencer en- las 
elecciones. Los h o m b r e s d é A c c i ó n . 

. Papu la r n o somos n i p a r l a m e n t a ­
r los n i l ibera les , p e m puesto; que. 
l a b a t a l l a se p r e sen t a e n e l t e r r e ­
no e l ec to ra l , a c u d l i n o s a e l l a . I r e ­
mos a l P a r l a m e n t o p a r a fiscalizar 
los ac tos der G o b i e r n o y f r e g a r 
la demagog ia . 

Pero n u e s t r o s deberes m á s i m ­
p o r t a n t e s e s t a r á n f u e r a d e l P a r l a ­
m e n t o . H e m o s de i r a la . calle, p a 
r a c o n q u i s t a r a l p u e b l e ; i r emos ¡ 
los campos, p a c a i n c o r p o r a r a los 
campesinos a u n a p o l í t i c a n a c i o ­
n a l ; hemos , de m a n t e n e m o s e n 
c o n t a c t o c o n l a clase m e d i a , p o r ­
que somos u n p a r t i d o de c e n t r o 
y de profesiones l ibera les , de e m ­
pleados, de p ro l e t a r io s , de chaque­
ta,, que h a n s ido los m á s o p r i m i ­
dos.. I r e m o s t a m b i é n a las b a r r i a ­
das obreras a convence r a los o b r e -
jrois,, n o c o n frases, s i no con ac tos 
generosos, 

Las derechas p e c a r o n de I n d i f e ­
r e n c i a h a c i a los p r o b l e m a s o b r e ­
ros. Los p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s h a n 
hecho de l a p o l í t i c a o b r e r a u n a 
farsa . N u n c a h a habido- m á s h a m ­
bre n i m á s p a r o c o m o a h o r a a 
consecuenc ia de l a i p o l í t i c a de t res 
burgueses m a g n í f i c o s que c o n e l 
m o t e de socia l i s tas h a c e n u n a 
m a g n í f i c a c a r r e r a . 

N o es esto u n s e ñ u e l o e l ec to ra l . 
L a m i n o r í a a g r a r i a h a de fend ido 
a los obreros c o n t r a las f r o n t e r a s 
m u n i c i p a l e s , h a p e d i d o e l c r é d i t o 
que l i b r e a los campes inos de l a 
usura , h a de fend ido e l s a l a r i o f a ­
m i l i a r , los seguros sociales y e l p a ­
t r i m o n i o f a m i l i a r campes ino , que 
no p r o s p e r ó p o r c u l p a de los so 
c la l i s tas . 

A ñ a d e que,, aunque o t r a cosa se 
d iga , e n M a d r i d n o h a y m á s que 
u n a c a n d i d a t u r a a n t i m a r x i s t a . Los 
rad ica les h a n dado sus votos a las 
Leyes soc ia l i zan tes ; M a u r a f u é 
q u i e n s u s t i t u y ó los A y u n t a m i e n t o s 
de de recha l e g a l m e n t e c o n s t i t u i ­
dos p a r a e n t r e g a r l o s a las Casas 
de l Pueb lo ; f u é causan te de que 
t r i u n f a r a n 120 socia l is tas . E n el m a 
n i f l e s to e l e c t o r a l de l a c a n d i d a t u r a 
r a d i c a l conse rvadora se dice que se 
c o n t i n u a r á e l e s p í r i t u de estos dos 
a ñ o s , pero m o d i f i c a n d o los modos . 
Pero no son los modos lo m a l o , sino 
el e s p í r i t u m a s ó n i c o , a n t i m a r x i s ­
ta , j u d a i z a n t e . 

E l d í a 19 o d e s p u é s s i se t r i u n ­
f a no p a s a r á n a d a . S i a l g u i e n sale 
a l a cal le , nosotros , que hemos 
p red icado e l a c a t a m i e n t o a l Poder , 
sa ldremos t a m b i é n a l a ca l le p o r ­
que u n a cosa es e l Poder y l a Ley 
y o t r a l a a c c i ó n . N o sa ldremos nos ­
o t ros solos, s a l d r á todo el pueblo . 

A l final hace u n l l a m a m i e n t o a 
l a j u v e n t u d , de l a que depende e l 
f u t u r o de E s p a ñ a . T e r m i n a rece 
m o n d a n d o que se vo te l a c a n d i 
d a t u r a I n t e g r a . 

PARA L A J I I I E R 
C O S A S S U S T A N C I O S A S 

Y D U L C E S 

H U E V O S A L A B E C H A M E L 

O c h o o diez y e m a s de huevo co­
c idas se a m a s a n con o t r a g c u a t r o 
crudas , p o n i é n d o l e s l a s a l necesa.-
r i a . La) m a s a o b t e n i d a se e s p o l v o ­
rea con harina- , y- con e l l a s e h a c e n 
b o l i t a s de l a f o r m a de a-vellanas,. Se 
si l rven con u n a sa;sa B e c h a m e l des­
p u é s que hayan- coc ido e n e l l a u n 
poco. 

L E C H U G A S - A L ; " G R A T I N " 

Se q u i t a a las lechugas tudas, las 
hojas , , y d e s p u é s d e bien , lavadas , 
se p o n e n a1 cocer en, a g u a y sa l . En . 
m a n t e c a de cerdo- se r e l i o g a n dos 
oí teesi cebol le tas picadas, , y c u a n ­
do comienza* a dora r se s e a d i c i o n a 
una , c u c h a r a d a c o l m a d a , de h a r i n a 
y un . vaso d é leche . T a n p r o n t o co­
m o es ta salsa, h a y a cocido p o r es­
p a c i a d e c i n c o o seis m l i m t o s se 
v i e r t e sobre las lechugas , que se 
t e n d r á n desprov is tas de a g u a e n 
u n a cacero la , y e l t o d o ee cubre 
con r a l l a d ú r a s d é qtreso parmesa^-
n p o de O r n y é r e . 

Se m e t e l a c a c e r o l a e n I r o m o 
f ü e r t e , y a los c l l i c o m i n u t o s s e 
saca y se s i r v e e l p l a t o . 

F R I T U R A D E C A R N E 

E n a b u n d a n t e m a n t e c a M a s e 
p e r e j i l , ajos y una- l i o j a de l a u ­
r e l Cuando- e s t é f r i t o - se- r e t i r a r á 
d e l fuego p o n i e n d o e n s u l u g a r 
cebollas co r t adas e n pedazos, a g r e ­
gando dos c u c h a r a d a s d e v i n a g r e , 
m e d i o vaso de agua , p i m i e n t a y 
sal , d e j á n d o l o h e r v i r h a s t a que 
e s t é cocido: 

Diez: m i n u t o s antes se le ag re ­
g a la, c a rne f r i t a , p i c a d a e n p e -
dac l tos p e q u e ñ o s . 

" M O U S S E T A U C H O C O L A T " 

E n c inco cucha radas g randes de 
leche se d e s l í e n c i n c o onzas de 
choco la t e ; l a p a s t a que se h a o b ­
t e n i d o , d e s p u é s de f r í a , se m e z c l a 
con seis c la ras de h u e v o b a t i d a s a 
p u n t o de n ieve , s i n d e j a r de m o ­
ver las . 

L u e g o que se h a y a p e r f u m a d o 
con v a i n i l l a u o t r a esencia a gus 
to d e l c o n s u m i d o r , y e n d u l z a r l o con 
u n poco de a z ú c a r m u y fina se vier­
te sobre bizcochos colocados ei 
u n a c o m p o t e r a o du lce ra . 

V ie rnes , 17 de NeweiabB* de ^ 

Se mmm en Umm 
l a & o t a del ramal de enlace 

El piíesupuesto global, asciende' 
a 250 millorres dfe pesetas 

Al acto asistió el ministro úb 
Oüras Púüiícas 

B A R C E L O N A rc.—Esta maflan, 
so h a ce lebrado la fiiauguracMa-
dfe las obras d é ! r a m a l enlace-
e n t r e loa ferrocasrllfes dfe. Mírarta1 
Z a r a g o z a y A l i c a n t e y er Norte. 

A s i s t i e r o n e l mlhlisCro d « Obrar 
p ú b l i c a s y las au tor idades . 

E l p resupues to g l o b a l de estas • 
obra.-; asciendo a 250 raiiloaes 4 » 
.pesetas.- c o r r e s p o n d i e n d o a l a * o h j ^ 
d é e x p l a n a c i ó n 138 mi l lones , a toa* 

i erial de v í a s nuevas , y seña les , i & 
y l a e l e c t r i f i c a c i ó n d*- l i n e a a % xso^ 
t e r l a l e l é c t r i c o 103 m i l l o n e s . 

P t o m m e i a r o n discursos, e l f n ^ . 
n l e r o s e ñ o r -cavestany, . eT tfeltegs», 
do de l a c o m p a ñ a , tos represa»., 
t an t e s d e l A y u n t a m l B n t t r y dfe is 
G e n e r a l i d a d y e l m l n l s t í r o de aftray 
p ú b l i c a s . 

Todos e l los f u e r o n m u y aplau-
dldBír. 

E L E C C I O N E S - M U N I C I P A L 

B A R C E L O N A , 18 .—El Boifetín. de 
l a G e n e r a l i d a d publicse t m deare-
t o c o n v o c a n d o elecciones mun ic i ­
pales p a r a e l d í a 17 de disiane-
bre. 

SE S U S P E N D E N L A S OBRAS 

. E N C A T A L A N 

Foerte temporal ea el Gas-

S A N S E B A S T I A N , 16.—Reina e n 
e l m a r u n t e m p o r a l v i o l e n t í s i m o 
F r e n t e a l a c á r c e l de O n d a r r e t a 
h u b o que c o r t a r l a c i r c u l a c i ó n de l 
t r a n v í a d e I g ü e l d o , p o r q u e las 
aguas i n v a d í a n l a c a r r e t e r a . 

E n e l r o m p e o l a s las aguas s a l ­
t a r o n a u n a a l t u r a de h a s t a u n 
te rce r p i so y e n t r a b a n p o r l a cal le 
de A l d a m a . Los barcos h a n t e n i ­
do a u e r e f o r z a r sus a m a r r a s . 

E L P U E R T O C E R R A D O 

l a P. A . I . p r e d o m i n a n d o I n d e b i ­
d a m e n t e e n l a D i r e c t i v a de l a 
C. N . T . 

D i c e n que l a m a y o r í a de los a f l 
l iados son a t racadores de l a P. A . I 

T R E S M I L M I N E R O S 

E N H U E L G A 

O V I E D O , 16.—Los m i n e r o s de 
t res grupos de l a f á b r i c a de M í e 
res h a n i d o a l a h u e l g a porque n o 
se les a b o n a n los Jornales a t rasa­
dos. L a E m p r e s a d i j o que nos los 
a b o n a r á h a s t a t res d í a s d e s p u é s 
de que se r e i n t e g r a s e n a l t r a b a j o . 

A l conocer los res tantes m i n e r o s 
esta d e c i s i ó n h a n dec la rado l a 
h u e l g a e n los d e m á s grupos , a b a n 
d o n a n d o e l t r a b a j o . Los hue lgu i s 
tas asc ienden a t res m i l . 

A S A M B L E A D E L E R E N T E 

V A L E N C I A , 16. — E n asamblea 
celebrada p o r e l S ind ica to U n i c o 
de l r a m o de l a m e t a l u r g i a , se t o m ó 
el acuerdo de re tener el pago del 
sello confedera l , m i e n t r a s c o n t i n ú e 

B A R C E L O N A , 16.—Esta t a r d e se 
c e l e b r ó l a asamblea d e l f r e n t e 
ú n i c o m e r c a n t i l , p a r a da r c u e n t a 
de l a m a r c h a dfe la . hue lga . 

Se a d o p t a r o n grandes p r e c a u ­
ciones. 

E l r ep re sen tan t e de l r a m o de 
A l i m e n t a c i ó n d ló l e c t u r a a u n co­
m u n i c a d o de los 72 detenidos con 
m o t i v o de l a hue lga , e n e l que 
a l i e n t a n a sus c o m p a ñ e r o s a p r o ­
seguir e n su a c t i t u d . 

L a asamblea a c o r d ó dar, por t e r ­
m i n a d o e l c o n f l i c t o , s i e m p r e que 
l a G e n e r a l i d a d d ic te u n l audo h a ­
ciendo o b l i g a t o r i o a los p a t r o n o s 
del r a m o de l p o r m e n o r las m i s ­
mas condic iones de l l audo d i c t ado 
p a r a e l comerc io a l p o r m a y o r . 

E n t r e los pa t ronos h a y g r a n 
efervescencia y se asegura que es­
t á n dispuestos a> ce r r a r sus t i e n ­
das s i se les ob l iga a aceptar e l 
l audo que e s t i m a n es u n a v i o l e n ­
cia . 

G U O N , 16.—Sobre l a costa h a y 
u n a f o r t í s i m a m a r e j a d a que h a 
o b l i g a d o a c e r r a r e l p u e r t o . 

L a s olas g igantesca^ b a r r e n el 
m u e l l e y las calles I n m e d i a t a s . E n 
consecuencia , se h a suspend ido l a 
c i r c u l a c i ó n . 

l i f i C A N A L I Z A C I O N D E L 

O Y A R Z U N 

S A N S E B A S T I A N , 16 .—Han l i e 
gado los . i ngen ie ros de l a D l r e c 
c i ó n de Obras P ú b l i c a s , e n c a r g a ­
dos de e s tud i a r l a c a n a l i z a c i ó n de l 
r í o O y a r z ú n , p a r a e v i t a r las i n u n ­
daciones e n R e n t e r í a . 

B A R C E L O N A , 16.—Parece que a 
s u s p e n d e r á n l as r ep re sen tac i ima 
e n e l T e a t r o Romea , que era el 
ú n i c o que d a b a obras e n ca ta l án . 

Se dice que a d i c h o tea t ro irá' 
u n a c o m p a ñ í a de M a d r i d que pon» 
d r á e n escena " E l d i v i n o impa­
c ien te" . 

R E U N I O N D E L CONSEJO 

L A G E N E R A L I D A D 

B A R C E L O N A , 16,—Esta tarde, 
las c u a t r o , q u e d ó r e u n i d o e l 
sej'o de l a G e n e r a l i d a d . 

S ó l o d e j ó de a s i s t i r e l s e ñ o r i 
t a l ó , que se encuen t r a , en te 

Parece que se t r a t ó de a d o p t a 
m e d i d a s e n é r g i c a s resjpecto » 1* 
h u e l g a do l a c o n s t r u c c i ó n . 

k liiflta Ceatral del Im 
Dictamina sobre varios casos 
que le han sido presejtfados 

Los precios da l u l m t e t e s 
o 

Queda en suspenso la orden 
de alza 

M A D R I D 16.—El m i n i s t r o de 
H a c i e n d a m a n i f e s t ó que h a b í a fir­
m a d o h o y u n a o r d e n p o r l a que 

d e j a e n suspenso l a c i r ­
cu l a r de oc tub re pasado r e f e r e n ­
te a l alza que se e s t a b l e c í a e n Ios-
prec ios de l u b r i f i c a n t e s m i e n t r a s 
se a b r í a u n a l i r í o r m a c i ó n sobre e l 
asun to . 

C o n esto quedan c u m p l i d a s l as 
asp i rac iones d e las empresas de 
lubr i f ican tes , cons ignadas e n l a n o ­
ta; que e n e l d í a . a n t e c i o r h a b í a n 

d i r i g i d o a l presidente- de l Consfe-
o dfe Minis t ros- , a l m i n i s t r o de H a ­

c i e n d a y a l d e l e g a d n de l G o b i e r n o 
e n l a Campsa, sr. V i ñ u a l e s . 

S e g ú n parece, e l acuerdo f u é t o ­
m a d o y a e n e l Consejo de M i n i s ­
t ro s celebrado e l pasado viernies, 
si b i en n o se h izo p ú b l i c a - esta de­
c i s i ó n h a s t a h o y . 

¡Ojo raníjos^lafsanles! 
M A D R I D , 1 6 . — A c c i ó n P o p u l a r 

nos e n v í a l a s igu ien te n o t a : 
" H a l legado a nues t ro c o n o c i ­

m i e n t o que a lgunos I n d i v i d u o s 
desaprensivos se d e d i c a n a r e c o ­
r r e r las casas de rel igiosos d i c i é n ­
dose enviados ipor A c c i ó n Popu l a r , 
p a r a r e c o m e n d a r que n o s a l g a n a, 
la calle e l d í a de las elecciones y 
m u c h o menos que a c u d a n a v o t a r . 
E^ta es u n a de t a n t a s m a n i o b r a s 
como e s t á n pon i endo en p r á c t i c a 

M A D R I D , 16,—En e l Congreso i 
r e u n i ó es ta t a r d e ba jo l a pr< 

c í a de d o n Diego M e d i n a , 
d e n t e d e l S u p r e m o , la Junta» 
t r a l d e l Censo, 

G o m o sec r e t a r l o a c t u ó el o 
m a y o r de l Congreso, s e ñ o r 
M a r t í n , 

L a J u n t a se o c u p ó de l caso 
p r o c l a m a c i ó n de u n cantfldattr < 
M e l i l l a c o n e l apoyo dfe Unes • 
p u t a d o s de M á l a g a , E l cand 
m e n c i o n a d o que o s t e n t a « 
r á c t e r de r a d i c a l se h a proola 
e x c l u s i v a m e n t e a los é í e c t o s c 
ne r r e p r e s e n í a c i á n , en . las Mesa 
pues to que es p ú b l i c o que se 
of rec ido e l pues to de M e l i l l a al | 
n e r a l S a n j u r j o . E x a m i n a d a deten 
d a m e n t e l a c u e s t i ó n , l a 
a c o r d ó que n o es asunto de 
c o m p e t e n c i a , p o r q u e se t r a t a dfe i 
ac to e l e c t o r a l y e s t i m ó que el l 
de este caso es p re r roga t iva • 
Congreso de los - Dipu tados , con 
f o r m e a l o p r e c e p t ü a d o en 
C o n s t i t u c i ó n . L a o p i n i ó n de 
J ü n t a que Interesaba- conocer 
m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n es 1» 
p r o p u e s t a h e c h a por t res exdipu­
tados p r o v i n c i a l e s de M á l a g a c 
r e l a c i ó n a l c a n d i d a t o de que 
t r a t a n o r e i m e las condiciones 
p r ecep tuadas e n e l p á r r a f b 
g u n d o del a r t í c u l o 24 de l a 
e l e c t o r a l . 

T a m b i é n e s t i m ó l a Junta- qu 
M e l i l l a no t i e n e nada- que ver 
M á l a g a , pues aque l la poblao tó» 
t iene u n r é g i m e n a u t ó n o m o 
p e n d i e n t e de l Poder Cen t r a l y e » 
e l l a e x i s t e n o rgan i smos que tienea-
l a m i s m a f a c u l t a d que los. prowiu-
clales de l a p e n í n s u l a , ta les o"0^' 
l a J u n t a de a p e l a o l ó n i 
que t i e n e i d é n t i c a s atribuciones a 
l a J u n t a C e n t r a l , 

E s ' a o p i n i ó n de l a J u n t a es. 
que se h a r á saber al- Gobierno, 

T a m b i é n se o c u p a r o n lósicun1'110* 
de l a r e c l a m a c i ó n c o n t r a los nom­
b r a m i e n t o s de. va r io s p r 
de Mesas e lectorales . Se deses í i a i* -
r o n , p o r creer que l o s nombran 
m l e n t o s e s t aban hechos legaünW*" 
t e -

T a m b i é n se o c u p ó l a J u n t a 
u n d e t e r m i n a d o J.efe de l e j i rcH» 
puede o no ser v o c a l de l a J11"™ 
del Censo, de M e l i l l a . po r B a b a » 
d e s m i l i t a r i z a d o e l O t o r p o * B*" 
t e r v e n c l ó n a que p e r t e n e c í a , w » 
r e u n i d o s a c o r d a r o n f a l l a r fl^0"" 
b l e m e n t e e l caso dando por valT" 
do e l n o m b r a m i e n t o , 

los enemigos de l a candidatura d * 
derechas. A c c i ó n Popular l l a m a i » 
a t e n c i ó n de- todos- a este í&VM™ 
y desau tor iza desde luego a 
s i n las debidas g a r a n t í a s tome- ^ 
n o m b r e p a r a gestiones, d * esta 
de cua lqu ie r o t r a clase". 



E L I D E A L ( . A L L E G O 

l o m a 
epiaí 

Vl«-n»s. n de S<m*c 

l o de l a G r a n B r e t a ñ a 
r á f a g a s 
Como todoi sabéis el _ domingo 

próximo ri0 se celebrará ningún ac­
to deportioo en España. El Gobier­
no precisa de todas las fuerzas de 
teguridad para garantizar la liber­
tad de los eleciéres, y es la cierto 
que los partidos de fútbol hubie­
ran acaparado a no pocos agenies 
¿e la autoridad. 

Se hubiera pedido dejar iodos 
¡os partidos de: esta jornada para el 
final del torneo; pero el Comité Na-
ciond no ha querido—y ha hecho 
niuy bien—resto tiempo para ios-
ftitremonînlos de la selección es­
pañola. 

Unos clubs han resuelto jagai- el 
lábaáo; oiros, el lunes, pero casi 
lodos los partidos se celebrarán ma-
tnañam. 

Con lo que tendremos, los depor­
tistas espmoíes, un auténtica sá­
bado Inglés. 

• Y * 
Hay on partido en la primera 

división que absorbe la máxima 
atención de la jomada y es nada 
menos que la pugna entre el Oüie-
¿o y el Athletic de Bilbao, en Eu&-
naüisia. Celebrado en San M a m e s , 
este choque tendría una importan­
cia relativa, pero desarrollándose en 
campo oüeiense adquiere una iras-
cendeneia inusitada. De su resul­
tado es difícil hablar. Tantas pro­
babilidades existen de que gane uno-
como el otro de los contendientes. 
Y, sin embargo, nosotros nos incli­
namos por la üicioria asturiana. Sin 
olüidar que el Athletic lleüa dos 
años sin haber po dido un solo par­
tido de Liga o Copa. 
Sigue en importancia al choque 

de Euenaüisla el que mañana se 
disputará en Ihaiondo, donde es lo 
probable que el Arenas sucumba 
frente al Barcelona. 

En Chamartín, en Casa Rabia 
y en Meslalla> victorias casi segu­
ras del Madrid, el Español y el 
Valencia. Y las correspondientes 
derrotas del Donosiia, el Racing y 
ti Eetis. 

• * * 
En la segunda dicisión veremos 

mañana—o el lunes—sí e í Athletic 
de Madrid es capaz de obtener 
otros dos punios a domicilio. Es de 
esperar, ya que su rival es el Unión 
de Irán, que, a lo más que puede 
aspirar es a un empate. 

El Osasuna, que todavía no ha 
conquistado un punto-, tiene proba­
bilidades de borrar el cera a costa 
iel Deportivo Alavés, que mañana 
acudirá a San Juan a luchar con. 
IiM navarros. _ 

El Sevilla conlinum -á a la cábe­
la de la clasificación, ya qae su 
adversario próximo es el Murcia y 
eí partido se celebrará en terreno 
andaluz. 

• « « 
El Deportivo juega mañana en 

la Creu Alia y su enemigo es na­
da menos que el campeón de Ca-
/aíuádv uno de ios equipos favoritos 
de la segunda división. 

Si el Deportivo acudiese comple­
to a Im ciudad textil nos mostraría­
mos algo optimistas, pero es el ca­
to que el ataque blanquiazul ten­
drá que formarse de manera bas­
tante irregular. Por oirá parte fal­
tará Núñez y para colmo. Rivera 
jugará después- de cuatro días con­
secutivos de viaje y no creemos que 
tuficieniemenie entrenado. 

Somos pesimistas... 
El Celta jugará el lunes con el 

Sporting de Gijón, en Balaídos. 
Recuérdese que los de Meana han 
batido al Celta las dos últimas ve­
ces que actuaron en rectángulo vi-
gués. Esta vez, no obstante, espe­
ramos que los secuaces de Poliño 
tabrán desquitarse cumplidamente. 

M. 

N u e s t r a a n i c i a t l v a de t r i b u t a r 
i h o m e n a j e a J o s é M a r í a M a ­

teos, c o n o c a s i ó n de sus bodas de 
p l a t a c o n e l pe r iod i smo- d e p o r t i v o , 

i h a l l a e n v í a s d é r e a l i z a c i ó n . 
V a r i o s p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s , 

i sus ed i c iones d e l m i é r c o l e s , se. 
s u m a n a l a i d e a que l a n z a m o s 
o p o r t u n a m e n t e . 

H e a q u í l o que h a sscEtSo m t e s -
K T O q u e r i d o c o m p a ñ a , o i n 
'Sor iano , e n " H e r a l d o de I». á": 

L A H O R A D E L A S 

, C W W T O R I A S 
RETOS Y _ 0 T R A S KOTAS 

C A M P E O N A T O I N F A N T I L 

El Club L i b e r t a d ( rese rva ) o r ­
ganiza u n t o r n e o i n f a n t i l e n e l 
t na l se d i s p u t a r á u n a v a l i o s a copa . 
Dicho torneo d a r á c o m i e n z o e l p r ó -
* t a o d í a 26, y todos los equipos 
que deseen t o m a r p a r t e e n é l p u e ­
den pasar e l m a r t e s , a las o c h o de 
la noche por e l j a r d í n de l a P l a z a 
úe Orense. 

Para t a l fin e l L i b e r t a d i n v i t a a 
los "cocos" loca les : T a b ú , S p o r ­
t i n g D e q u i d t , S p o r t i n g A l a m e d a , 
Baleares, E s t u d i a n t i l , I b e r i a S p o r t , 
Ga l l a ( i n f a n t i l ) , M a r i n a . . . 

La; cuo ta de e n t r a d a s e r á de 
•'50 pesetas. 

SANATORIO QUIRURGICO 
' DE SAN L O R E N Z O 
I N SANTIAGO D E C O M P O S T E L A 

de- tos Profesores 
Dr . F E R N A N D O A L S I N A 

• _ r Clrnjano 
J n . A N T O N I O M A R T I N E Z DE L A 

B I V A 
Ginecólogo 

XELETONO, N U M . 1005 

Adhesiones de los críticos madrileños 

EU I D E A L G A L L E G O 
•S vende en L U G O a las ocho de í a 
ñ a f i a n » e nlos kioscos de l a B u e ­
n a Prensa , de Feder i co Cas t ro (San 
Pedro, 48( de l a v u d a de V á z q u e z 
(Plaza de la. C o n s t i t u c i ó n 14) y e n 

LA B I B L I O T E C A D E L A E S T A C I O N 

• A L A B A N Z A S 

' A los h u m a n o s n o s l l e g a u n a 
h o r a , p r e c i s a m e n t e l a m i s m a e n 
q u e d e j a m o s y a de se r lb i e n que 
los a m i g o s y los e n e m i g o s t i e n e n 
l a p i e d a d de s i l e n c i a r los que f u e ­
r o n e n v i d a n u e s t r o defectos y r e ­
s a l t a r l o q u e se sue l e d'ecir que 
son v i r t u d e s . 

E l p o b r e e r a m u y s i m p á t i c o " , 
d ice u n h i p ó c r i t a , m i r a n d o a l sue^ 
l o . " T e n í a m u c h o gus to p a r a e l e ­
g i r co rba ta s" , a ñ a d e otro- . . . A l ­
g u i e n se a t r e v e a d e c i r : " N o p a ­
gaba a l sas t re" . Y todos le m i r a n 
u n poco indignadras1, c o m o dicieTi-
d o : " N o es h o r a é s t a de h a b l a r d e 
tos v i c io s , a m i g o " . 

Y es que l a m u e r t e n o s a s u s t a 
d e m a s i a d o y que remos t e n e r p l s -
dades de a l a b a n z a s p a r a e l que 
se f u é c o n e l l a . 

L a h o r a d e l a s a l a b a n z a s suena 
u n a vez e n l a v i d a dte los q u e se 
q u e d a n , p o r q u e e l l a es u n a espe­
cie de h o m e n a j e p ó s t u m o , u n h o ­
m e n a j e que t i e n e u n v a l o r i n n e g a ­
b l e : e l de a c a l l a r u n a vez c u a n d o 
m e n o s ese a f á n t a n h u i r n ^ o dte 
h a b l a r n i a l d e l p r ó j i m o . 

Pe ro es q u e e l c a m a r a d a d e j ó 
y a de ser lo y p o r eso q u i z á s y a 
n o merece l a p e n a de h a b l a r m a l 
d é é l , 

* • • 
N o q u i e r o que suene p a r a e l qus 

n o h a m u e r t o l a l l a m a d a h o r a de 
las a l abanzas ; p o r eso n o q u i -
l e r a u n i r m e a l a i d e a dte m i a m i ­

go J o s é L u i s B u g a l i a l , que desde 
las c o l u m n a s d© E L I D E A L . G A ­
L L E G O h a p o p u l a r i z a d o e l s e u d ó ­
n i m o de " M a r a t h ó n " , e n 10 que e n 
s í t i e n e de h o m e n a j e p o s t u m o , 
p u e s J o s é M a r í a Mateos i n o ha-
m u e r t o como se lecc ionador , n i 
m u c h o m e n o s . 

S I los c o m p a ñ e r o s de l p e r i o d i s ­
t a sefiosr M a t e o s h e m o s de r e n d i r ­
le u n h o m e n a j e , y o s e r é u n o te 
los que a c u d a n a é l con e l m á s s i n 
c e r o e n t u s i a s m o ; pe ro s i h e m o s 
de r e n d i r h o m e n a j e a l s e l e c c i o n a ­
d o r q u e m u r i ó c o m o t a l , no;p n o 
q u i s i e r a ser d e l a c o m p a r s a , p o r ­
que e s t i m o que J o s é M a r í a M a t e o s 
n o t e r m i n ó s u l a b o r e n f a ívo r 
n u e s t r o f ú t b o l i n t e rnac ion i a i l . 

5 í h e m o s d e l l e g a r n o s a l c o m p a ­
ñ e r o , a l c a m a r a d a que o t r a vez es 
p e r i o d i s t a i n t e g r a l , p a r a d e c i r l e : 
P e r d o n a , Mateos^ p e r d o n a que. H e -
vados de n u e s t r a a f á n , d e n u e s ­
t r a mlsfcfei ¿té' c t i t í c a r , h a y a m o s 
t r a t a d o t u l a b o r c o n d e m a s i a d a 
c r u e l d a d ; p e r d o n a s i n o h e m o s 
a t e n u a d o los t é r m i n o s dte l a c r i ­
t i c a ; p e r d o n a s i n o h e m o s c o n s i ­
de rado l a ser ie de d i f l eu l t ades que 
p a r a l l e v a r a cabo t u c o m e t i d o t e 
s a l i e r o n a l paso. A h o r a que eres 
s ó l o p e r i o d i s t a q u e r e m o s que r e ­
cibas e l h o m e n a j e de l o s que e n 
a l g u n a o c a s i ó n ' se o l v i d a r o n de 
que e l s ieleccionador e r a t a m b i é n 
c o m p a ñ e r o . 

H o y que y a n o eres se l ecc iona ­
dor , s í e s t amos ohl igaHos, comt) 
c o m p a ñ e r o s , a r e c o n o c e r t o d o t u 
m é r i t o , y e l que n o l o h a g a a s í 
es p o r q u e d e n t r o l l e v a u n selec­
c i o n a d o r n a c i o n a l f r acasado a n -
test de n a c e r . A s í , s í : y o e l m á s 
e n t u s i a s t a , e l m á s c o r d i a l de l o s 
a d h e r i d o s . . . " 

• * » 
E n " A h o r a " d i c e n u e s t r o e s t i ­

m a d o c a m a r a d a Amge l D i e z de L a s 
H e r a s ; 

" H O M E N A J E A J O S E M A K r A 
M A T E O S 

J o s é M a r í a M a t e o s , que d u r a n ­
t e m u c h o s a ñ o s ( m u c h o s m & s dé­
los q u e c r e e n los n u e v o s a f l e t o n í a -
dos) h a e j e r c i d o las d i l í c i l p s fumv-
tlonies d e s e l ecc ionado r n a c i o n a l 

de f ú t b o l , h a ce l eb rado r -"c '?nte-
m e n t e sus bodas de p l a t a con en 
p e r i o d i s m o d e p o r t i v o . E". Iz. P r e n ­
sa de p r o v i n c i a (creemos q u e e l 
e o m p a ñ e r o í c o r u ñ é s " M a r a t h ó n " 
h a s ido e l p r i m e r o ' e n l a n z a r l a 
Itíea)1 c i r c u l a es tos d í a s l a I n i e l a -
t i v a de r e n d i r u n h o m e n a j e a M a ­
teos, c o n t a l m o t i v o . 

L a r ecogemos con e l m a y o r 
ag rado . ¿ A q u i é n h a y que m a n d a r 
u n d u r o p a r a que se a d q u i e r a u n 
p e q u e ñ o r ecue rdo a l c o m p a ñ e r o 
i l u s t r e que l l e v a y a u n c u a r t o de 
s i g l o e m b o r r o n a n d o c u a r t i l l a s con 
e l depor t e como t e m a ? ¿ A l C o m i ­
t é de P: E . F.? ¿ A l a A s o c i a c i ó n 
de Pe r iod i s t a s D e p o r t i v o s de B i l ­
bao? 

« * « 

E n " L a V o z " escr ibe e l q u e r i d o 
c o m p a ñ e r o c r u z M a r t í n : 

" H O M E N A J E A U N C O L E G A 
Hace dias d i m o s l a n o t i c i a de 

que d o n J[&sé M a r í a M a t e o s , e l 

e s t i m a d o c a m a r a d a b i l b a í n o , h a -
b í í a c u m p l i d o sus "bodas de p l a ­
t a " c o n e l p e r i o d i s m o d e p o r t i v o . 
U n q u e r i d o c a m a r a d a c o r u ñ é s 
( M a r a t h ó n ) h a p r o p u e s t o se h a g a 
ob je to de u n h o m e n a j e a l n o t a b l e 
c r í t i c o vasco . Nos a d h e r i m o s d e 
m a n e r a f e rvo rosa y e s t a m o s a l a 
d i s p o s i c i ó n de quienes e n c a r r i l e n 
l a i d e a . A u n q u e nos tememos 
Cfqué e s c é p t i c o s s o m o s e n m u c h a s 
de estas cosas!) que n o pase de 
•escr: de i d e a , c o n m o t i v o de n o 
r e c o r d a i n o s q u é f aus to suceso p a 
r a e l s e ñ o r M a t e o s , p r o m o v i m o s 
u n a s u b s c r i p c i ó n n a c i o n a l e n t r e 
p e r i o d i s t a s d e p o r t i v o s p a r a d o n a r 
u n r e c u e r d o a ese h o m b r e ans c o n 
s u p l u m a t a n í o h a abogado p o r 
e l f ú t b o l e s p a ñ o l . ¿ Y sfe h i z o a l ­
go? Deseamos que a h o r a n & se 
m a l o g r e t a n a c e r t a d a i n i c i a t i v a 
e n p ro ' de u n o de los m e j o r e s p a ­
l a d i n e s q u e h a t e n i d o e l f ú t b o l y 
de u n o d e sus m á s e x p e r t o s y a n ­
t i g u o s comen ta r i s t a s . ' * 

E l admira-do1 c a m a r a d a " R i e n z i " , 
escr ibe e n " I n f o r m a c i o n e s " : 

" P a r a J a s é M a r í a M a t e a s 
C l a r o que c o n t o d a conc ienc ia . 

F U T B O L Fútbol extranjero 
S I T U A C I O N D E L O S C L U B S 

E N L A L I G A 
T e r m i n a d a l a s e g u n d a J o m a d a 

de L i g a , r e a m o s c o m o q u e d a n los 
c lubs de l a s egunda d i v i s i ó n c o n 
a r r e g l o a l a e s t r u c t u r a c i ó n " h i s t ó ­
r i c a " : 

E l p r i m e r o pasa a t a p r i m e r a , 
s i n d i s c u s i ó n : e l S e v i l l a . 

A los r e s t a n t e s h a y que a p l i c a r ­
les la, t a b l a . 

2. ° A t h l e t i c , . 32 p u n t o s , queda 
e l 2.°. 

3. ° SabadeH, 100 p u n t o s , b a j a 
a l 7.°. 

4. ° ' Coruffia, 72 p u n t o s , b a j a 
a l 5 ° , 

5. ° A l a v é s , 46 p u n t o s , sube a l 3.° 
6. ° CJelta, 108 p a n t o s , b a j a a l a.0 
7. " S p o r t i n g , 84 p u n t o s , sube 

i a l 7.% 

8. ° i r t e , 71 p a n t o s , sube a l 4.°. 
9. ° Osasuna , 152 p u n t o s , b a j a 

a l 10. 
: 10. M u r c i a , 12» p a n t o » , sube 
a l 9,-

D e d o n d e s a t ó r l a n s i n o t r o t r á ­
m i t e a l a p r i m e r a d i v i s i ó n , e l 
A t h l e t i c , . e l A l a v é s y e l I r á n , que 
en e l t e r r e n o d e j u e g o e s t a b a n e n 
2,° , 5 ^ y 8 .° : 

Y t e n d r í a n que j u g a r , p a r a d i s ­
putarse1 o t o p u e s t o e n l a p r i m e r a 
d i v i s i ó n e l C o r u ñ a , los c l ubs d e 
t e r c e r a Ligas, y e l A r e n a s , ú l t i m o 

A N T E L A COPA D E L M U N D O 

C I N E - R E P O R T A J E 

La corleriía áel mistro , el amíÉo eniostasfa 
y el paílíro fie las inicíales 

Por DESPERDICIOS 

U n a i n f o r m a c i ó n de V i e n a a n u n ­
c i a que a los organizadores de l - i 
copa de l m u n d o de í u t D o l se tes 
v a n a p l a n t e a r a lgunas d i ü c u l i a d e i 
de o r d e n e c o n ó m i c o p o r p a r t e de 
los p a í s e s donde e s t á implantado 
e l pTofesionalismo. 

L a F . E P. A . h a e l u d i d o l a c a r ­
ga d e s d é e l m o m e n t o en que h a 
conf iado l a o r g a n i z a c i ó n i n t e g r a l 
de l t o r n e o a l a F e d e r a c i ó n i t a l i a ­
n a . 

M u c h o s p a í s e s d o n d e se p r a c t i ­
ca e l f ú t b o l p r o f e s i o n a l e s t á n e n 
l a p l en i tud de su t emporada en 
m a y o y j u n i o . A u s t r í a c o s y checos­
lovacos, p o r e j e m p l o , n o p u e d e n 
ce leb ra r g r andes p a r t i d o s a c a u ­
sa d e l r i g o r de l a t e m p e r a t u r a de 
diciembre, enero y p a r t e de f e b r e ­
r o . Y c o n las f echas de m a r z o , 
a b r i l y m a y o n o les b a s t a r á p a r a 
j u g a r e l c a m p e o n a t o y l a copa , p o r 
l o que t e n d r á n que h a b i l i t a r los 
d í a s de l a s e m a n a , l o que s e r á 
r u i n o s o desde e l p u n t o de v i s t a fi 
n a n c i e r o . 

Pa rece ser que estos p a í s e s se 
h a n d i r i g i d o a l a F e d e r a c i ó n i t a 
l i a n a h a c i é n d o l e v e r q u e l a o r g a ­
n i z a c i ó n d e l a C o p a d e l m u n d o es 

— ¡ O i g a H e r a c l i o , p i d a c o n f e - i m o n a r q u í a s o r e p ú b l i c a s , p o i q u e 
r e n c i a con Oslo. S í n o con tes ta el en lo de cobrar n o hay BlfeflBnfln 
n ú m e r o de l s e ñ o r S t e l n b e r g , que de r é g ' . n . t n e * y t o co* «omevs ; , « r -
me p o n g a n con e l de l " A I r eno ' mMio-v J a m i i s« rm ai iar i «¡ r*ao 
po la r " , que a l l í se pasa las l a rdes de l M i n i s t r o que r e sp i s lo» UBt* 
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JOSE CALVO SOTELO. 
BENITO BLANCO-RAJOY ESPADA. 
F E L I P E GIL CASARES. 
JOSE IVl.a MENDEZ GIL BRAIMDON. 
FERNANDO PEREZ BARREIRO. 
EDUARDO O'SHEA Y VERDES MONTENEGRO 
ANGEL APERRIBAY Y PITA DA VEIGA, 
JOSE DEL MORAL SANJURJO-
JOSE PORTAL FRADEJAS. 
ANTOLIN SANCHEZ VALEIRO. 
EUGENIO VAZQUEZ GUNDIN. 
SEVERINO LAMAS CALVELO. 
RAFAEL Dl.'-Z AGUADO Y SALABERRY. 

h e m o s esperado . P o r q u e n o esta­
b a b i e n . Y n o e s t aba b i e n p o r q u e 
J o s é M a r í a M a t e o s es de es ta casa 
de " I n f o r m a c i o n e s " , es a l g o n u e s ­
t r o y h a b í a q u e a g u a r d a r a q u e 
o t r o s c o m p a ñ e r o s se m a n i f e s t a ­
r a n . P o r q u e ¿ q u é í b a m o s a d e c i r 
noso t ros de M a t e o s que n o e s t é e n 
l a s s egu r idades de t o d o a f i c i o n a d o 
e s p a ñ o l consc ien te , sensato- y s i n 
I smos que l e n u b l e n l a r a z ó n 2 . 

Es que se- t r a t a , a m i g o s , de que 
M a t e o s h a c u m p l i d o sus bodas de 
p l a t a c o n e l p e r i o d i s m o d e p o r t i v o . 
V e i n t i c i n c o a ñ o s d á n d o l e a l a p l u ­
m a c o n u n a h o n r a d e z y u n c o ­
n o c i m i e n t o y u n a a l t u r a d e m i r a s 
que a t o d o s n o s d e b e s e r v i r ^e 
e j e m p l o . L a l a b o r d e d i v u l g a c i ó n , , 
de c o n a u i s t a s p r o d e p o r t e s r e a l i ­
z ada por ' e l g r a n c r o n i s t a de " L a 

G a c e t a d e l N o r t e " es t o d a u n a 
e j e c u t o r i a de u n h o m b r e de b i e n . 
Po rque con ser m u c h o e n e l d e ­
p o r t e , sob re todas las cosas M a ­
teos es u n h o m b r e de b i e n . Y esto 
es lo que va le e n u n a m b i e n t e que 
g e n e r a l m e n t e se m u e v e e n u n a l u ­
c h a d é e n c r u c i j a d a y n a v a j e o . 

E l c o m p a ñ e r o c o r u ñ é s " M a r a ­
t h ó n " h a t e n i d o u n a f e l i z i d e a : l a 
de r e n d i r u n h o m e n a j e n a c i o n a l a 
M a t e o s c o n m o t i v o de sus bodas 
de p l a t a . A es ta i d e a se h a n a d h e ­
r i d o i m p o r t a n t e s colegas de p r o ­
v i n c i a s , y h o y l a recoge t a m b i é n 
" A h o r a " . N a d a m á s m e r e c i d o . L a 
a f i c i ó n e s p a ñ o l a t i e n e c o n t r a í d a 
con M a t e o s u n a d e u d a de g r a t : -
t u d , que a h o r a es h o r a de cance­
l a r . Todos e s t á n e n e l deber de 
coopera r a ese h o m e n a j e , que es­
p e r a m o s que l a A s o c i a c i ó n de Pe­
r i o d i s t a s D e p o r t i v o s de B i l b a o d a r á 
f o r m a v i a b l e y asequible . Y t a m ­
b i é n n u e s t r a N a c i o n a l , o r g a n i s m o 
que sabe d e l esfuerzo de M a t e o s , 
d'e s u g e n e r o s i d a d y de s u i n t e l i ­
genc ia a l s e r v i c i o de l once n a c i o ­
n a l e s p a ñ o l , n o debe queda r a l 
m a r g e n e n es ta d e m o s t r a c i ó n 
a f e c t i v a h a c i a M a t e o s . 

Y a d i j i m o s que M a t e o s es de 
" InformacfeMies" , s u f i r m a v a l o r a 
c o n s t a n t e m e n t e e l c o n t e n i d o de 
n u e s t r a s p á g i n a s d e p o r t i v a s , y h a ­
cerle e l m e r e c i d o e log io s e r í a co­
m o h a b l a r de n o s o t r o s m i s m o s . 

" I n f o r m a c i o n e s " se a d h i e r e de 
t o d o c o r a z ó n a l homenajie- y es­
p e r a que todos, y c a d a u n a c u m ­
p l i r á n con su deber" . 

a, 

Ide l a p r i m e r a l i g a , c l u b p a r a e l 
que n o se t i e n e n e n c u e n t a r a z o ­
nes M s t ó r i c a s de, n i n g u n a clase. 

Eso s ó l o v a l e p a r a los de s e g u n ­
d a L i g a . • - . • 

G A L E S , 2 ; I N G L A T E R R A , 1 

L o s rfepecfrrstas q u e d e n 
s u s v o t o s a ¡ o s c a n d i d a ­
t o » n o a c e p t a d o s p o r e l 
C o m i t é d e e n l a c e c o n t r i ­
b u y e n a m a n t e n e r l a f i c ­
c i ó n d e q u e l o s p a r t i d o s 
í t o ' d e r e c h i s t a s o q u e 
s i m p l e m e n t e n o h a n q u e ­
r i d o s u m a r s e a n u e s ­
t r o m o v i m i e n t o t i e n e n 
u r t a r r a i g o y u n a p o p u ­
l a r i d a d d e l a q u e r e a l ­
m e n t e c a r e c e n . 

L O N D R E S , 16.—En N e w c a s t l e o n 
T y n e J u g a r o n ayer t a r d e los e q u i ­
nos r e p r e s e n t a t i v o s d e l P a í s de G a ­
lea y de I n g l a t e r r a . 

E l p r i m e r t i e m p o f u é f a v o r a b l e a 
los galeses, que m a r c a r o n u n t a n ­
t o p o r n i n g u n o ' de sus c a n t r a r i o s . 
E n l a s e g u n d a p a r t e , c a d a e q u i p o 
h i z o u n t a n t o , t e r m i n a n d o , p o r 
c o n s i g u i e n t e , e l e n c u e n t r o , c o n l a 
v i c t o r i a de Gales , p o r dos t a n t o s 
a u n o . 

D u r a n s e e l s egando t i e m p o , I n ­
g l a t e r r a j u g ó c o n d i e z h o m b r e s , 
p o r habe r se l e s i o n a d o u n o de sus 
j u g a d o r e s . 

Como' consecuenc ia d é este t r i u n ­
fo e l equ ipo de Ga les se p r o c l a m a 
o t r a vez c a m p e ó n de l a G r a n B r e ­
t a ñ a , y a que e n a n t e r i o r e s e n ­
c u e n t r o s g a n ó a Escoc ia y e m p a t ó -
c o n I r l a n d a . 

E l p a r t i d o I n g l a t e r r a - E s c o c i a , de l 
p r ó x i m o mes de a b r i l , n o I n f l u i r á 
p a r a n a d a e n l a v i c t o r i a de Gales . 

E l e q u i p o de Gales f o r m ó a s í : 
J o h n (S toke C i t y ) ; L a w r e n c e 

( S w a n s e a ) ; E l l i s d M o t h e r w e l l ) ; 
M u r p h y (Wes t B r o m w i c h ) ; G r l f -
fithe ( M i d d l e s b r o u g h l ; R i c h a r d s 
( W o l v e r h a r a p t o n ) ; P h i l l i p s ( W o i -
v e r h a m p t o n ) ; O ' C a l l a g h a n ( T o t -
t e n h a m ) ; A s t l e y ( A s t o n V i l l a ) ; 
M i l l e ( C l a p t o n Or i en t ) - ; E v a n s 
í T o t t e n h a m ) . 

S E Í f A L A M ü E N T O S P A R A H O Y 
Sa la de l o c i v i l . — C a í b a i l o : D o ñ a 

Josefa B o l ó n Casa l c o n d o n J o s é 
P e n a sobre d e c l a r a c i ó n de p o b r e ­
za. L e t r a d o , D e l M o r a l . 

V i l l a l b a : D o ñ a F e r m i n a A m a d o ' 
L o z a n o y sus h i j o s con d o n Pedro 
L a m a s Calaza, sobre r e i v i n d i c a c i ó n 
d e bienes . L e t r a d o , Ig les i a s C o r r a l . 

C a m b a d o s : D o n D o m i n g o L o u r i -
do; G o n z á l e z c o n l a S i n d i c a t u r a de 
l a q u i e b r a d e l m i s m o y el M i n i s t e -
r c fiscal, sobre opos ic ión- a l a l i ­
q u i d a c i ó n . L e t r a d o , Ig l e s i a s C o r r a l . 

Sa las de l o c r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a . — L a C o r u ñ a : L u i s T a t o 
V e n t o , p o r a t e n t a d o a los agentes 
d e l a a u t o r i d a d . L e t r a d o . U l l o a . 

I d e m : M a n u e l P a t i n o G o n z á l e z , 
p o r lesiones. L e t r a d o , M o n e l o s R o ­
d r í g u e z . 

S e c c i ó n segunda.—La. C o r u ñ a : 
E m i l i o Ca lza CaMf io1 y o t r o , p o r 
lesiones. L e t r a d o s . Ig les ias C o r r a l 
y P é r e z de Cas t ro . 

D E M A i p i t A 
A y e r t o m ó p o s e s i ó n de l c a rgo de 

A g e n t e de P o l i c í a M a r f E I m a e n l a 
S u b d e l e g a c i ó n de este p u e r t o d o n 
J o s é G a r c í a I n s u a , n o m b r a d o r e ­
c i e n t e m e n t e p a r a d i c h o cargo . 

u n deber de h o n o r , d e l que se h a 
h e c h o ca rgo e n i n t e r é s de l f ú t b o l 
m u n d i a l y que t r a e apa re ] ado u n 
aspecto flnancieüo a l q u e debe 
a t e n d e r . 

Pero l a F e d e r a c i ó n i t a l i a n a se 
d e c l a r a e n l a i m p o s i b i l i d a d m a t e ­
r i a l y m o r a l de p a g a r n a d a p o r l a 
paa r t l c ipac ió iL e n l a C o p a d e l m u n ­
do, a u n q u e h a expresado su deseo 
de recomLcensar de a l g u n a m a n e ^ 
r a a las Fede rac iones p r o f e s i o n a ­
les.. 

L a s Fede rac iones a u s t r í a c a y 
checos lovaca se m o s t r a b a n d i s ­
pues tas a d a r las pos ibles f a c i l i ­
dades a l a F e d e r a c i ó n I t a l i a n a , 
c u a n d o h a n a p a r e c i d o e n l a P r e n ­
sa h ú n g a r a u n a s dec la rac iones (que 
n o t i e n e n c a r á c t e r d é abso lu t a 
ce r t eza ) e n las que se a f i r m a que 
es ta F e d e r a c i ó n h a o b t e n i d o d é l a 
i t a l i a n a u n a i n d e m n i z a c i ó n que 
osc i l a e n t r e los 50.000 y los 100.000 
f l a n c o s . Estas dec la rac iones h a n 
p r o d u c i d o g r a n s e n s a c i ó n e n P r a ­
ga y e n V i e n a , y los d i r i g e n t e s 
checos y a u s t r í a c o s se o b s t i n a n 
a h o r a e n r e c i b i r m í a i n d e m n i z a ­
c i ó n s e m e j a n t e . 

las noches ! 

H e r a c l i o n o es n i n g ú n e m p e r a ­
dor r o m a n o . N i d i spongo yo de 
n i n g ú n g é n e r o de Jefos de Es tado 
pa ra que m e p i d a c o m u n i c a c i o n e i 
t e l e f ó n i c a s . Es u n l e a l i s i m o o r d e ­
n a n z a de " L a Gace t a de l N o r t e " 
a l que n o h a y c e n t r a l que se le 
res is ta y e n q u i e n q u i e r o a d i v i n a r 
u n od io r e c o n c e n t r a d o a l T e l e t i p o 
que le p r i v a de substanciosas 
conversac iones i n i c i a l e s con u n 
buen p u ñ a d o de corresponsales , 
que l e p e r m i t í a n saber, antes qus 
los t a q u í g r a f o s , s i n e v a b a e n M a ­
d r i d o h a c í a so l en S e v i l l a . Y es­
to, p a r a u n h o m b r e como él , que 
vive e n A l g o r t a , es de u n i n t e r é s 
i r r e m p l a z a b l e . 

—Oslo a l h a b l a . 

— ¿ C o n l a casa de l s e ñ o r S t e l n ­
berg? 

S í s e ñ o r . D iez y í é i s grados 
ba jo cero hace h o y a l l í . ¡ E n t r a b a 
u n soplete p o r e l m i c r ó f o n o que 
c o r t a b a e l a l i e n t o ! . . . 

— ¿ S t e i n b e r g ? 
— A l a p a r a t o . ¿ Q u e ocur re , a m i ­

go m í o ? 

— A n t e todo , s a l u d a r l e y o í r su 
voz, y d e s p u é s c u m p l i r su e n c a r ­
go. 

— C u a l ? 

— ¿ P e r o se h a o l v i d a d o u s t e d y a 
de que c u a n d o a b a n d o n ó l a C o n ­
f e r enc i a I n t e r p a r l a m e n t a r i a de 
M a d r i d , p o r q u e c o n l a f a m o s a se­
s i ó n d e l 3 de o c t u b r e se i m a g i n ó 
ce n o t e n í a n a d a n u e v o que 
a p r e n d e r e n m a t g r i a de p a r l a m e n -
t a r i í m o , m e e n c a r g ó que lo t u ­
viese a l t a n t o de t o d a n o t i c i a i n ­
t e resan te r e l a t i v a a l l e ó n j o v e n , 
a l v i e j o l e ó n o a l a s e rp i en t e a l a ­
da , po rque con eso t e n í a u s t e d u n 
é x i t o seguro e n esa ag radab l e e 
I n o l v i d a b l e t e r t u l i a de l " A l r e n o 
p o l a r " ? . . . • ' 

— ¡ A h , s í ! E n efecto. ¿ H a y a lgo 
nuevo? 

— H a y l a a n é c d o t a de l a c a r t e -
, r í t a d e l l e ó n j o v e n . E n c a n t a d o r a 
a n é c d o t a . 

i - — f C u e n t e , cuen te que y a es toy 
s o ñ a n d o con m i é x i t o de es ta n o ­
che e n " A l r e n o p o l a r " . . . ¡SI v i e r a 
u s t e d que é x i t o t i e n e n a l l í l as cor­
sas que Ies c u e n t o de E s p a ñ a ! . . . 
'Me c o s t ó u n t r i u n f o hacer les c o m ­
p r e n d e r lo- que s u f r e n ustedes 
' cuando les a h o r c a n e l seis dob le . 

—Cons ide re u s t e d a m i g o S t e i n -
'.berg, que , p o r a h o r a , es l o ú n i c o 
a h o r c a b l e de que d i sponemos . . . 

| — ¡ A ve r , a v e r eso de l a c a r t e -
r l t a ! . . . 

— E n E s p a ñ a h a y u n a c o s t u m ­
bre t a n h i d a l g a c o m o d e l i c a d a . A I 
p a g a r e l mes a los m i n i s t r o s , no-

;se l é s d a n , c o m o a c u a l q u i e r de 
m o c r á t i c o c i u d a d a n o , los b i l l e t e s 
de B a n c o a l a m a n o . 

¿ E m p l e a n u s t e d e d p inzas? 
— U n poco de ca lma , , S t e i n b e r g . 

:Se Ies hace l a r i c a e n t r e g a e n 
p rec io : a s c a r t e r i s t a s de p i e l . Los 
m i n i s t r o s Se g u a r d a n los b i l l e t es y 
t i e n e n l a a g r a d a b l e c o s t u m b r e de 
r e g a l a r estas c a r t e r i t a s m e n s u a ­
les a los amigos m á s í n t i m o s . T o ­
d a v í a n o se h a dado e l caso de u n a 
c o n f u s i ó n . Desde C h i n d a s v l n t o a 
A l c a l á Z a m o r a , los m i n i s t r o s de 

te» j se g u a r d a l a carteTltn. ¡ T 
cuidado que los h a h a b i d o d i s t r a í ­
dos! . . . 

— M e n o s m a l que n o les p a g a n 
en c a l d e r i l l a . 

— S í , a m i g o S t e i n b e r g . Menos 

nu.1. 
— ¿ Y q u é m á s ? . . . 
—Pues v e r á us ted. I n d a l e c i o 

Pr ie to , n u e s t r o j o v e n l e ó n , tuvo l a 
de l i cada a t e n c i ó n , a l r e c i b i r la ú l ­
t i m a c a r t e r i t a con la ú l t i m a pnga 
de M i n i s t r o s de Obra^ P ú b l i r a ? . do 
m a n d á r s e l a a u n i n t i m o a m i g o s u ­
yo de B i l b a o que s iente p o r él f e r ­
vores que r a y a n e n l a Ido la ' . r i a . 
E l a m i g o , m o s t r ó con l a u f a n i n del 
predi ler ' -o , el p rec iado rega lo que 
m a r c a b a el t é r m i n o de la v i d a 
m i n i s t e r i a l del s e ñ o r P r i e t o y el 

comienzo de l a t r i s t e , pero subs­
t anc iosa exi- . tencia , de las clases 
pasivas. T o d o B i l b a o a d m i r ó e l 
rasgo de habe r compensado l a 
l e a l t a d y l a a d m i r a c i ó n de l v i e j o 
amigo , que, d i cho sea e n su h o n o r , 
no quiso acep t a r u n solo e n c h u f e 
en los dos a ñ o s y p i co de l m a n d o 
de l M i n i s t r o , con u n a c a r t e r a . 

— ¿ E r o es todo? 

— ¿ Q u i e r e us ted t e n e r u n poco 
de pac ienc ia , a m i g o S te inbe rg? E l 
a m i g o quiso que e l p r ec i ado y s i m ­
bó l i co obsequio l levase, p a r a s i e m ­
pre, e l sello de l a a u t e n c i d a d y l a 
t e r n u r a de l r ecuerdo , y c o r r i ó a 
una j o y e r í a m u y a f a m a d a de l a 
V i l l a , p a r a que e n u n a esqu ina de 
la c a r t e r a y en meta les preciosos, 
le g rabasen a lgo a s í como es to : 
"Recuerdo de m i que r ido a m i g o e l 
E x c m o . Sr. M i n i s t r o de H a c i e n d a 
y Obras P ú b l i c a s de los p r i m e r o s 
Gob ie rnos de l a segunda R e p ú b l i ­
ca e s p a ñ o l a " . R e p l i c ó e l j o y e r o que 
p a r a eso, m á s que u n a c a r t e r a lo 
que h a r í a f a l t a s e r í a e l t o l d o de 
u n a u t o - c a m i ó n de los que l l e v a n 

ra l i n t e r i o r l a sa lerosa pesca de l 
C a n t á b r i c o . L a i m e n t ó e'l a m i g o 
que a los M i n i s t r o s n o les e n t r e ­
guen e l sueldo por lo menos e n u n 
b a ú l - m u n d o ; se q u i t a r o n pa l ab ra s 
a l t e x t o p r i m i t i v o de l a l e y e n d a ; 
se c o r t ó y se p u l i ó . ¡ I n ú t i l ! . . . Se 
l l egó a es ta senc i l l a f ó r m u l a : " R e ­
cuerdo de I n d a l e c i o P r i e t o " . C o ­
m o , a u n a s í , dado lo d i m i n u t o de 

,Ia c a r t e r a r e s u l t a b a e l l e t r e r o 
de sp ropo rc ionado r o g ó e l j o y e r o 
a l c l i e n t e que lo dejase de su 
cuen t a , que h a r í a u n a cosa b r e ­
ve, p rec iosa y m u y de m o d a . A l 
d í a s igu ien te , p o d í a vo lve r p o r l a 
c a r t e r a . 

— ¿ Y . , . ? 

—Que e n efecto v o l v i ó y e l Jo­
ye ro m i e n t r a s buscaba l a c a r t e r a , 
i b a d i c i e n d o : " L e v a a gus ta r a 
u s t e d m u c h o como h a quedado , 
hemos e m p l e a d o unas I n i c i a l e s 
preciosas" . Y a l e n s e ñ a r l e l a c a r ­
t e r i t a a l a m i g o c a y ó é s t e d e s m a ­
yado sobre e l m o s t r a d o r . 

- ^ ¿ P u e s ? . . . 

—Porque e n u n a e squ ina e n l e ­
t ras d e o r o y c o m o r e s u m e n d e l 
"Recuerdo de I n d a l e c i o P r i e t o " 
h a b í a pues to e l j o y e r o : R. I . P . 

— ¡ C o r r o a c o n t á r s e l o a los a m i ­
gos de l " A l r e n o p o l a r " ! . . , 

•—¡Oiga , S t e i n b e r g , o iga , o i g a 
o i g a ! . . . 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

E R i A G A L . -

J O S 

E L C U T I S 

Lávese la cara una 
vez al día con Heno 
de Pravia, y las 
manos y el cuerpo 
cuantas veces lo 
desee o lo precise. 
Los finos aceites y la 
gran pureza de este 
tabón, base de cual­
quier tratamiento de 
belleza y del maqui­
llado diario, suavi­
zan y protegen el 
cutis y la tez, 

PASTILLA, 1,30 

A D R I D . - B U E N O S A I R E S 



P A G I N A S E X T A 
E L I D E A L G A L L E G O 

Obrero M s í M i i n i i e mm por mímm del 
(rabaio en Ferrol 

le 

CRONICA FERROLANA 
F E R R O L 1 6 — A las diez l a 

m a ñ a n a de hoy , cuando se encon 
t r a b a t r a b a j a n d o f r en t e a l a esco 
l l e r a , en e l A r s e n a l , e l obrero J u a n 
Rey R o d r í g u e z , f u é a lcanzado por 
l a l ocomoto ra de l a C o n s t r u c t o r a 
N a v a l , c a u s á n d o l e g r a v í s i m a s 
filones. 

E n a u x i l i o de l h e r i d o acud ie ron 
var ias t r aba jadores que le c o n d u ­
j e r o n s in p é r d i d a de t i empo a i ! 
e n l e r m e r i a de l menc ionado esta 
b l ec lmien to , e n 0^4* fuS as is t ido 
por los m é d i c o s s e ñ o r e s F r a n c o ; 
M a r t í n e z y los p rac t i can te s s e ñ o 
res A m a d o y G u t i é r r e z . 

Loa f a c u l t a t i v o s le ap rec i a ron 
u n a h e r i d a p o r a p l a s t a m i e n t o , de 
doce c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n e n 
l a cara e x t e r n a de l a r e g i ó n p l a n ­
t a r del p i é i zqu ie rdo , f r a c t u r a c o n ­
m i n u t a de todos los me ta t a r s l anos 
d e l m i s m o con l u x a c i ó n de' estos 
c o n las p r i m e r a s fa langes y f r a c ­
t u r a comple t a de l a s t r á g a l o y c u ­
fias de d icho p i é . O t r a h e r i d a p o r 
desgarro en l a ca ra a n t e r i o r de l a 
r o d i l l a derecha y contus iones y 
erosiones e n d i fe ren tes par tes de l 
cuerpo, ca l l f lcando su estado de 
g r a v e d a d J o s é Rey R o d r í g u e z , 
c u e n t a 32 a ñ o s de edad, de estado 
eol tero, d o m i c i l i a d o en l a ca l le de l 
S o l 25 y p res ta sus servic ios como 
p e ó n e n e l t a l l e r de p lomeros de l 
ArsenaL 

D a d o e l estado de l h e r i d o se lo 
c o n d u j o a l H o s p i t a l de C a r i d a d . 

E L F E S T I V A L D E " T O X O S 

B E R O L E S " 

F E R R O L 1 8 . — M a ñ a n a , v iernes , 
se c e l e b r a r á e n e l T e a t r o J o í r e e i 
f e s t i v a l o rgan izado p o r e l coro 
"Toxoa « Froles" , cuyos fondos se­
r á n dest inados a engrasar l a sus­
c r i p c i ó n a b i e r t a p a r a e r i g i r u n m o ­
n u m e n t o e n esta c i u d a d a C o n ­
c e p c i ó n A r e n a l . 

D E S O C I E D A D 

F E R R O L 16 .—Dló a luz f e l i z ­
m e n t e u n precioso n i ñ o l a s e ñ o r a 
flcj m é d i c o d o n A l f r e d o B r a ñ a s (de 
eo l te ra J u l i t a B a r r e l r o M u n l n ) . 

Nues t r a c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n . 

N O T A S M I L I T A R E S 

Coflsíílucióo de las Mesas 
en V U a r c í a 

y i L L A G A R C I A , 16.—Se v e r i f i c ó 
h o y l a c o n s t i t u c i ó n de las mesas 
electorales, e n este t é r m i n o m u n i ­
c i p a l . 

N o se p r o d u j o e l m e n o r i n c i ­
dente . 

L a s dereahas t e n d r á n i n t e n r e n -
c l ó n e n todas las mesas. 

F E R R O L 16.—En l a C o m a n d a n ­
c ia m i l i t a r e s tuv ie ron a despedir ­
se los tenientes d « A r t l l l e r i a d o n 
B a u t i s t a Z a t o H o u r d l s á n y d o n 
Carlos Paz Losada. 

C A I D A D E S G R A C I A D A 

F E R R O L 18.-Jugando e n l a Pla­
za de l Ca l l ao s u f r i ó u n a c a l d a e i 
n i ñ o de ocho a ñ o s M a n u e l C h a l ­
l ó n Campos, d o m i c i l i a d o en l a ca­
l le de Lugo , 42. 

E l p e q u e ñ u e l o t u v o que ser asis­
t i do e n l a Casa de Socorro de la 
f r a c t u r a de l a c l a v í c u l a derecha 
p o r su t e rc io medio , c a l l f l c á n d o s e 
su estado de p r o n ó s t i c o reservado 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

D u a r r i a ( L u g o ) 

E n D u a r r i a hemos t e n i d o e l d í a 
12 u n g r a n m i t i n de rech i s t a e n e l 
que t u v i e r o n l a p a l a b r a dos o r a d o • 
res de L u g o y a l gunos ag ra r io s de 
D u a r r i a . 

F u e r o n e n t u s i á s t i c a m e n t e a p l a u ­
d ido . 

N a c i m i e n t o s ; E l v i r a B r a ñ a s B a ­
r r e l r o . 

Defunciones : A n g e l Formoso 
Galdo , de 6 a ñ o s . 

U C E N C I A S 

Se le concedieron dos meses db 
l i cenc ia p o r e n f e r m o p a r a C a r t a -
gsna a l of ic ia l tercero de e lec t r i ­
c i dad y torpedos, don A n t o n i o Lo-
r e n t e y Loren te . 

I d e m dos meses de, p r ó r r o g a a w 
Ucencia que d i s f r u t a p o r enfer tno 
a l v i g í a de s e m á f o r o s d o n A n t o n i o 
L ó p e z R o d r í g u e z . 

N O T I C I A S D E M A R I N A 

D E L D E P A R T A M E N T O 

E l a u x i l i a r p r i m e r o de S a n i d a d 
d o n Francisco R o d r í g u e z M a r t í n e z 
d e s e m b a r c ó de l crucero " M i g u e l ds 
Cervan tes" p a r a emba rca r e l 
d í a 27 e n e l crucero " C á n o v a s de l 
Cas t i l l o " . 

M a ñ a n a t o m a r á e l m a n d o de l 
buque escuela "Ga la fea" e l c a p i ­
t á n de f r aga t a don Federico A z -
nap B á r c e n a , en e l que cesa e l d e l 
m i s m o empleo d o n J o s é M o r g a d a 
A n t ó n , que queda d i sponib le f o r ­
zoso. 

E l a u x i l i a r segundo n a v a l d o n 
P r a n e f c o A l c á z a r S á n c h e z cesa e n 
e l buque de escuela "Ga la t ea" que­
dando como disponible forzoso. 

Se in teresa l a p r e s e n t a c i ó n e n l a 
Becretaria de esta Jefa tura del co­
m a n d a n t e h o n w a r l o de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a r e t i r a d o d o n J o s é Suei 
ras Saavedra. 

4 5 0 P L A Z A S C O N 

2 . 5 0 0 P E S E T A S 
Convocadas 450 plazas de Auxiliares 

Administrativos con 2300 pesetas (Ga­
ceta 4 noviembre 1933). Insianclas has­
ta e¡ 5 de diciembre. Exámenes en Ma­
yo de 1934. Se admiten señoritas 
No se exige título. Edad 16 a 40 
anos. Para programa oficial, "nuevas 
contestaciones" y preparación en sus 
clases o por correo, con Profesorado 
del Cuerpo, diríjanse al " I N S T I T U T O 
R E U 3 - . P R E C I A D O S , 23, y P U E R T A 
D E L SOL. 13. MADRID. Exitos: De las 
.i!et« liltlmaa opoilclones a Hacienda 
eo seli "blnvimo» el número 1 y 43¡ 
p lazu . cuyos mratos, números y nom 
bre* J* publlc»n en el Programa Ofl-
cl»1 recalamos. Tenemos Reslden-
elA-Internado. Nos encargamos de la 
p r e » e c t a d í c de instancias y obten-
üCm á t documentos, de nuestros clien-
X t y «Jumnoí, 

Propaganda ( M i s t a 
en H j M o 

L A C O N S T I T I J C I O N D E M E S A S 
M O N D O Ñ E D O , 18.—Sin i n c i d e n ­

te a lguno se c o n s t i t u y e r o n las me ­
sas en los diversos colegios de es­
ta p o b l a c i ó n . 

C A R T E L E S E L E C T O R A L E S 

E N L A C I U D A D 

M O N D O Ñ E D O , 16.—Esta m a ñ a ­
n a ajo-parecleron pegados e n las 
paredes a r t í s t i c o s y l l a m a t i v o s 
carteles de A c c i ó n P o p u l a r . 

• • • 

M O N D O Ñ E D O , 16.—Los c a n d i d a ­
tos derechis tas s e ñ o r e s Lazcano y 
M o n t e n e g r o r e c o r r i e r o n a lgunos 
d i s t r i t o s , h a b i é n d o s e l e s t r i b u t a d o 
u n g r a n r e c i b i m i e n t o e n Foz y 
Cangas. E n este ú l t i m o p u n t o h a ­
b l ó e l s e ñ o r M o n t e n e g r o , c a u t i v a n ­
do a las gentes con su ve rbo c á l i ­
do, s iendo e n t u s i á s t i c a m e n t e a p l a u 
a p l a u d i d o . 

Del naufragio ea la Estaca 
dejares 

E l ba rco pesquero n a u f r a g a d o 
en l a Es taca de Vares , de cuyo s u ­
ceso d i m o s c u e n t a l i a c e pocos d í a s 
en nues t ro p e r i ó d i c o , es l a t a r r a f a 
Ange l ines I I " . 

Los t r i p u l a n t e s se s a l v a r o n t o ­
dos l l egando a n a d o a Vares , d o n ­
de f u e r o n socorr idos y a t e n d i d o s 
p o r e l v e c i n d a r i o . 

E l ba rco c h o c ó c o n t r a unas r o ­
cas, y é n d o s e a p ique . 

La reacción derechista se 
ha operado tremolando 
una bandera que mantie­
nen enhlseta en sus pun­
tos fundamentales las or­
ganizaciones coincidentes 
en la formación de la can­
didatura que mereció la 
aprobación del Comité de 
enlace. 
Cualquier maniobra diri­
gida contra esa candida­
tura v? contra el magnífi­
co movimiento que las 
derechas han Iniciado y 
cultivado. 

l a prensa de Logo sebace eco 
de la demanda formulada con­
tra el é o S m h ^ ^ 

L U G O , 16.—Han p r o d u c i d o enor ­
m e i m p r e s i ó n las n o t i c i a s r e c i b i ­
das de M a d r i d y que h o y aparecen 
en los p e r i ó d i c o s locales denun-: 
c iando las m a n i o b r a s e lec toreras 
que r ea l i za e l gobe rnado r c i v i l de 
L a C o r u ñ a , s e ñ o r A l z u g a r a y , a sp i ­
r a n t e a u n a ac t a e n l a p r o v i n c i a 
de L u g o , con e l apoyo de l " i n v a ­
r i a b l e " j e f e p o l í t i c o , D . J o s é B . 
Pardo . 

Con las no t i c i a s t r a n s m i t i d a s oe 
M a d r i d parece comproba r se l a ve ­
r a c i d a d de aquel r u m o r i n s i s t e n t e ­
m e n t e c i r c u l a d o e n n u e s t r a c i u d a d 
a l ser f i r m a d a l a p r i m e r a c o m b i ­
n a c i ó n de gobernadores h e c h a p o r 
e l a c t u a l G o b i e r n o , s e g ú n e l c u a l 
se aseguraba que a l tos pe r sona ­
jes de l a O r g a e x i g i e r a n p a r a su 
p a r t i d o e l G o b i e r n o c i v i l de L u g o , 
r e spe tando a l r a d i c a l que es taba 
a l f r e n t e d e l de L a C o r u ñ a , a c o n ­
d i c i ó n de que h a b í a de "sacar ade ­
l a n t e " d e t e r m i n a d a s actas, so p e n a 
de que los o rgu i s t a s n o p res tasen 
c o l a b o r a c i ó n a l G o b i e r n o M a r t í n e z 
B a r r i o s . 

D e s p u é s de las acusaciones que 
G i l Robles f o r m u l a c o n t r a e l P o n -

F r a c a s a e n P o n t e v e d r a 
u n intento t e a t r a c o 

Los atracados detienen a uno 
de los criminales 

P O N T E V E D R A , 1 8 — A l regresa r 
a su d o m i c i l i o de l a f e r i a ce lebra­
d a ú l t i m a m e n t e e n Puen tea reas los 
vecinos de G u í l l a d e / J o s é • To r r e s 
D a v i d , su h e r m a n o J ü a n y M a n u e l 
M a r t í n e z Franc i sco , c u a n d o l l e v a ­
b a n a n d a d o s c inco k i l ó m e t r o s , : y 
en l a p a r r o q u i a d é C e l e l í o s le sa­
l i e r o n a l c a m i n o e n u n a c u r v a m u y 
p r o n u n c i a d a t res hombres que les 
d i e r o n e l a l t ó e n c a ñ o n á n d o l a s u n o 
de el los c o n u n a p i s to l a y p i d i é n -
les e l d i n e r o que l l e v a b a n . 1 

Los a t racados , á pesar ' d é que e l 
d e ' l a p i s t o l a h i z o t res o c u a t r o 
disparos, se r e s i s t i e ron y e n t a b l a ­
r o n u n a l u c h a , que t e r m i n ó h u y e n ­
do los a t r acado re s y q u e d a n d o e n 
poder de los p r i m e r o s u n o de Tos 
asa l tan tes , que r e s u l t ó ser S a l v a ­
d o r D u r á n C r i s p í n , de 16 a ñ o s , 
l i m p i a b o t a s , v e c i n o de P o n t e v e d r a 
y n a t u r a l d « L e i r o (Orense) . 

E l d e t e n i d o f u é c o n d u c i d o a 
presenc ia de l a b e n e m é r i t a , an t e 
l a que c o n f e s ó que sus dos c o m p a ­
ñ e r o s le h a b í a n p ropues to e l a t r a ­
co v i n i e n d o desde P o n t e v e d r a c o n 
ese objeto t a l d ía , p o r cons ide r a r ­
lo e l m á s a p r o p ó s l t o e n vis ta- de 
l a f e r i a que se ce lebraba e n P u e n ­
teareas. 

D e los otros doa, dijo que uno se 

a t r avesando moa t e s h u y e r o n en 
d i r e c c i ó n a Las Nieves a cuyo pues­
to de l a b e n e m é r i t a se t e l e g r a f i ó 
p a r t i c i p á n d o l o . 

S A L E N D E S A F I A D O S A L A 

C A L L E 

P O N T E V E D R A , 16.—En u n a t a ­
be rna de l a p a r r o q u i a de D o n r a -
m l r o ( L a l í n ) r i ñ e r o n los vec inos de 
C a t a s ó s y Botos , I n d a l e c i o G i l S 
M a r c e l i n o G ó m e z Fe r radas , de 43 
y 45 a ñ o s de edad , r e s p e c t i v a m e n ­
te. 

E l I n d a l e c i o d l ó a s u c o n t r a r i o 
u n a p e d r a d a en el f r o n t a l i z q u i e r ­
do c a u s á n d o l e u n a h e r i d a de p r o ­
n ó s t i c o reservado, s e g ú n d i c t a m e n 
f a c u l t a t i v o . 

P R E N D E F U E G O A U N A 

C A S E T A 

PONTEVEDRA- , 6.—La G u a r d i a 
c i v i l de M o a ñ a d e t u v o a l m a r i n e ­
ro F ranc i s co Pena A c u ñ a , de 43 
a ñ o s , v e c i n o d e l l u g a r de A b e l e n 
do, e l c u a l i n c e n d i ó u n a case ta de 
m a d e r a p r o p i e d a d de su c o n v e c i ­
n a A g u s t i n a » F e r r e n z a , v i u d a , la 
que h a c í a v i d a m a r i t a l c o n d i ­
cho F ranc i sco , y a h o r a se f u é a v i ­
v i r a B u e u , con o t r o h o m b r e , p o i 
lo que el p r i m e r o , c o m o venganza , 
le q u e m ó l a r e f e r i d a caseta, que 
v a l d r í a u n a s 750 pesetas. 

U N R O B O 

P O N T E V E D R A , 16—Noches p a ­
sadas fue r o b a d a l a n n c a " V i l l a 
M a r í a " , que e n T e l s t i e n e d o ñ a 

c í o h e r c u l i n o , y a n o podemos e x ­
t r a ñ a m o s de que o t r o s m i e m b r o s 
d e l "Consejo de M i n i s t r o s ' " que 
suele r e u n i r s e e n e l 5 de l a R ú a 
Nueva , y d e l c u a l f o r m a p a r t e e l 
s e ñ o r Gasset, u t i l i c e n a f u n c i o n a ­
rios que u san u n i f o r m e p a r a que 
busquen e n las t a b e r n a s a los s u ­
je tos que h a n de a c o m p a ñ a r l e s a 
r eco r r e r las p a r r o q u i a s r u r a l e s 
p a r a hace r c a m p a ñ a e n f a v o r de 
sus c a n d i d a t u r a s , y a que esto es 
u n a n i m i e d a d c o m p a r a d b c o n l o 
o t r o . 

UNO Q U E SE R E T I R A 

L U G O , 16.—Don A n t o n i o M u ñ i z 
A l v a r e z , p r o c l a m a d o c a n d i d a t o con 
f i l i a c i ó n de i z q u i e r d a a g r a r i a i n d e 
pend ien te , h a dec id ido r e t i r a r s e 
de l a l u c h a e lec tora l , p u b l i c a n d o 
u n a n o t a e n l a Prensa e n l a c u a l 
r e c o m i e n d a a s u - amigos v o t e n a 
D . C é s a r L ó p e z O te ro , que f i g u r a 

l l a m a b a M a n u e l V i l l a v e r d e , a l i a s 
" F r a n c é s " y e l o t r o es u n m a l e a n ­
te conoc ido p o r " E l V e i n t i u n o " , los 
dos c a r t e r i s t a s y n a t u r a l e s de l a 
p r o v i n c i a d e Orense . 

L a b e n e m é r i t a s a l l ó en su pe r ­
s e c u c i ó n h a b i e n d o c o m p r o b a d o que 

e n l a c a n d i d a t u r a de O r g a p o r 
es ta p r o v i n c i a . 

' C R O N I C A J U D I C I A L 

SECCION MEDICA 
M . S á n c l i e z uera J 

O J O S 

L u í s S á n c K e z M o s c | u e r a 
OIDOS • ÍTABIZ - C V K G A N T A 

De 9 7 media a 12 y media 
Especial para obreros, d,. cinco 

T media a seis y media 
Para caso/ de nrgencia, servicio 

permanente 

DOCTOR BARCENA 
M E D I C I N A I N T E R N A 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E ­
D A D E S D E L E S T O M A G O , I N ­

T E S T I N O S E H I G A D O 
C O N S U L T A : De dies a doce 

y de tres a cinco 
r ' .EAL, 83, S E G U N D O 
Teléfono, núi~ero 2239 

DR. SOUTO BEAVBS 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON, V E J I ­
GA, P R O S T A T A Y U R E T R ' V E N E ­

R E O S I F I L I S 
Pí y Margall, 1, 2.°. Consulta de 1 a 

Horas especiales a petición-
Teléfono, 2425 

Casa de ios Almacenes San Pedro 
Linares Eivas. 41 

MITCHELL THONSON 
O D O N T O L O G O 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 7 
CANTON PEQUEÑO, 12, primero 

L A C O R O N A 
Trléfonr 2338 

M E D I C O E X - I N T E R N O - A Y U D A N PE 
D E . SANATORIO BALTJ* H 

CONSULTAS, De 4 a 6 
SAN ANDRES, 115, P R I M E R O 
T E L E F O N O , 1344.—CORUÑA 

C L I N I C A D E L E S P E C I A L 1 P Vi 
- E N ­

G A R G A N T A , NARIZ $ O I D O S 

G. BAQUEflO 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 

P. de Orense 8 - Teiéfoon, 2522 

;LIN1CA E S P E C I A L 
PARA E N F E R M O S D E L A V I S T A 

D E L E S P E C I A L I S T A 

A n t o n i o B e n a v e n l e r h n 
F E U C O . 1. P H I M E R O 

DR. FLOREZ DEL CHETO 
t E D I C I N A E N G E N E R A T 

Especialisia; Enfermedades de] 
Estómago, Intestinos. Itígado. 

Nutrición y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO, 22. primero 
C O N S U L T A : D E 10 A 1 

i. mm UMÍ \ 
M E D I C O C I R U J A N O F S P E -

C I A U S T A 
i E X P R A O I T C A N T E IS U M E R A R I O 
' D E L G R A N H O S P I T A L D E SAN-
' T I A G O . M E D I C I N A G E N E R A L . 

Enfermedades de la P I E L S E -
•^RET'VS y propias de la M U J E R 

N E U R A S T E N I A 
F . L E C T R I C I D A D M E D I C A 

Consulta: De 10 a 1 v fle 4 a 
K SAN A N D R E S , 117-Segundo 

L A CORUPJA 

JOSE FOLLA FERNANDEZ 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Radium-Terapeuta 
Consulta y tratamiento de las enfer­
medades del Riñón, Vejiga, Próstata 
etcétera. •enéreo-31fllls, Piel y Cáncer' 

De 10 a 1 y d« 4 a 8 
Marcial del Adalid, 1, segundo 

J-IUGÜ, 18.—Ayer se h a n cele­
b r a d o an te l a A u d i e n c i a de es ta 
c i u d a d las s igu ien tes v i s tas de 
causas: 

U n a i n s t r u i d a p o r e l Juzgado de 
L u g o , c o n t r a A n t o n i o M o d l a R o ­
d r í g u e z , acusado de u n d e l i t o de 
n u r t o , p a r a e l c u a l s o l i c i t a b a e l 
F i s ca l l a p e n a de dos meses y u n 
d i a d e a r r e s to m a y o r . \ 

I n t e r v i n o como defensor e l se­
ñ o r V á r e l a F e r n á n d e z . 

L a o t r a p r o c e d í a d e l Juzgado de 
S a r r i a , h a b i e n d o s ido i n s t r u i d a 
c o n t r a M a n u e l V á r e l a F e r n á n d e z , 
abusado t a m b i é n de u n d e l i t o de 
h u r t o . 

E l r ep resen tan te d e l m i n i s t e r i o 
p ú b l i c o p i d i ó p a r a e l procesado 
dos a ñ o s c u a t r o meses y u n d í a te 
p r s i o n . 

I n t e r v i n o como l e t r a d o e l s e ñ o r 
F e r n á n d e z V i v e r o . 

P R E S E N T A C I O N D E O A N D I -

C o n c e p c i ó n Ig les ias F a r i ñ a , v e c i ­
n a de M a d r i d , L o s cacos p e n e t r a ­
r o n p o r u n a v e n t a n a y se l l e v a r o n 
u n c o l c h ó n y p r e n d a s de r o p a , v a ­
l o r á n d o s e t o d o e n unas 100 pese­
tas. 

L a G u a r d i a c i v i l r e a l i z a pesqui­
sas p a r a descubr i r a los au tores de 
este robo . 

P R O H I B I C I O N D E J U G A R A 

D A T O S 

L U G O , 18.—Para m a ñ a n a a las 
siete de l a t a r d e , e s t á convocada 
u n a asamblea g e n e r a l e x t r a o r d i ­
n a r i a de l a U n i ó n de Derechas y 
A g r a r i o s de é s t a c a p i t a l , c o n ca ­
r á c t e r u rgen te . 

S e g ú n no t i c i a s p a r t i c u l a r e s que 
poseemos, parece ser que es ta 
r e u n i ó n t iene p o r o b j e t o h a c e r su 
p r e s e n t a c i ó n los c a n d i d a t o s que 
l u c h a r á n e n las p r ó x i m a s eleccio 
nes. 

P R E C A U C I O N E S 

L O S P R O H I B I D O S 

P O N T E V E D R A , 16. — A l r e c i b i r 
esta m a ñ a n a a los pe r iod i s t a s el 
gobe rnado r c i v i l s e ñ o r L i a r t e dl]6 
que h a b í a n l l egado h a s t a él de­
nunc ia s de que se j u g a b a en a l g u ­
nas sociedades de esta c a p i t a l . E n 
su v i s t a y a ú n s i n h a b a r p o d i d o 
c o m p r o b a r este e x t r e m o , l l a m ó se 
g u i d a m e n t e a los (presidentes de 
los cen t ros de recreo de l a l o c a l i ­
dad , m a n i f e s t á n d o l e s que de n i n ­
g ú n m o d o c o n s e n t i r í a que e n ellos 
se j u g a s e n juegos que e s t u v i e r a n 
p r o h i b i d o s p o r l a Ley . 

M a n í f r . i t ó t a m b i é n e l s e ñ o r L l a r 
te que es taba dispues to a t o m a r 
las med idas necesar ias p a r a que 
no se jugase n i e n P o n t e v e d r a n i 
en n i n g ú n p u n t o de l a p r o v i n c i a 

P A R A E N T E R A R S E D E L R E -

SOCIALISMO Y PATRIA 

L U G O , 16.—Durante l a s ú l t i m a s 
horas de l a t a r d e de ayer , p u d o 
notarse e n n u e s t r a p o b l a c i ó n u n 
desusado m o v i m i e n t o de fuerzas 
guberna t ivas , que se i n t e n s i f i c ó a l 
l l ega r l a noche. 

Sobre las s iete de l a t a r d e f u é 
m o n t a d o servic io s n l a C e n t r a l de 
T e l é f o n o s , p r e s t á n d o l o u n a p a r e -
l a de Segu r idad . 

L a s fuerzas de Asa l to que se e n ­
c u e n t r a n e n L u g o desde l a pasada 
huelga , p r e s t a r o n se rv ic io r e c a r ­
gado d u r a n t e l a noche , h a c i é n d o l o 
a lgunas p a t r u l l a s a rmadas de t e r ­
cerola . 

T a m b i é n f u é v i s t a a p r i m e r a s 
ho ra s de l a noche s a l i r a lgunas 
pare jas de l a B e n e m é r i t a h a c i a 
las afueras de l a c i u d a d . 

D u r a n t e l a noche f u e r o n ca­
cheadas las personas que e n c o n ­
t r a b a n e n l a cal le los gua rd ias . 

Se I g n o r a n las causas que m o t i ­
v a n estas precauciones . 

S U L T A D O E L E C T O R A L 

P O N T E V E D R A , 6.—El goberna­
dor c i v i l h a p u b l i c a d o u n a I n t e r e ­
san te c i r c u l a r d a n d o Ins t rucc iones 
a los a lca ldes p a r a que c o m u n i ­
quen r á p i d a m e n t e el r e s u l t a d o da 
las t i l e c c í o n e s e n sus respect ivos 
t é r m i n o s . 

E n donde h a y a t e l é g r a f o o t e l é ­
fono deben e n v i a r u r g e n t e m e n t e 
u n despacho c o n e l n o m b r e de t o ­
dos los c a n d i d a t o s y v o t a c i ó n o b ­
t e n i d a p o r cada u n o . E n donde n o 
lo h a y a , se d e s t a c a r á u n p r o p i o 
p a r a que depos i te e l despacho en 
l a o f i c ina m á s p r ó x i m a . 

S i h a y a l g ú n p u e l lo e n l a t i e r r a 
que s i e n t a p r o f u n d a m e n t e lo que 
se e n c i e r r a e n l a p a l a b r a " p a t r i a " , 
es e l pueblo e s p a ñ o l . 

N i n g u n a p a t r i a c o s t ó t a n t a s an ­
gre como l a p a t r i a e s p a ñ o l a . 

L a p a t r i a p a r a t o d o e s p a ñ o l l a 
f o r m a a d e m á s de u n pedazo sa­
g r a d a de t i e r r a u n c o n j u n t o a r ­
m ó n i c o de esencias esp i r i tua les , 
que nos. l e g a r o n nues t ros mayores 
con l a grave o b l i g a c i ó n de a c r e -
o s n t a r l a s y djefendarlas, conser ­
v a n d o s u fue rza u n i t i v a y v m i -
v e r s a l í z a d o r a , l a R s l i g i ó n c a t ó l i c a . 

Pero e l soc ia l i smo n o l o s ien te 
a s í . N a d a m á s c o n t r a r i o a su es­
p í r i t u , que los diques que e n c i e ­
r r a n , e l e s p í r i t u de u n a r aza y de 
u n pueblo , p o r q u e e l soc ia l i smo 
desde e l p u n t o de v i s t a de s u ideo 
l o g i a i n t e r n a c i o n a l i m p l i c a l a n e 
g a c i ó n de l a p a t r i a y l a a b o l i c i ó n 
de las f r o n t e r a s . 

E l soc ia l i smo co l ec t i v i s t a t i e n d e 
a f o r m a r u n a especie de federa 
c í ó n de todas las nac iones c i v i l i ­
zadas, d e j á n d o l a s u n a "conve 
n i e n t e " a u t o n o m í a , pe ro s o m e t i é n ­
do las a l a a u t o r i d a d de u n t r i b u ­
n a l s u p r e m o e I m p o n i é n d o l a s e l 
deber de c o n v e n i r unos c o n o t r a s 
a n u a l m e n t e e n e l r e p a r t o y l i m i ­
t a c i ó n de l a p r o d u c c i ó n . 

" L a p a t r i a , d i c e n , es u n a in s t i ­
t u c i ó n que como o t r a s h a l l egado 
ya a l fin de su c a r r e r a . Todos los 
pueblos c o m o h e r m a n o s , l o hama-
n i d a d es u n a g r a n f a m i l i a , las 
f r o n t e r a s deben ser s u p r i m i d a s , 
po rque solo s i r v e n p a r a l e v a n t a r 
ba r re ra s e n t r e m i e m b r o s b e r m a -
nos." 

Que l a p a t r i a es u n a I n s t i t u c i ó n 
que h a l l egado a l fin d ^ su c a r r e ­
r a es u n a de aquel las verdades 
que h a y que d e m o s t r a r con los 
hechas, y los hechos n a d i e m e d i 
r á que f avo recen a l a v a c í a a f i r ­
m a c i ó n de los socia l is tas . 

M u y b i e n h a c e n los social is tas 
e n decir , aunque n o sea m á s que 
con l a boca, que todos los h o m ­
bres somos h e r m a n o s , que l a h u 
m a n i d a d es u n a g r a n f a m i l i a ; pe­
ro n o a l canzamos a v e r como de 
a q u í se deduce que h a y a n de ser 
s u p r i m i d a s las f r on t e r a s . 

Porque ¿ q u é cosa m á s " u n a " y 
" f r a t e r n a l " que u n a f a m i l i a ? L u e ­
go d e r r u m b e m o s los t ab iques d' 
l a casa e n que h a b i t a , "po rque so 
lo s i r v e n , como d i c e n los socialis­
tas, p a r a l e v a n t a r ba r re ra s e n t r e 
m i e m b r o s h e r m a n o s " . 

¿ E s é s t o d i s c u r r i r ? 
" N o , r e p l i c a r á n , las ba r r e r a s a 

que nos r e f e r i m o s , n o sen í t i a t e -
r ia les , s ino mora l e s " . 

¡ M u y b i e n ! Los soc ia l i s tas v a n a 
e v i t a r t o d a d e r a v e n l e n c i a m o r a l 
e n t r e los h o m b r e s . ¡ M u y b l e n l r e ­
p i t o , los soc ia l i s tas t i e n d e n a des­
hacer todo lo que r o m p a l a f r a t e r ­
n i d a d de l a h u m a n i d a d ; luego de­
ben a r c h i v a r sus t r a snochadas 
t e o r í a s , que s e g ú n u n a a m a r g a e x ­
pe r i enc i a , n i s i r v e n m á s que p a r a 
desun i r los ¿ n i m o s y t r a i c i o n a r a l 
h o n r a d o obre ro . 

D e m o l i e n d o l a p a t r i a , desapa­
r e c e r á l a g r a n l l a g a del m i l i t a r i s ­
mo , dado que los e j é r c i t o s son u n 
p e l i g r o que amenaza l a l i b e r t a d 
de l c i u d a d a n o . 

O m i t a m o s e n este a r t i c u l o , l o 
del e j é r c i t o y de l a amenaza que 
é s t e r ep re sen t a p a r a l a l i b e r t a d , 
sobre l a c u a l m u e s t r a t e n e r e l so­
c i a l i s m o Ideas m u y oscuras; y g r a -

mode lo del t e l e g r a m a o te le fone 
m a que deben cursar . 

C I C L O D E C O N F E R E N C I A S 

P O N T E V E D R A , 15. — M a ñ a n a 
e m p e z a r á e n e l C í r c u l o M e r c a n t i l 
u n c ic lo de conferencias , e s tando 
l a p r i m e r a a cargo de a f a m a d o 
abogado y c u l t o profesor de l a 
N o r m a l d o n P r u d e n c i o L a n d í n , que 
J l s e r t a r á sobre e l t e m a " C r i m i n a ­
l i d a d y P e d a g o g í a " . 

C o m e n z a r á esta p r i m e r a con fe ­
r e n c i a a las siete de l a noche . 

D E S O C I E D A D 

P O N T E V E D R A , 16 .—Muy m e j o ­
r a d a de l a d o l e n c i a que p a d e c i ó , 
e s ta m a ñ a n a a b a n d o n ó e l S a n a ­
t o r i o M a r e s c o t l a d i s t i n g u i d a se­
ñ o r a d o ñ a A v e l i n a G o n z á l e z , es­
posa d e l d rogue ro d o n Ce&o V á ­
re la , y que h a b l a s u f r i d o e n a q u e l 
e s t a b l e c i m i e n t o u n a de l i c ada ope-

56 d a e n Ia c i r c u l a r a d e m á s e l r a c i ó n q u i r ú r g i c a . 

bemos e n nues t ro e s p í r i t u la f r j 
se " d e m o l i c i ó n de p a t r i a " , Insmt^ 
grosero a l noble c o r a z ó n español 

Las premisas pues del soclalis, 
m o son c la ras : ¿ q u é sé deduce 
pues de ellas? 

L a consecuencia nos la darán 
'.os m i s m o s social is tas en una 
las conclusiones del Congreso 
E i senach : 

" L a l i b e r t a d p o l í t i c a es condU 
c i ó n ind ispensable , ¿ i n la -cual no 
s e r á posible l i b r a r económicamsn i 
te a l a clase obrera . Por esto it 
c u e s t i ó n socia l es necesa r i amen» 
te u n a c u e s t i ó n p o l í t i c a . Aquella 
se resuelve con é s t a , y la solución 
no es posible fuera del estado 
m o c r á l i c o " . Nos vemos pues «¡j 
m e d i o de u n "republ icanismo de-
m o c r á t i c o p u r o " . 

L a sociedad de p r o d u c c i ó n ¡4 
p a t r i a s o ñ a d a p o r los soclali tas 
es u n a " r e p ú b l i c a " en l a que cada 
c i u d a d a n o t i ene los mismos "ds-
rechos" y los mi smos deberes, i 

" E l pueb lo d icen en frase ya 
gastada, depende del purbío1-. 

Po r eso vemos a los soclallstaj 
m a r c a r e n l a v a n g u a r d i a de todos 
los p a r t i d o s " republ icanos" y tía» 
b a j a r p o r e l des t ronamiento d« la 
realeza . 

¡ L a b a n d e r a es l a r o j a ! 
Graves r e f l ex iones se nos ofre­

cen, sobre los fundamentos psico, 
l ó g i c o s de t o d a esta doctr ina. Solo 
a p u n t a r é u n a frase de nuestro 
I n m o r t a l B a l m e s , que habland» 
del r é g i m e n m o n á r q u i c o dice; 

" U n o de los bienes quee trae di­
cho r é g i m e n , es e l apagar I J Í am­
biciones de los p a r t i d o s ; qultán-
doles l a p o s i b i l i d a d de l mando su­
p r e m o " . ( E l Pro tes tan t i smo") . 

P a r a e l que e n t i e n d a bastan ei-
tas pa lab ras . 

Pero h a y m á s . S I e l socialismo 
e n ei o r d e n i n t e r n a c i o n a l niega 
l a ex i s t enc i a de u n a pa t r i a propia 
en s i e n e l o rden p o l í t i c o Implica 
l a a f i r m a c i ó n de u n deraocratteb-
m o rabioso, s e g ú n el Congreso 
a r r i b a c i t a d o , e n e l orden econó­
mico , o t r o de los factores Indíj-
pensables de l concepto de Patria, 
a f i rma r o t u n d a m e n t e que el Esta-
do es e l ú n i c o p r o d u c t o r y el úni­
co p r o p i e t a r i o . 

E n t r a m o s pues de l leno en la 
u t o p i a r u s a : 

E l Congreso Socia l i s ta de 
dice t e r m i n a n t e m e n t e : 

" E n l a Soc iedad ac tua l 
medios de p r o d u c c i ó n han veni­
do a ser monopol izados por los ca« 
p i t a l l s t a s . . . l a s a l v a c i ó n del obre-
r o ex ige que los medios de pro­
d u c c i ó n v e n g a n a ser propiedad 
socia l y que la sociedad se organi­
ce y d e s t r i b u y a en "Cuerpos dt; 
Ofic io" , que los productos del tra­
ba jo sean u t i l i z a d o s en Interés d* 
l a c o m u n i d a d y distribuidos en­
t r e los i n d i v i d u o s y s e g ú n las leye» 
de la Jus t ic ia" . Que -leyes sean és­
tas y c u a n t a Jus t ic ia encierra lo 
e s t á p a l p a n d o e l noble pueblo es­
p a ñ o l , en las n o v í s i m a s disposi­
ciones del pasado Gobierno so­
c i a l i s t a . 

L a d i s c u s i ó n del citado pasajs, 
nos l l e v a r í a demasiado lejos, y nos 
I n t r o d u c i r í a en e l estudio del de­
r echo n a t u r a l de propiedad, qo» 
pensamos. Dios mediante, expo­
n e r e n p r ó x i m o a r t í c u l o . 

P r e t e n d e r h a c e r ver solamente 
l a i d e o l o g í a socia l i s ta sobre tí 
concepto de p a t r i a e n los tres as­
pectos a r r i b a mencionados; Ideo­
l o g í a u t ó p i c a que nos venden co­
m o ú l t i m o p r o d u c t o de las "pro­
fundas" med i t ac iones de los san­
tones del socia l i smo, y que bast» 
h a b e r v i s to u n a sola vez la histo­
r i a g r iega ; p a r a persuadirse d» 
que es l a I d e o l o g í a de la célebrs 
Espar ta , con l a cua l hundió par* 
s iempre su p res t ig io y su hegemo­
n í a ; i d e o l o g í a que Involuntaria­
m e n t e m e t r ae a l a memoria lU 
í a l a n x t e r l o s de Four le r en los qu» 
se man i f i e s t a t a n desequilibrado 
s o ñ a d o r como ignorador de I " , 
pro fund idades de l co razón huma­
n o ; i d e o l o g í a que enfrentada en 
sus f u n d a m e n t o s filosóficos, en U 
persona de L e n í n con Martow 
Rus ia se nos ofrece como el 
y o r "d i so lven te de l a sociedad", 

P o r eso los "revisores" 
o b r a de M a r x , (Bernstein, 
ble, e t c ) h a n reconocido lo eni 
ble de los fundamentos sodalU" 
t a s ; e i n t e n t a n vanamente rM*" 
c i t a r a u n c a d á v e r . 

J 

) en la 

de lor 

PEDID SIEMPRE ESTA MORCO, QORfiNTIO DE 
MRXIMO 1117 y MINIMO C O N S U M O 
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bALANGt Dt POLIIIUA ESCGLm ¡Mi OPO.Tiüijü 

L a o b r a d e c u a t r o m i n i s t r o s 
Justo «s hacer en estos días un 

^alance de la política escolar de 
joí cuatro ministros de Instruc 
clón pública que han regido los 
destinos de nuestra cultura en los 
dos últimos años. No seríamos sin­
ceros si 110 dijéramos que todos 

"ellos subieron al Ministerio con 
graves compromisos. Unes, porque 
eran' masones, otros porque eran 
te la Institución Libre, otros, por­
qué-estaban enaadenados en par­
tidos políticos de tendencias esco­
lares muy poso nacionales. 

Marcelino Domingo subió al po 
der, llevando en su eartera, la po 
litlca escolar de la Masonería. Sus 
Intentos de escuela linica no lie 
garon a realizarse iplenamente, pê  
ro hizo 10 ^ pudo. No cesó en 
eos propagandas, de repetir que su 
Ideal era ía escuela única, ni más 
ni menos i^e por que tes Logias 
también defendían esa escuela en 
aus reuniones nocturnas. 

Le faltó tiempo para expulsar el 
Catecismo y el Crucifijo de las es­
cuelas y reducir la Instrucción re­
ligiosa del bachillerato a términos 
ridículos. Su política escolar se 
puede decir que se limitó a la ex-

' pulsión de la ética en las es cue­
lga; con otras palabras, a supri­
mir todos aquellos resortes mora­
les que hacen al hombre discipli­
nado para bien propipo y de la 
«xJedad. Marcelino Domingo esti­
maba que la Religión era un ar­
ticulo de lujo en las escuelas y 
<3ue ni el Catecismo ni el Crucifi­
jo tenían valor pedagógico nin­
guno. 

Verdad es que medio mundo opi­
naba lo contrario, pero Marcelino 
era de los hombres nuevos que tie­
nen que opinar lo contrario que el 
resto de los mortales, aunque estos 
estén en una posición cultural ele­
vada. 

La política sin ética, la política 
sertarla e impopular fué también 

consigna de los otros tres mi­
nistros. E l ipueblo pedía escuelas 
católicas. y -ellos les negaron las 
escuelas católicas. No triunfaron 
en absoluto en las Ciudades, por­
que eti las Ciudades siempre que­
daba abierto el portillo de la es­
cuela privada, pero triunfaron 
sobre los indefensos.campesinos de 
los pueblos pequeños donde fuera 
de la.«scuela del Estado no era po 
slble sostener una escuela privada 
católica. Estos hombres de la t i 
bertad,. Igualdad y. Fraternidad se 
han cebado en los más débiles, en 
los pobres niños del campo, l 

Sus madres, reclaman el Crucl-
BJo y el Catecismo en las escue­
las que hay en el ipueblo que son 
tea del Estado, pero desde el Mi­
nisterio de la calle de Alcalá se les 
contesta: no sabéis lo que pedís. 

Nada más trjste que oír. como 
hemos oído muchas veces en pue­
blos de Castilla, fervorosamente 
católicos, estas palabras de labios 

los niños cuando se les pre­
gunta: ¿por qué no tenéis Crucí-
ftjo en la escuela? Es que ha ve­
nido la República—nos contestan— 
y claro es, el niño lo que quiere 
decir es esto: Hay en Madrid unos 
hombres que nunca hemos visto 
ni conocido, que no son amigos de 
la Iglesia y como ellos son los que 
mandan, nos han quitado el Cate­
cismo y el Crucifijo de la escuela. 

Pero no se han contentado con 
esto. Ellas Impusieron la coedu­
cación en Normales e Institutos del 
Estado. Voy a decir la frase, aun 
cuando parezca muy dura, pero 
ante el atropello brutal de los n l -
ílos sin defensa, no puede emplear­
as otra. Esa política escolar de co­
educación impuesta a todos los nl -
fíos de todos los centros oficiales 
secundarios de un país, es una po­
lítica salvaje. Esa política,.hay que 
decirlo, la defienden algunos ami­
gos del Instituto Escuela y Be la. 
Residencia de Estudiantes del Hi­
pódromo, los que dirigen el Museo 
Pedagógico, los que dirigen algu­
nas Revistas de Pedagogía, pero a 
pesar de todo, es una política sal­
vaje. 

Si ellos quieren coeducación pa­
ra sus hijos, que organicen los cen­
tros a su gusto, pero no atropeilen 
W ciudadano que se ve forzado con 

dolor a enviar a sus hijas por fal­
ta de medios a un centro oficial. 

Entre tanto, estos ministros que 
subían con la aureola de instltu-
clonlstas, mo han organizado el 
bachillerato. Unicamente Fernan­
do de los Ríos se permitió unos 
ligeros escarceos técnicos en tor­
no al iplan cíclico y clásko-greco-
latino, pero no pasó de escarceos. 
Estos cuatro ministros habrán si­
do todo lo técnicos que se quiera, 
pero hasta ahora nó hemos visto 
más técnica en la segunda ense­
ñanza que la técnica de la perse 
cución de las iniciativas de los 
profesores que organizaban cen­
tros muy perfectos. 

En vez de aprovechar los valo­
res culturales-del país, los lian 
perseguido y en vez de copiar los 
centros modelos, aun cuando fue­
ran privados que existían en JTs-
(paña,' los han cerrado y atrope­
lladamente han fundado docenas 
de centros de segunda enseñan­
za, que no rigen, pero que cuestan 
al Estado cuatro millones de pese­
tas al año. 

¿Y los profesores? No hablemos 
de los cursillos, del escándalo de 
los cursillos. ¿Cuándo ha formado 
el señor Barnés o Femando de los 
Ríos ese grupo de profesores que 
entienden de composiciones gre­
co-latinas, esos hombres que son 
la gloria de los gimnasios alema­
nes, de los colegios ingleses y de 
tos liceos franceses No los han 
formado porque no han sabido 
formarlos. Esta debió ser en los 
momentos actuales la gran obra 
del Instituto Escuela, pero el Ins 
tltuto Escuela es por lo visto un 
centro que se lleva del Estado va­
rios cientos de miles de pesetas, 
•pero que no es un seminario mo­
derno de grandes profesores mo­
dernos, como tantas veces nos lo 
habían asegurado. 

Las Universidades, salvo las re 
formas de Filosofía y Letras, sigue 
sin reformar. Las Universidades 
de provincias son, no grandes uni­
versidades, sino universidades me­
nores de edad. Continúan despoja­
das del doctorado. Esto lo saben 
los cuatro ministros. ISaben que 
Universidades sin- doctorado swi 
como un cuerpo sin cabeza y que 
en el mundo culto no se concibe 
una universidad sin un grado su­
perior. Pero desde fines del siglo 
pasado hasta ahora, comenzó la 
campaña contra los doctorados en 
las universidades de provincias y 
desde entonces éstas no han lo­
grado .levantar, cabeza. Tienen In­
dividualmente algunos buenos pro­
fesores, pero les falta el comple­
mento indispensable, el que ejdge 
l a dignidad académica, el, grado 
del doctorado que representa a la 
Ciencia. 

En vez de perseguir, pudieron 
estos cuatro ministros organizar 
también el doctorado de las Uni­
versidades y preocuparse seria­
mente de los métodos educativos 
para evitar esas revueltas que son 
el mayor fracaso de una política 
escolar. 

' No han sabido y no sabrán tam 
poco, porque la Institución Libre 
de Enseñanza lleva en su seno el 
gusano de un internacionalismo 
antipatriótico; no han sabido edu­
car a la Juventud en el amor pa­
trio y no es posible que la cultura 
de un país prospere sin patrio­
tismo. Dios quiera que tengamos 
en España pronto ministros pa­
triotas que sepan formar el pa­
triotismo como los grandes minis­
tros ingleses y como aquel gran 
Marqués de la Ensenada, quizás el 
ministro que más 'iiondamente sin­
tió el amor a la Madre Patria. 

Para terminar: la política esco­
lar de estos cuatro ministros, ha 
estado envenenada por las Logias 
y las Logias no son España; las 
Logias serán, si queremos las cen­
trales ü e París o de Ginebra, son 
las eternas amigas de los Judíos, 
las defensoras del internacionalis­
mo y las enemigas del patiiotis-
mo. • * 

Necesitamos, pues, una política 
escolar basada en el amor de la 
Patria y entonces los iprinciptos de 
técnica escolar regirán desde las 

E L I D E A L G A L L E G O 

S e c c i ó n d e l r a d i o - e s c u c h a 

Viernes n de Novlrtnbrc de 1933 

Programas para mañana, sábado 
Madrid 

(424,3 m., 3 kw., 707 kc.) 
19: Campanadas. Cotizaciones. 

Relación de nuevos socios. "Efe­
mérides del día". Ciclo de char­
las afirmativas. Música de baile. 
20,15: Diario hablado. 20,30: Fin 
de la emisión. 

21: Curso de'inglés. 21,30: Cam­
panadas. Señales horarias. Diario 
hablado. Paseo radiofónico por 
Europa. Narraciones literarias. 
Concurso de violín (primera ac­
tuación). 23,45: Diario hablado. 
24: Campanadas. Cierre. 

Barcelona 

(348,8 m 7 % kw.; 880 k c \ 
17,30: Sección infantil. 19: Pro­

grama S i l raúioyente. 19,30: Coti­
zaciones de monedas. Continua­
ción del programa del radioyen­
te. 20: Discos selectos. 20,15: Con­
ferencia Contra la guerra. Conti­
nuación de los discos selectos. No­
ticias de prensa. 

21: Campanadas, Noticias me­
teorológicas. Cotizaciones varias. 
21,05: Sesión pedagógica. 22; Con­
cierto por la, banda de música del 
Regimiento de Infantería núnae-
ro 10. 23:. Noticias de prensa. 
Continuación del concierto. Audi­
ción de discos. 24: Fin de la emi­
sión. 

Valencia 

(267 m.; 1 Va kw.; 1.121 kc.) 
18: Programa variado de discos. 

21: Noticias bursátiles y de pren­
sa. Crónica teatral. Emisión del 
radioyente. Noticias de última ho­
ra. 23: Ciejrre. 

Bruselas núm. 1 

(508 m.; 15 kw.; 589 kc.) 
19: Discos. 20: Recital. 21: Con­

cierto: "Marcha rusa", Qanne; 
Obertura de "Guillermo TeU", 
Rossini; "Bello Denubio azul", 
(vals), J . Strauss; Fantasía de "La 
viuda alegre", Lehar; "Funny no­
tes", Nichols; "Un te en casa de 
Stolz" (potpourri), Dostal. 22: Pe­
riódico hablado. Cierre. 

Praga 

(488,6 m.; 120 kw.; 614 k c ) 
18: Retransmisión desde el Tea­

tro Nacional de Praga Se la ópe­
ra "Libuse", de Smetana. 21,40: 
Ultimas informaciones. 21,55: Re­

alturas del Ministerio, que no son 
tan complicados sino más senci­
llos de lo que parece. Lo que hace 
falta es" que el amor a España ins­
piré' la pluma'a los ministros pa­
ra que fiímen con valor aquellos 
Decretos que han de regenerar la 
educación de ñuestta Juventud. 

Enrique HERRERA ORIA. 
Ex-Consejero de Instrucción 

Pública. 
¡(Prohibida la reproducción). 

transmisión desde Mor. 
22,30: Cierre. 

Ostrava. 

Roma 

(441,2 n . , 85 ÍW.. 680 fec.) 
19: Señales horarias. Comuni­

cados eventuales. Discos. 19,15: 
Tres canciones abrucenses a dos 
voces. 19,45: Charla. Retransmi­
sión de ópera desde un teatro. En 
los Intermedios: Conversación. 
Noticiario teatral. Después de la 
ópera: Periódico hablado. Cierre. 

Estocolmo 

(436 m.; 75 kw.; 689 kc.) 
18,30: Música de baile. 19: Pro­

grama de cabaret. 21: Música de 
baile moderna. Cierre. 

Breslaa 

(325 m , , 60 kw., 014 kc). 
18: Hora de la nación: "La na­

ve de los locos", pieza radiofónica 
humorística. 19: Noticias. 19,10: 
Retransmisión desde el Teatro 
Municipal de Breslau: "Sangre 
vienesa", opereta en tres actos de 
Juan Strauss. 22,10: Música de 
baile. 23,30: Cierre. 

Mórawská-Ostrava 

(263,8 m., 11 kw.. 1.137 kc.) 
17,25: "Dos leyendas de amor", 

Dvoráck. 17,35: Discos. 17,50: Re­
transmisión de Praga. 21,55: R a -
dlofilm. Solos de Instrumentos j 
orquesta. 22: Cierre. 

-Londres Regional 

(356 m., 50 kw., 843 kc.) 
18,30: Concierto orquestal. 19,30: 

Concierto por un trio. 20,15: Con­
cierto por la orquesta de la B. B. 
C. 21,15: Radioteatro, 22,15: Noti­
cias. Debate poj teléfono entre la 
Universidad de Cambridge y la 
Universidad de Oxford. 23,15: Mú­
sica de baile. 24: Cierre. 

Estrasburgo 

(345,2 m., 12 kw., 8S9 kc.) 
19,45: Discos. 20,30: "Esaenas de 

la vida bohemia", adaptación ra ­
diofónica de la obra de Murger, 
por eyívain Blocs; " E l precio del 
micrófono", cktech radiofónico de 
Enrique Perémont. 22,30: Música 
de baile del danting "Savoy". 24: 
Cierre. 

Bruselas núm. 2 

(338,2 m . , 15 kw., 888 kc.) 
19: Discos. 20: Madame Butter-

fly", ópera de Puccinl. Retrans­
misión desde la Opera Real de 
Ambcres, E n el primer entreacto: 
Recitación. E n tí segunda entre­
acto: Periódico hablado, cierre. 

Milán 

(331,8 m.; 50 kw!; 994 kc.) 
18: Señales horarias. Comuni­

cados. Discos. 18,40: Discos. 19; 
Comunicados. Periódico hablado. 
Boletín meteorológico. 19,25: Char 
la. IS.íó: Charla. Después de la 
opereta: Periódico hablado. Cie­
rre. 

C O R U N A 

F U N D A D A E N 1 8 9 8 

Comunica la apertura de su nueva C asa en 

S A N T I A G O D E C ^ t i f l P O S T E L A 

provisionalmente en la R U A D E L V I L L A R , 58 (ant i -
guu Gasa B a c a r i z a ) , con I M P O R T A N T E S T A L L E R E S 
D E J O Y E R I A Y P L A T E R I A . 

Post« parisién 
(382,2 m., 60 kw, 914 kc 

19; Discos. 19,15; Periódico ha­
blado. 19,30: Algunos discos de 
3ean Clément. 1G50; El suceso de 
la semana. 20: Charla sobre el 
teatro lirico. 20,10: Enlreacto. 
20,30; Periódico cantadv 21,20; 
Música de baile. Cierre. 

H-eiUberg 
(276,5 m., 60 kw., 914 kc). 

17,15: cotizaciones del mercado 
agrícola. 17,25: Concierto de- vio­
lín y plano. 18: Cierre. 

Toulouse 
(385,1 m.; 8 kw.; 779 kc) 

19,15: Boletín de informaciones. 
19,50: Orquesta sinfónica. 19.45: 
Arias de "El Rey contra su volun­
tad" Chabrler; "Werther", Masse-
net; "Thals", Massenet; "Cava-
llerla rusticana", Mascagni. 20: 
Orquesta sinfónica; "Amor desde­
ñado", lincke; "Vals de embria­
guez", Lincke; "Sueños de amor", 
Listz. 20,15: Canciones. 20,30: Or­
questa militar. 21: Concierto: 
Fragmentos de operetas. Concier­
to orquestal: Arias de óperas. Mú­
sica de baile. 24: Informaciones. 
24,05: Canciones. 24,20: " E l cana­
rio", Pollaquin. 24,30: Cierre. 

Madrid 

H O T E L M E T R O P O L I T A N O Mm 53 M 
Habitaciones con baño y tguis corriculei prec:os m6dlcoj. 

(extra - corta, 30'40 m., 20 kw.) 

18; Audición variada 19,15: Con­
ferencia. 19,30: Música frivola. 20; 
Fin de la emisión. 

22,30; "Rubores" (pasodoble), 
Marquina; Trozos de "La parran­
da", Ardavín y Alonso; "Pot-pou­
rri vasco", Altuna: "Porusalda", 
Alt'una. 22,45: Radío crónica. 23: 
"El sombrero de tres picos" (dan­
za del molinero). Falla; "Caballe­
ría ligera" (obertura), Suppé; "To­
do tuyo" (canción maxicana), Bor-
nell y Roldán; "La zamorana" 
(canción mexicana). Romero y 
Gablrondo; "Romanza y canto a 
Galicia". 23,45: Música , frivola. 
24; Retransmisión del programa 
especial, en Inglés, organizado 
por la "International Braodcas-
ting Co." 030: Fin de la emisión 

V A P O R E S D E IDA 
r--'» BaJiia. Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires-

P R K C 
En terrera 

oíase 
Camarote! 
cerrados 

617 50 S52.5n 
Noviembre 2 0 ( L u n e s ) A S T U R I A S 
Diciembre 4 ( L u n e s ) A L M A N Z O R A 

-La tercera clase está dotada de espléndidos salones, comedor, fumador f 
convíersaclon. Camarotes cerradas, de dos, cuatro y seis camas. Comida a la 
española, servida por camareros españoles y amenizada por una orquesta-

Precios de Cámara (sin Impuestos) 
LA CORUÑA A BUENOS AIRES 

Primera clase Bepunda clasí 

1.870 
1.025 

ASTURIAS Y ALCANTARA 3.895 
ARLANZA Y ALMANZORA 3.325 

VAPORES DE REGRESO PARA INGLATERRA 
A R L A N Z A 1 7 Diciembre 

Agenlca: RUTINE E HIJOS — Real, 81 — La Coruña 
Telegramas y Telefonemas: RUBINB. 

SERVICIO RAPIDO DE CORREO DIRECTO A LA HABANA 
Y VERACRUZ 

P R O X I M A S S A L I D A S D E L A C f W N í i S r A 
H A B A N A 2 7 Noviembre 
C R I S T O B A L C O L O N 27 Diciembre 

Nuestros buques tienen camarotes cerrados de Tercera Clase. 
• Admiten estos vapores pasajeros en clases primera, segunda 

gunda y preferente, distintas categorías de precios con departa­
mentos especiales de lujo. 

A los pasajeros de tercera clase se les sirve sus comidas en 
amplios comedores por personal fijo de la Compañía. 

L a conducción de los pasajeros a bordo con sus equipajes de 
mano ° Á de cuenta de la compañía. 

SERVICIO DIRECTO A NEW-YORK 
quc saldrá de Vlgo el 22 de Noviembre. 

E n esta Agencia de la Coruña se expiden billetes de todas 
clases para el vapor-correo 

M A R Q U E S D E C O M I L L A S 
Para cuantos detalles se desee dirigirse al consignatario 

LUIS ALPEIRAN CONDE.—Riego de Agua, 3 y 5—La Coruña. 

R e v i s t a s e m a n a l l i t e r a r i a 

N U M E R O S P U B L I C A D O S 

NUM. 1̂  

NUM. 2.-

NUM. 3,-

NUM. 4.-
NUM. 5.-
NUM. 6.-
NUM. W 
NUM. 8.-
NUM. 9.-
NUM. 10.-
NUM. 11.-
NUM. 12.-
NUM. 13.-

NUM. 14.-
NUM. 15.-
NUM. 16: 
NUM. 17.-
NUM. 18.-
NUM, 19.-
NUM. 20.-
NWM .21.-
NUM. 22.-

NUM. 23.-
NUM. 24.-
NUM. 25.-

"ÍUM. 23.-
NUM. 27.-
NUM. 28.-
NTJM. 29.-
NUM. 30.-
NUM. 31.-

NUM. 32.-
NUM. 33.-
NUM. 34.-

NUM. 35.-
NUM. 36-

NUM. 37.-
NUM. 38.-
NUM. 39.-

NUM. 40 
NUM. 41. 
NUM. 42. 
NUM. 43. 
NUM. 44 

-Más larg" - el tiempo que ia íortona y Un 
scrvilói. y un libe raí o, por Fernán Caballero. 

-Temple de acero, por J , FranclsTO Muñoz y 
Pabón. • 

-Aventuras de David Balfow, por R. L. Steven-
son, 

-A vista de pájaro, por Juai^ de Ariza, 
-Aguas primaverales, por Ivan Turgueneí. 
- E l grillo, del hogar, po.- Carlos Dickens. 
-La española inglesa, por Miguel de Cervantes. 
-Los buscc dores de oro, por Enrique Conscience. 
-La gran amiga, por Fierre LTirmlte. 
-Ñido de hidalgos, pór Iván Turgucncf. 
-Mi prima Filis, por Mlstress Gaskell. 
-Las minas del rey Salomón, por Rider Haggard. 
-La república roja (prinr.era parte), por Roberto 

W. Chambers. 
-La república roja (segunda partev. 
-Lady Jocelyn, por Mary Johnston. 
- L a leyenda de Montrose, por Walter Scott. 
-El crimen y el eriminai, por Richard Marsh. 
-El bandolero, por Mayne Reíd. 
-/Misterio!, por Hugo Conway. 
-El diamrnte de la, lana, por Wilkle Collins. 
-El collar .le topacios, por Samuel Hopkins. 
-Aventuras de un fanfarrón, por W. M. Thacke-

ray. 
-La hermosa corsaria, por Guy Boothby. 
-El collar de vVajderer, por Rider Hagggard. 
-El edigma de lo mares, por S. Edward Whlte 

y S. H. Adama. 
-El músico ciego, por W. Korolenko. 
-La isla de Coral, por Ballantyne. 
-La señorita 3e Marsán, por Carlos Nodler, 
-Ernesto Maltravers, pe E . Bulwer Lytton, 
-Corazón de oro, por Carlota M. Braeme. 
-La Princesita de los brezos, por Eugenia 

Marlltt. 
-Espatolino, por Gertrudis G. de Avellaneda. 
-El conde Skariatine, por J . Marión Crawford. 
-El amo del mundo (primera parte), por Ro­

berto Hugo Benson. 
-El amo del mundo (segunda parte). 
-La castellana de Shenstonc, por Florencia 

Barclay. 
-La secretaria del "onde, por María Marechal. 
-El príncipe Otón, por R. L. Stevenson. 
-El jarrón de bronce (primera parte), por 

P. Enstey. 
-El jarrón de bronce (segunda parte). 
-Cuento de Navidad, por Carlos Dickens 
-El piloto, por P. Cooper. 
-La dama vestida de blanco, por Wilkle tiollins. 
•Silas Marner, por George Ellot. 

NUM 45.—La señorita de la Selgliére, por J . Sandeatt. 
NUM. 46.—La joven Eibcriana, por Javier de Malstre. 
NUM. 47.—Nora, por la Baronesa de BrackeL 
NUM. 48.—La bandera roja, por M. E. Braddon. 
NUM. 49.—Corazón de piedra, por Gustavo Allnard. 
NUM. 50.—La encina sagrada (primera parte), por 

M. Rodzlewlcowna. 
NUM. 51.—La encina sagrada (segunda parte). 
NUM. 52.—Los terrores de Lady Susana, por Clara dt 

Chandeneux. 
NUM. 53.---Marnja, por Bret Harte. 
NUM. 54.—Barba axal, por E . Marlltt. 
ÍÍUM.,55,—La venganza del doctor Nikola (primera par­

te), por Guy Boothby. 
NUM. 56.—La venganza del doctor Nikola (segunda parte). 
NUM. 57.—La resaca, por R. L. Stevenson. 
NUM. 58.—Azucena, por Carlota M. Braemé. 
NUM. 59.—España romántica, pOr Telesforo de Trueba 

y Cossló. 
NUM. 60.—La sangre de la raza, por Antonio Reyes Huer­

tas. 
NUM. 61.—El señor de Bembribe (primera parte), por En­

rique Gil y Carrasco. 
NUM. 62.—El señor de Bembibre (segunda parte). 
NUM. 63.—Romance del fantasma y doña Juanita, por Jo­

sé María Fernán. 
NUM. 64.—Solaces de un es( adianto, por el P. Coloma. 
NUM. G5.—Fabiola (primera parte), por el Cardenal 

Wiseman. 
NUM. 66.—Fabiola (segunda parte). 
NUM 67.—El regidor, por el Marqués de Lozoya. 
NUM 68.—Una historia del terror, po. Alfredo de Vignl. 
NUM. 69.—La Colorína, por Antonio Reyes Huerta. 
NUM. 70.—Ben - Hnr (primera parte), por Lewis Wall,ice, 
NUM. 7L—Ben - Hnr (segunda parte). 
NUM. 72.—Despojos de amor, por Rafael de Alcocer. 
NUM. 73.—Robinsón en la isla desierta, por Daniel de Foe. 
NUM 74.—El casamiento de Robinsón, por Daniel de Foe. 
NUM .75.—La casa de los masones, por Huberto Péreí 

de la Ossa. 
NUM. 76.—El prisionero del castillo de Zcnda, por A. Hope. 
NUM..77. Don Juan de Austria (primera parte), por 

Juan de Ariza. 
NUM. 78. Don Juan de Austria (segunda parte), por 

Juan de Ariza. 
NUM. 79. El asesino de la muñeca, por Tirso Mfdlna. 
NUM. 80. Lo que no se rompe (primera parte), por 

M. Du Campirano. 
NUM. Él. Lo que no se rompe (segui.da parte), por 

M. Du Campfrane. 
NUM. 82—El Leproso de Bethulla 
NUM. 83.—El Secreto de la Solterona (1.a parte) 

NUM. 84—EZ Secreto de la Solterona (2.a parte) 
NUM. 85.—í,os Robinsons Vascos 
NUM. 86.—Los últimos días de Pompcya, 

Remitiendo el boletín que figura al pie de este anun ció con el Importe del pedido en sellos de Correos a razún 
de TREINTA CENTIMOS cada ejemplar, recibirá seguida mente los números que a usted le Interese adquirir. 

Don domiciliado en 

caU€ mii número desea le remitan los 

números -

para lo cual adjunto en sellos de Correos Ptas. importe de los mismos.—L n . 

Alfonso X I , número 4. ~ M A D R I D 

ABOGADOS 1 
lOSii MABUNEZ 

PEUEIRO letrado ase-1 
*ot destituido del Ex-
(elentÍBimo Ayunta­
miento de 1». Coruña. 
-̂aza de Lugo 10, 3.°. 
Consulta de 10 a 1 
mañana. Tltno. 11-8». 

ALOÜÍLERES 
AUWILABA tome-

cíatamente los pisos 
«ine llene desalojados 
anunciindolos en esta 
secdó!^ 

aiAGrílFJCO bajo 
Je alquila en carretera 
í s P&sajf. Informes -a 

ŝtt. Administración. 

BAJO T PISO se al-
lullan junto.'. El baio 
Para roqueña Industria 
o taller y el piso pir.a 
vivienda. Todo econó-
nuco. Informa, Aranda 
Castrar, 18. 

SE DESEA alqui­
lar prcuplo para sa­
lón de 100 sillas 
para reuniones de 
sociedad organiza­

da para fines cul­
turales. R o b e r t o 
León, calle Antonio 
Lens, 38, piso 2.° 

SF ALQUILA un Ba­
lo en la calle del Or-
íán, núm. 165. Infor­
marán n̂ esta Adml-

AMAS DE CRIA 
EL ANUNCIO en es­

tas ooluranaa os pro­
porcionará bien retri­
buidle colocaciones. 

AUTOMOVILES 
COMPRAS 

¿DESEA adquirir en 
Jimelorables condicio­
nes c! coche que nece­
sita? Anuncie en ê ta 
sección y lograiá 
propó'-ltó. 

VENTAS 
TODAS las-marcf^ y 

tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece n 
Anuncios breve». 

RECAUCHUTADO 
por Integrales. Juan 
Wonemburger. Calle 
Ferrol, 18. (Frente al 
Palacio de Justicia). 

[ f m y y í i s HUESPEDES 

VENDO Citroen ce­
rrado, 10 H. P. Márti­
res de Jaca, 8. Portería. 

C0L0GA»ES 
DIEZ P E S E T A S 

DIARIAS ganarán se­
ñoritas buena presen­
tación ofreciendo a do­
micilio artículo nove­
dad, fácil venta. Infor­
man: Cantón Pequeño, 
¿6, entresuelo. 

I KOi FSORA en cor 
ce y confección: Julia 
Gástelo, viuda de Orla­
lo. S. Andrés, 170, 2 ° 

A C A D E M I A 
lORTE y confección 
de París, método L l -
zarriturri. Corte di-
recto-teórlco y prá ti­
co 1.a y 2.a enseñ-n-
sa. Confección de i;o-
da clase de vestidos 
Alta costura. Juana 
de Vega. 35 - 2.°. de­
recha. 

LECCIONES del Ba­
chillerato, Escuela Tra 
bajo. Peritaje Mecáni­
co, Matemáticas, Di­
bujo, etc. Clases a do­
micilio. Honorarios 

módicos. Marqués Am-
tioage, 30 segundo. 

PENSION económi­
ca, buen trato, especial 
para huéspedes fijos. 
Panaderas, 25, prim-ro. 

PERDIDAS 
LOS OBJETOS ex­

traviados aparecen co­
mo por encanto al 
anunciarlos en t£L 
IDEAL GALLEGO. 

TRASPASOS 
TRASPASO Indus-

cria de la madera por 
enfermedad del due­
ño, dando muchas fa­
cilidades para el pago. 
Informes: Fernández 
Lr torre, 50, pral. 

VARIOS 

Cada 
timos., sin l i m i t a ­

c i ó n de texto 
Para esta s e c c i ó n 
se reciben anuncios 
hasta las diez de la 
noche, en nuestra 

R e d a c c i ó n 

C a n t ó n Grande,. 22 . 
T e l é f o n o 1 1 7 7 

RADIO. Reparacio­
nes garantizadas alta 
calidad. St-urin. Prin­
cipe, 1, tercero. 

ALMACENES DE 
VINOS. Cosecha pro­
pia en A IPerzo. Vinos 
de Rloja embotellado 
y a <rrajiel. Vinos de 
Castilla, Valdeorras y 
Rlvero. Ventas por ma 
yor y det; ' Worberto 
Sánchez. Sol, 21. Telé­
fono. "~?5. Coruña. 

FERRETERIA. — Ba 
zar. Aparados eléctri­
cos. Casa Rodríguez. 
CasteJar, 13. 

SE ARREGLAN pa­
raguas. "Bon Marché" 
Cantón Grande, 13. 

VIVEROS de árbo­
les frutales, director 
propietario Emilio La-
rrosa. Oleiros-Coruña. 
Se garantizan sus cla­
ses; Perales, manza­
nos, cerezos, diospiros, 
melocotones, ciruelos, 

h 1 g u e r o s, acerolos, 
membrillos, nogales y 
avellanos. Precios se­
gún fuerzas; por mi­
llar, convencionales. 
Catálogos gratis a 
quien los solicite, en 
Escaleras de la Plaza, 
8, y San Juan Nepo-
muceno (Monelos), 1. 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser ga-
-antlzadas. También se 
alquilan. 

- - " i n x E s 
Absoluta garantía. Se 
enseña a escribir a má 
quina y se hacen toda 
clase de escritos. Wen­
ceslao Afión. San An­
drés. 151. 

E L BAZAR ESTRA- i U P W T A S 
OA salda artículos de V L i l l a .3 
punto y géneros blan- SE VEWDE la casa 
ms ñor cesar en la número 30 de la mlle eos, por cesar en ja | ^ ta l ^ t » , en 65.000 
venta de éstos, 
núm. 19. 

Real, 
de la 
pesetas. Raión: Gordo 
neria. 13. 

S e ñ o r e s p r o p i e t a r i o s d e f i n c a s 

MUY INTERESANTE 
Estando en plena temporada de hacer sus 

plantaciones y poseye do los mejores vive­
ros, con una extensa variedad de árboles 
frutales y forestales adaptados al clima de 
esta región, ofrezco a ustedes mi- viveros en 
donde podrán apreciar sus inmejorables ca­
lidades •ui Fuente Culler-Cordec . (Coruña), 
en la línea del tranvia de Sada. 

Perales, Manzanos. Cerezos, Ciruelos. Me­
locotoneros, Pavías, Nogales, etcétera. Precio 
por unidad: 0,60, 1'25, 1'75, ."'50 y 3'50. Na­
ranjos y limoneros, de 7 a 10. 

Para grandes cantidades precios especia­
les, se remite ^tálogo gratis a quien lo soli­
cite. Se reciben encargos en García Hernán­
dez, 141,. y Fermín Galán. 66. 

La correspondencia diríjase a José Moreno 
Serrano. Apartado de Correos 151. ".a Co­
ruña. 

VENDEMOS alhajai 
y objetos de plata con 
absoluta gaamtia de 
su calidad a precio! 
muy conómlcos, úni­
ca casa en La Coruña, 
"El Todo de Ocasión", 
Compra - venta San 
Andrés, 92. Frente a » 
Caja de Ahorros. 

RADIO 6 lámparas, 
potente, vendo bara­
tísima con acumula­
dores nuevos propia 
para campo. Oiría, S. 
ARndrés, 38 cuarto. 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di­
rigirse a la Admón. di 
este periódico. 

SE VENDEN Jd 
llches de las cartca-

COÍJ diario Para pre-
turas publicadas en 
cío, dir.fanso a :a Ad­
ministración. 



B A N C O H E P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 
DELEGACION" DE PROPAGANDA EN l COKUNA 

CANTON GRANDE, 16 
Préstamos amortizables a largo plazo sobre fincas rüsticaí y urbanas 

90 % de su valor. Préstamos especiales para el fomento de la construcción. 
Apoderamientos, Informes y tramitación gratis. 

P A B L O I G L E S I A S R O U R A 
COK. 'DOB COLEGIADO DE COMERCIO 

CANTON GRANDE, 18 
Ofrece al público las mayores facilidades con el mínimo de Raatn. 

U compra y venta con su Intervención, de todas clases ''a valoreav 
la obtención de préstamos y créditos en el Banco de España v dmífíJ í*1* 
eos de la Plaza. mu3 «an. 

La Coruña.—Año XVII—Núm. 4.118 V I E R N E S , 1 7 D E N O V I E M B R E D E 1 9 3 3 Cantón Grande, 22—Tía. U - T r ^ l T i 

S e r e p a r t e n e n S a n t i a g o 5 0 . 0 0 0 i m ­
p r e s o s d e p r o p a g a n d a d e r e c h i s t a 

SANTIAGO, 16. — Continúa la 
propaganda electoral de los dis­
tintos partidos políticos, y con ex­
traordinaria eficacia la de Unión 
Regional de Derechas, 

Esta mañana, aprovechando la 
ocasión de ser día de feria, varios 
Jóvenes,, y entre ellos bellísimas 
señoritas, de U. R. G. repartieron 
50.000 octavillas de propaganda 
electoral. El público, como en días 
anteriores, las acogió con visibles 
muestras de simpatía. 

Diariamente se reciben noticias 
de distintos pueblos que anuncian 
estar preparados para la lucha 
Esta tarde se recibieron de la in­
mediata paaToqula de Enfesta, 
anunciando que debido a la acti­
va propaganda del culto propieta­
rio don Manuel Bóo, gran bene~ 
factor de dicho pueblo, éste acudi­
ría en masa a votnir íntegra la 
candidatura derechista. 

LA SESION MUNICIPAL 

SANTIAGO, 16.—Ayer se cele­
bro la correspondiente sesión mu­
nicipal, tratándose los siguientes 
asuntos: 

Se concede una autorización 
para el cobro de cantidades en 
Hacienda. Es aprobada una mo­
ción de la Comisión de Fomento 
sobre alineación de la calle de Sar, 
y se acuerda hacer la exposición 
de proyectos para efectuar recla­
maciones. Se aprueban varias li­
cencias de obras particulares. A 
continuación es desestimada una 
reclamación presentada contra el 
acuerdo de venta de títulos de la 
Deuda, propiedad del Ayuntamien­
to. 

En una moción de la Corplsión 
fle Higiene sobre la clausura del 
cementerio actual y apertura del 
nuevo de Boisaca, se acuetda ce­
rrar el actual y abrir el de Boisa­
ca el día 1 del próximo diciembre. 

También es aprobada'otra mo­
ción de la misma Comisión, pro^ 
poniendo la adquisición de dos 
chasis automóviles de ocasión pa­
ra montar las carrozas funerarias 
que han de prestar servicio para 
«1 nuevo cementerio. 

Se efectúan, ' finalmente, varios 
empadronamientos, y sin nada de 
Interés en ruegos y preguntas, se 
levanta la sesión; •. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

SANTIAGO, 16. — Nacimientos: 
Ramón Ferreifo Iglesias, Carmen 
Aldrey Casáis, Camilo Blanco Ló­
pez y Alfonso Sánchez Picón. 

Defunciones: Purificación Brio-
nes Várela, 5 años, y Encarnación 
".horén Salgado, 72 años. 

NECROLOGIA 

SANTIAGO, 16.—Ha fallecido en 
el convento de San Francisco, el 
Rvdo. P. Antonio Casáis Estéve/. 
de fi9 años, natural de Cambados 
Estuvo muchos años en las mí-» 
«iones de Tierra Santa y la Istó 
de Chipre, y por su delicado esta­
do de salud se retiró a este con­
vento. A la Comunidad y a sus ta-
«níliares enviamos el pésame, es-
p-aclalmente a su sobrino, maqui­
nista de la Armada, don Benito 
Mirer López. 

MOVIMIENTO UNIVERSITAR1U 

SANTIAGO, 10. — F a c u l t a d de 
Medicina.—'Si\ dicha Facultad 
anuncian dos plazas de médicos 
Internos de la Casa Salud de Val-
decilla, de Santander, con destino 
ai servicio de aparato digestivo y 
Dermatosiflliograíia, Se convoca a 
concurso de méritos para la pro^ 
visión de las mismas, admitién­
dose las solicitudes con los Justi­
ficantes hasta el 30 del actual. Las 
plazas íe proveerán por dos años 

F a c u l t a d de Farmacia.—Se reci­
bieron en la Facultad de Farmacia 
las certificaciones académicas ofl 
cíales procedentes de la Universi­
dad de Madrid, de los alumnos 
don Adolfo Mugica Balardia y don 
Baldomcro Caro Jiménez. 

T i m o s de hachil ler .—'Por el Rec 
torado se envían al Instituto de 
Orense los títulos de bachiller de 
los señores siguientes: don Samuel 
Gómez González, don José Sánchez 
Ovillos, don Benito Vázquez Fel-
]óo y don Jaime González Dié-
ffuez. 

DE SOCIEDAD 

perteneciente a la Congregación 
ae la Anunciada. 

EMISORA COMPOSTELANA 

(EAJ-4,, 368 m., 815 kc, Ô OO kwJ 
SANTIAGO, 16.—Programa para 

el viernes, 17 de noviembre de 1933 
Emisión de sobremesa, a' las 14'30: 

Parte del servicio meteorológico 
de la FacuWad de Ciencias; Car 
telera teatral; Sección de noticias 
Música escogida de estación, que 
se anunciará oporttmamente por 
el micrófono; Conferencia sobre 
Puericultura. 

A las IQ'SO: Retransmisión des 
de el teatro Cervantes de Segovia 
del acto público de propaganda po­
lítica en el-que hablará el señor 
Presidente del Consejo. 

A las 20'30: Cotizaciones de Bol­
sa; Música escogida de estación, 
que se anunciará oportunamente 
por el micrófono; "La p-ílabra", 
información de todo el mundo; 
servicio directo de Unión Radio 
Galicia. 

Retransmisiones: 
Viernes.—De 12'30 a 14, desde el 

teatro Cervantes de Cuenca, re 
transmitiremos el acto público de 
propaganda electoral, organizado 
por Renovación Española, en el que 
hablarán los señores Merchante y 
Goleo echea. 

Viernes.—De 19 a 20,30, reorans-
mitiremos desde !a Sociedal de Es­
tudios de Política Nacional, el dis­
curso que pronunciará el señor 
ministro de Hacienda. 

Viernes—De 23 en adelante, re­
transmitiremos desde el Cine Me­
tropolitano el acto público de pro­
paganda electoral, en el que ha­
blarán el señor ministro de Esta­
do, don Marcelino Domingo y don 
Manuel Azaña. 

Sábado.—Desde las ll'SO en ade­
lante, retransmitiremos desde el 
teatro Vlctorla/de Madrid el acto 
público de propaganda electoral, 
en el que hablará don. Alejandro 
Lerroux. 

Sábado.—De 16 a 17'30, retrans­
mitiremos desde el . teatro de la 
Comedia de Madrid el acto polí­
tico en el que hablará don Miguel 
Maura. , . 

Sábado.—De 20'30 a 21, desde el 
cine Royalt!, de Madrid, retrans­
mitiremos el acto público, de pro­
paganda e'ectoral en el que habla­
rá don José María Gil Robles. 

Sábado.—De 12 a l de la ma­
drugada retransmitiremos desde -el 
restaurant Amallo el acto político 
en que hablarán los señores L a -
rramendi y Goicoechea. 

i i o l s t r o d e M m 

S o b S e r n o C i v i l 

E l señor gobernador civil apro­
bó los siguientes reglamentos: 

Liga de medianos y pequeños 
campesinos de Bean (Ordenes), y 
Sindicato Agrícola de San Mamed 
del Monte y sus contornos. 

SANTIAGO. 15.—Después de pa­
sar la temporada veraniega en sus 
posesiones de San Miguez de Treos, 
retornó a esta ciudad, acompañado 
<Je su distinguida familia, el joven 
abogado don Joaquín Domenech 
Homs. 

—Salló para Tuy, el Excmo. oe-
flor Obispo de aquella diócesis, 
Dr. García. 

COMUNION SABATINA 

SANTIAGO, 18.—El sábado, día 
IB, y a las ocho de la mañana, se 
celebrará en la iglesia de San 
Agustín la acostumbrada misa de 
aomunlón de la Sección Sabatina 

E l de ayer, publica lo siguiente: 
Circular del Gobierno de la pro­

vincia haciendo público que se de­
sea saber el paradero de alguna 
persona apellidada Fonte para tra­
mitar la sucesión de Antonio del 
Fonte, fallecido en Virginia, Nor­
teamérica. 

Administración central.—Circu­
lares de la Subsecretaría de Sani­
dad convocando un concurso para 
la provisión de la plaza de practi­
cante del Instituto Nacional de Hi­
giene y otra del Sanatorio de Val-
delatas. 

Administración provincial.—Cir­
cular de la Caja de recluta anun­
ciando que el día 28 celebrará se­
sión pública. 

Administración municipal-Anun­
cios de las Juntas del Censo de La 
Coruña, Bergantiños, Santiago 
Moeche, Cerceda, Lousame, Puen­
tes, Puerto del Son, Puebla del Ca-
ramiñal, Mellid, Puenteceso, Teo, 
Laracha, Tordoya y Padrón sobre 
designación de Colegios electorales 
y presidentes y adjuntos de las 
Mesas. 

E l Ayuntamiento de Cambre 
anuncia el traslado de la feria que 
debía celebrarse el día 19 para el 
día 20; los de Somoza, Boimorto y 
Outes tienen expuestas la matri­
cula de la contribución territorial; 
el de Outes anuncia el acuerdo de 
devolución de la fianza que don 
Domingo García Blanco tiene de­
positada para responder del con­
trato de construcción de la Casa 
Consistorial y Juzgado y el de Oza 
de los Ríos la cobranza de las cuo­
tas del repartimiento general de 
Utilidades del año actual. 

Relación de automóviles matri­
culados en la Jefatura de Obras 
públicas de La Coruña durante el 
mea de octubre pasado. 
- Administración - de • Justicia 
Edicto* j cédula» d« citación. 

SALDRA HOY PARA ORTIÜUEIRA 
Llegó ayer al mediodía a L a Co­

ruña, procedente de Madrid, el -ml-
nstro de Marina, don Leandro Pita 
Romero. 

Hizo el viaje hasta Betanzos 
Norte en el tren expreso, y desde 
allí hasta L a Coruña vino en au­
tomóvil. • • 

E l señor Pita Romero, a los po­
cos momentos de llegar a esta ciu­
dad se dirigó a la casa que en la 
calle de Damas ocupa su señora 
madre, a quien visitó, y después 
marchó a su domicilio particular, 
sito en la Plaza de Lugo. 

En las primeras horas de la tar­
de, el ministro de Marina recibió 
la visita del gobernador civil, y' la 
de varios amgos particulares. 

E l señor Pita Romero se propo­
ne marchar a Ortigueira hoy por 
la mañana. 

M O N O S D E L D I A 
por BENDANA 

Después de haber pasado la Jor 
nada veraniega en su hermosa 
casa de Montrove, salieron para 
Madrid los señores de Marchesi 
{dpn Luciano), su encantadora hi­
ja Susita y su sobrina la bella se 
ñorita Carmela Laguarda., que pa­
só una larga temporada en su com­
pañía. 

4 • * 
Está pasando unos días, proce­

dente de Pontevedra, con su ma­
dre la marquesa viuda de San Mar­
tin, don Jaime Ozores Marquina. 

« • • -•• 
Llegaron de su casa de Romaríz 

(Inclo), las señoritas de Durán 
Salgado. 

• • • 
En su automóvil, salló ayer para 

Madrid, donde pasará el Invierno 
acompañada de sus hijos Carlos 
jr Alfredo, la hella señora doña Te­
resa Zapata de Zapata. 

De su flaca de Barallobre, llegó 
doña Pilar Jaspe Moscoso de Al-
tamira. 

* • • 
Regresó de sus posesiones de la 

Pesqueira (Lugo), la- señora doña 
Manuela Aúz, viuda de Brafias, 
acompañada de sus preciosos so-
brinitos Pepito y Carmifia Aúz Le-
PhW;.,,-,, -

Par^ asistir a la boda de la se­
ñorita de López Memblela llega­
ron de Órense sus hermanos, el-al­
to empleado del Banco Pastor en 
aquella ciudad, don Teodoro López 
Membiela y su bella esposa, y de 
Villagarcía, su hermano político &1 
propietario don Lucindo García 
Trigo. 

v * * , 
Llegaron de Tuy don José Pe-

ñarredonda y su sobrina la bella 
señorita Ana María Salgado Pe-
ñarredonda, cuya mano fué pedi­
da recientemente para el señor 
Coblán Otero. 

* * ¥ 
De Madrid y El Escorial, llegó el 

activo empresario don Emilio Rey 
Romero. 

En el tren expreso de ayer, mar­
charon para" Madrid don Ramón 
Jiménez.-y don José Fernández, V 
don Mauro Barrientes, con su be­
lla hermana Purlta. ' 

« • 
También salieron en el mismo 

tren: 
Para Alcazarquivir, el capitán de 

Infantería don José de la Peña. 
Para Torquemada, don Emiliano 

Mácíá.' 
•Para San Sebastián, don Fer­

nando Rézola. 

En el tren expreso de ayer, llegó 
a la Coruña el joven y competente 
ingeniero-jefe del servicio eléctri­
co de la Compañía de Ferrocarri­
les del Norte, señor O'Conor. 

Dicho señor marchó en' el ex­
preso de por la tarde, con objeto 
de realizar estudios para las ins­
talaciones eléctricas de Cesuras, 
Curtís y Teijelro. 

Regresó ayer de Madrid, con su 
esposa y hermana política, el di­
rector de la Estación de Sanidad 
Marítima de este puerto, don José 
Souto Beavís. 

* * * 
También llegaron ayer de Ma­

drid el cónsul de Alemania. don-
Felipe Rodríguez, con su espo&a, y 
el arquitecto municipal señor Ten-
relro, con su esposa. 

Mareas para hof 
Pleamares: por la mañana a 

las 2,15 horas altura 3,88 mts.; 
por la tarde a las 14,36 horas, al­
tura 3,93 mts. 

Bajamares: por la mañana a 
las 8.34 horas,, altura 0.61 mts.;: 
por la tarde a las 20.55 horas, al­
bura 0,53 mts. 

L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
e l b i e n i o 1 9 3 1 - 3 3 

POLITICOS "GRANDES" 
—Ahí tiene usted dos muestras... 
—¡Ya, dos muestras sin valort 

En víspera de las 
elecciones 

E l periodo electoral, en que se 
disputa palmo a palmo el terreno 
al adversario, está ya próximo a 
su fin. Y por eso, es oportuno re­
cordar el imperlosp deber que nos 
incumbe a los católicos de emitir 
el voto, apoyando a quienes velen 
mejor por los Intereses de la Re­
ligión- y de la Patria. 
; E l bien común, a que no pode-
moa renünclar, nos lo exige. 

No votar por miedo o pereza en 
las próximas elecciones, sería re­
probable y funesto; y llegaría a los 
linderos de la traición. Nos lo ad­
vierte Pontífice de tan gloriosa me­
moria como Pío X I : "Cooperar, nos 
dice, con la propia conducta, o con 
la propia abstención a la ruina del 
orden social, cdn: la esperanza de 
que nazca de tal' satástrofe una 
condición de cosas mejór, sería ac 
titud reprobable que por sus fata­
les efectos se reduciría casi a tral 
clón para con la Religión y con la 
Patria." 

I Votar en las elecciones del día 
19, es un deber gravísimo! 

Y cumpliremos ese dber dando 
el sufragio a candidatos que, a 
nuestro juicio, sean probos e Idó­
neos para cumplir, una vez ele^ 
gidos, la obligación de vigilar por 
el bien de la Religión y de Espa­
ña. [Sea nuestro m&s firme pro­
pósito elegir el mayor número de 
personas dignas! 

Votemos las candidaturas de de­
rechas. El señor Gil Robles nos exi­
ge el compromiso de honor de vo­
tarlas integras, sin tachaduras. Así 
debemos hacerlo, aún en las mis­
mas localidades en que van coall-
gadas las derechas y las Izquier­
das. Porque, debido a las circuns­
tancias particulares de la elección 
en tales puntos no obliga la ley 
de elegir personas dignas solamen­
te. 

Los rumbos, funestos y peligro­
sos, que siguió la política en los 
últimos tiempos ¿no debieran ser 
una causa suficiente para mover­
nos a todos a concurrir a las ur­
nas?... 

Hay que salir de la revolución 
en que, hace dos años y medio, nos 
hallamos metidos, sí no queremos 
presenciar con amargura la ruina 
de la Patria. Para ello nos ofrecen 
buena oportunidad las próximas 
elecciones. Desaprovecharla, seria 
error gravísimo. Si los católicos, 
que afortunaidamente somos los 
más, nos proponemos de veras de 
tener en su marcha la Revolución 
pponléndola una valla ínfranqnea-
ble, lo conseguiremos ciertamente 
Con nuestros votos, cumpliendo 
nuestros deberes ciudadanos, im 
pediremos que España siga avan 
zando por el camino de su ru!n& 
moral y económica, e impondre­
mos a nuestros adversarlos el res 
pepto de nuestros derechos y de 
nuestros intereses. 

Por medio del arma legal del su 
rraglo, unidos, -disciplinados, logra­
remos librarnos, aportando ada 
uno su granito de arena, de tan­
tas leyes sectarias y socializantes 
que nos agobian. 

"Ahora que ja política toca al 
Altar, el problema de las eleccio­
nes se ha hecho problema de con­
ciencia", según afirma el sabio 
Pontífice Pío X I . Y precisamente 
por eso, contamos con el voto de 
la católica mujer española. Y una 
causa que tenga el apoyo de la 
mujer, triunfa siempre. Y a Váz­
quez de Mella, en uno de sus más 
bellos discursos, dijo dirigiéndose 
a las católicas mujeres españolas: 
"Nosotro* contamo* coa vosotras 

M e el temor de ateníaflos 
S E CIERRAN CON VALLAS LOS 

ESCAPARATES 
Desde anteayer, se vienen ce 

rrando con vallas de madera, los 
escaparates de las principales ca 
sas de comercio de esta capital. 

Prosiguiendo estas medidas de 
seguridad se cerraron ayer otros 
establecimientos de la calle Real y 
de San Andrés. 

Estas vías, en las que existen 
comercios con escaparates artísti­
cos y pletóricos de luz, presenta 
han ayer, desde las siete de la 
tarde, una impresión e tristeza. 

Lo que antes era todo luz, E' 
convierte ahora en sombras. 

Las vallas, cierran completamen 
te las fachadas de los edificios 
hasta la altura del primer piso y 
se hizo en dichas vallas una puer­
ta practicable, de pequeñas di­
mensiones, para proporcionar el 
acceso a las viviendas de los In­
quilinos, 

Estas medidas de seguridad, res­
ponden a los rumores alarmantes 
que circulan por La Coruña, refe­
rentes a la provocación de algún 
conflicto. 

Elector: 
No te dejes amllanap 
por amenazas, ni te de­
jes sorprender por sem-
zas. 
bradores de desconflan-
Vota íntegra la candida­
tura de derechas que es 
la que aparece en E L 
IDEAL GALLEGO. 

l íB 

Estamos a mediados de noviem­
bre y todavía no se conocen los 
presupuestos de la Diputación pro­
vincial coruñesa. Realmente sería 
impolítico darlos a conocer en vís­
peras de elecciones. No (está el 
horno para bollos... • 

Allá por el mes de marzo de 
este año, el presidente del orga­
nismo provincial tuvo la sinceri­
dad de hacer un anticipo de la 
liquidación de 1932. Entonces no se 
pensaba, en las elecciones. Se creían 
muy seguros en el poder, y así pu­
do lanzar a los cuatro vientos, con 
una sinceridad casi emocionante, 
el desastroso resultado de la ges­
tión administrativa de los diputa­
dos provinciales de la República. 
Hoy... ya sería otra cosa. 

Y no por sectarismo político, si­
no para dar a cada cual lo suyo, 
no estará de más presentemos a 
la opinión que nos ha de juzgar a 
todos, un pequeño resumen de la 
gestión administrativa en la eta­
pa 1931-33 en esta hora terrible 
de cuentas y de balances... no so­
lamente económicos, sino prlnci 
pálmente políticos. 

¿En qué estado recogieron los 
gestores provinciales la Diputa­
ción coruñesa el 14 de abril de 
1931? En un estado de abundancia 
de amplia abundancia, pictórica de 
dinero y... de iniciativas. En di­
ciembre de 1930 tenía la Diputa­
ción provincial un superávit de 
2.036.667'97 pesetas. De estos, un 
millón 580.563'94 pertenecen a fon 
dos generales y 456.104'03 a fondos 
especiales. 

En diciembre de 1931—¡tan sólo 
en ocho meses!—esos dos millo­
nes habían quedado reducidos a 
8i5T274"n pesetas. Y en dlclembr' 
de 1932 ese superávit se habla 
convertido en un déficit de 391.000 
pesetas, según se afirmó en la se­
sión de 24 de marzo de este año 

¿Qué obras y mejoras se reali­
zaron para dar una baja tan con 
slderable en el presupuesto? Poco 
menos que nada. Donativos a o-
do pasto, subvenciones a todo tren 
generosidad sin límite para excur­
siones, iluminaciones y fiestas—¡y 
aún se atreverán a hablar de loa 
derroches de la Dictadura!—y dos 
casas-cunas. Pero vayamos a cuen­
tas. Una, la de Ferrol, ya habla, 
sido Iniciada por el último presi 
dente de la Diputación de la Mo 
narquia, señor Aperribay,, y la otra 
ya figuraba también en el presu 
puesto extraordinario hecho ci 
1929 por el señor Romay. 

Como se ve, ni eslas obras st 
las pueden apropiar los diputados 
provinciales de la República. Se 
nos hablará de la labor en cami­
nos y carreteras. Tampoco. ¿Quién 
en mejores condiciones para afron­
tar pronto y de una vez este pro­
blema que demandaba a voces la 
opinión de la provincia? 

Un superávit tan Importante co­
mo el que encontraron, podía ser­
vir de base para hacer un presu­
puesto extraordinario en el que s* 

Incluyesen—entre otras co 
minos y carreteras provinciales qn 
van a quedar sin construir poJÍ 
los siete millones del presupua 
de la Mancomunidad van a Uegfi 
a poco. Nada de eso. Se dunnietoa 
los proyectos en las estanteríaí i» 
la Diputación; clamamos cien ve. 
ees contra este abandono. Tenii 
por delante la Diputación una Oü. 
posición de la República que 
ba facilidades para adelantar loj 
trabajos con el pretexto—bien ^ 
eo legal por cierto—del paro obre; 
ro. Fué necesario—hemos de ha­
cerle justicia—que el señor Insm 
oyese nuestras exhortaciones parj 
que se iniciase el plan de camlnoj 
vecinales de L a Coruña. Y hemos 
dicho "iniciar" ¡después ¡de <Joj 
años y medio de retrasó! 

No son sectarismos políticos, gj 
del informe de la Intervención di 
donde recogemos estos datos. St 
gasta en el presupuesto máa del 
25 por ciento para personal de lo 
que permite la ley. Habla que in-i. 
grasar en la Casa Grande a los qi» 
habían hecho méritos el 12 
abril, o que habían de hacerlos es 
lo sucesivo, a costa de los inte­
reses de los contribuyentes de i| 
provincia. 

Y ahora se encuentra la Dlpiu 
taclón con esta perspectiva. Kecei 
sidad Inaplazable de exigir el re. 
cargo del 10 por ciento sobre el 
contingente provincial para cons. 
truir el Hospicio, aumento en lo) 
servicios de beneficencia a lois en­
fermos pudientes, —|ya sabemm 
quienes son estos "pobres pudien­
tes"!—disminución de la aporta­
ción para repoblación forestál-con 
el pretexto de que el Estado no 
ha ayudado nada, —nunca dló ni 
céntimo—y quizás algún.nueyoi 
puesto, si no fracasa como el d* 
la madera que dos años seguida 
quisieron, echar sobre la moi 
economía rural. 

Este es el balance que en ' 
ras de elecciones exhibimos ante 
los contribuyentes y ciudadanos de 
L a Coruña. L a Diputación más ri­
ca de España, convertida por o i n 
y arte de irnos gestores de ia.E 
pública en Tina entidad en fran 
liquidación. ¡Asi se ha administra­
do el dinero por los que ahora i 
presentan ante los electores a de­
mandar su voto! 

Y por si han perdido la memo­
ria los ciudadanos de La Coma, 
nos hemos permitido refrescársela 
con estos datos. 

Si por efecto de los clásicos "pu­
cherazos", por un movimiento d* 
inconsciencia, salen triunfantes di 
las urnas estos que han 
el tesoro de la provincia, ya 
ben los electores lo que les espe­
ra: nuevos impuestos, nuevos tri­
butos, restricciones en lo más ne­
cesario... 

Y todo por dar satisfacción í 
las orgias políticas en esta cindaf 
alegre y confiada... 

SARMIENTO; 

En el interior del comercio d-
tejidos "La Verdad", establecido en 
la calle de Bailón, número 6, fué 
sonprendldo ayer al mediodía por 
don Manuel Escudero Romero, un 
individuo sospechoso. 

Avisada una pareja de Soguri 
dad, se procedió a la detención de 
dicho sujeto desccnocldo y se le 
condujo a la Comisaría de Vigi 
lancia. 

Manifestó llamarse Emilio Sán 
chez García, de 32 años, pintor y 
sin domicilio conocido. 

El detenido no supo Justificar su 
presencia en el mencionado esta­
blecimiento, en donde, sin duda 
alguna. Iba a "pintar" algún traje. 

E l pintor fué puesto a la dispo­
sición de la autoridad Judicial co­
rrespondiente. 

R e g i s t r o C i ¥ i ! 
Distrito de la Audiencia 

E L T I E M P O 

Nacimientos: Carmen González 
Vázquez, José Doldán Naya, Mer 
cedes Seijo Martínez y María L u i 
sa Rey García. 

Defunciones: Avelina Santalla 
Sánchez, de 37 años (tuberculosis 
pulmonar). 

******** * 

para esa empresa. Sí, vamos a Ir 
ante el Altar." 

El gran vidente del iporvenir de 
nuestra Patria, predijo el triunfo 
de nuestros santos ideales, median­
te la piedad, el heroismoy el sa­
crificio de la cristiana mujer es­
pañola. Unámonos todos, como los 
antiguos cruzados, en defensa de 
la fe y contra los pehgros que ame -
nazan a la misma sociedad civil; 
subordinemos al bien común de 
España todo otro ideal, y [ ¡triun­
faremos!! ¿No hemos de triun­
far?;.. -

3. ARIAS. 

EN LA CORUÑA 
La tempsratura máxima a la 

sombra fué 12'3 y la mínima 7'0, 
La presión atmosférica registra­

da ayer fué 744'8. 
E l estado del cielo fué nuboso y 

el del mar grueso. 
La lluvia total recogida durante 

las últimas 24 horas fué 14'1. 
Hubo viento del S. con una in­

tensidad de 5'5 metros por segun­
do. 

SERVICIO METEOROLOGICO 
NACIONAL 

MADRID 16.—Hi pasado al 
Golfo de Vizcaya el centro prin­
cipal de la borrasca que ayer es­
taba sobre Irlanda. Un secunda­
rlo de la misma queda en el Bál­
tico meridional. Las presiones al­
tas del Atlántico deben estar al 
Norte de las Azores. 

Ha empazado el mal tiempo en 
toda España, en donde ha habi­
do un marcado descenso de la pre­
sión. Abundan las nubes en toda 
ella y se han registrado lluvias en 
todas nuestras regiones, excepto 
en Levainte. 

Tiempo probable: toda España 
tiempo de lluvias, manejada, en el 
Cantábrico y mar balear. 

Temperaturas extremas: la má­
xima d« 22 en Castellón y Mur­
cia, y la mínima de 1 bajo cero en 
Segovia. 

En Madrid: máxima, 13; míni­
ma, 6. 

ASAMBLEA DEL RAMO DS 

LA ALIMENTACION 

Ayer celebró una asamblea cou 
carácter de pleno los sindica4?1 
que Integran el ramo de la ^ 
mentación. 

Se acordó prestar solidaridad » 
los compañeros que abandonan"1 
el trabajo en el H. Argentina, po' 
despido de un mozo. 

Se trató del conflicto pendieii» 
a causa de las mejoras pedidas» 
la Patronal acordándose apla*' 
la huelga del ramo de la Alimenta­
ción hasta saber el resultado o» 
la entrevista que celebrará hoy « 
comité de este sindicato con la W* 
tronal, ya que esta accedió a ^ 
lamentar con aquél. 

OTRAS REUNIONES 

También celebraron ayer jun1* 
general los sindicatos de peones 1 
el de carboneros. 

En ambos se trataron asunto) 
de régimen interior y de 
y en el primero de éstos se 
llamar la atención a algunos afiW 
dos comunistas por la publicado 
de una hoja molesta para la C' 

CONVOGATQB» 

Hoy a las seis y media y en 
-*,„,>„..;„„ Tonta celeW-af» 

Bolsa del pescado 
DIA 16 DE NOVIEMBRE DE 1433 

128 cajas de pescadllla, de 1 a 2 
pesetas el kilogramo; 2 de Idem 
grande, de 2'«0' a 3'65; 3 de pan­
cho, de 1 a IJ2ff;'Í5 loteá de gaUos, 
do 1*75 a a ^ ; 22 de congrio» de 

leeal de Federico Tapia cekl, 
junta general el sindicato "Kl 
pertar Marítimo. 

2 a 3'10; 26 de abadejo, ^ f f jj 
1-80; 10 de Chicharro, de 26 a ^ 
lote; 48 de voladores, de ^ * ^ 
160 de verdel o xarda, <1« 560 160 de verdel o ««u» , r - -
175 de varios, de 4 a 75;.680^ 
tas de sardina, -de S » 
5.600 castañetas, d« 
ciento. 

12 eajlW . 
19 * 


